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VICIO DE ORIGEM 
A campanha de odio iniciada pelo 

Jornal do Cowuirrriu contra o Convênio 
do Taubaté vai acordando toda a sór-
dida quadrilha dos monopolizadores do 
nosso credito, num cxtrciuunhar violento 
o sacudido. 

A s injurias e as vi l l ipendiosas expres-
Bões atiradas tios signntarios desse ver. 
dadeiro pacto do defesa nncioir.il pelo 
decano da imprensa carioca, que o sr. 
dr. José Carlos Kodrij jues tem transfor-
mado numa espicic de carta de credito 
circulai' contra os bonqileiros do velho 
continente, reprudu/.t iii-se qiiotidianamen 
t j em Ires ou quatro diários da capital d; 
Republica o apparocein adoptadas ati 
por corporações commerciaes, de jmssad i 
e essência eminentemente conservadores 
e mansos. 

V a i produzindo resultados o insidioso 
esforço daqnelle.s que logo se alai uniram 
descobrindo, no patriótico movimento dos 
três presidentes dos Estados produetores 
dc cale, a destruição absoluta, e para et 
les completamente rui nota, das trinclici 
ras que os protegem, ha largos annos, no 
ataque á nossa fortuna o ao nosso cre-
dito. 

Apresentado o Convên io de Taubaté ti 
população da capital da Republica, como 
um go lpe de audaciosa especulação dos 
fazendeiros paulistas, foi a colmilhiida 
c j t e r va roedora dos jogadores do cambio 
e dos caixeiros dos ag iotas ile alt ni-mar 
trabalhando cavillusoiuento a opinião da 
grande cidade. 

Metropole de um vasto poiz, estuário 
onde fervem todas as paixões populares, 
confluência onde exp lodem todas as rea" 
cçõcs, o l í i o de Janeiro vai sendo hábil 
mente captado pela cubiçosa connuandi-
•a, ora ameaçada pela iniciativa do go-
verno pp.uüsta, sanceionada e acceita pe-
los tres pedaços de Patriu seus melhores 
cevadovoH. 

Ag i tada a opinião da Capital da He-
nibliea, vasculojadas as suas paixões, 
.Actulidas as súas energias o torcido o 

gcu odio contra o mov imento salut.if e 
;)Qtriotico representado 110 Convênio, com-
prehende-se nitidamente a força poderosa 
que terão obtido os nossos exploradores. 

Posta a nossa alt i tude — u altitude de 
S. Pau lo — diante da opinião do P i o de 
Janeiro, como um asía l io á fortuna da 
Nação inteira, como uma extorsão prati-
cada contra a bolsa de todos os brasilei-
ros, não é coisa dif l iei l obter protestos 
vehenienles e temerosas agitações, fatal-
mente deterininadoras, pelo menos, de 
uni adiamento ruinoso na adopção das 
medidas urgentes e inadiaveis, aponta 
da pelos representantes da producção 
nacional. 

Os effeitos do largo per íodo de política 
Centralizadora, dentro do qual se formou 
a nossa nacionalidade, não podem ter 
sido destruídos por uma dúzia de annos 
de reg imen federat ivo imperfe i to e fal-
seado, e cujas linhas só agora se vão 
accentuando. J ) 'ahi , ser ainda hoje Jacto 
incontestável o inl luirem decisivamente 
na v ida da Republica os movimentos de 
opinião operados na Capital. 

Os males que têm sido determinados 

por esse grande vicio, que o novo regimen 

não conseguiu ainda corrigir, podem ser 

todos exemplif icados com essa influencia 

contraria ao benefieo espirito do Convê-

nio, influencia que no grande parte d o p a i z 

que se suppõe alheia a crise da lavoura 

do ca f é vai conquistando os espíritos e 

crivando de suspeitas o mov imento de S. 

Paulo. 

E ' por isso que não têm perdão os vo-
razes indivíduos que, senhores dessa si-
tuação por uni largo tisoeinio, procuram 
explora-la, creando di f f iculdades muito 
^c teiner á realização das aspirações dtts 
classes produetoras, sustentaculos da Na-
ção, mas sustentaculos como os alicerces 
mergulhados dc uma ponte, nunca vistos 
daquellcs que sobre ella passam e repas-
Mm... 

NUM. 4679 
projecto »1a Jfstrad» dc frrro ibero-afro-ainericana, 
.cympalliicft c gigantesca liespanholaíla «lo velho mar-
quez «lc Camarada, a que só falta uma ponte entre 
Dakar e o Recife, me poderiam fornecer algumas 
linhas alegres, mas decididamente o Christo do Jury 
c tuna tentação, e fará ga»tar mais tinta que o con-
vênio de Taubaté* 

Já no Senado o -̂ r. Catunda protestou contra o 
que elle considera tuna nffronto«a offensa t into pura 
a CoiMÍUiíçho coino para a Ueligiào, e um jurado, 
o sr. (iuilhcnne de Azauibuja Neves, escreveu longa 
repre3eni."cnífj em que ha, convenhamos, um argu 
incuto de primeira força: o Christo era contrario ;'t 
instituição do iury; c, pelo meno.;, o que se infere 
«Ias suas palavra-: Nunca julgueis para nao .serdo-
julgado<. Portanto, é absurdo que a mui imagem 
presida aos julgamentos, 

• 
• * 

Tudo i-to, no meu entender, silo palavriados inu-
tei*. liu sou por todas as liberdades, principalmente 
pela da consciência, e dei palmas ao decreto que !ia 
dc.v.' ai'nos se|>a*rou a Egreja do Estado; ma-
contiuúo a pensar que a imagem de Christo, o:í a dc 
ihidha, <.ii u da detna Isis, pode ficar ali sem o me-
ro r perigo para a Republica. 

» 
» * 

Num irrcho do seu discurso, o senador Catunda 
«l! i-e, com muito acerto, que um -ymbolo religioso 
si> pode r.star bem num lojjnr de adoração. Concor-
do. O Senhor Crucificado não está bem na sala <lo 
Jury, mas nenhum inconveniente I:a cm de!xa-lo es-
tar. J/ mr-mo o c. s > de repetir aquella irreverente 
facecià- Não lhe bula-, Magdalcna! 

O espirito religioso anda tão desorientado, que os 
crucifixos figuram nos logares mais improprioi;. lllle 
ha* casaes, íinceramente devotov, «pie o> penduram na 
parede da alcova, á cabeceira da caina, e não se 
deitam nem £e levantam seni lhe; dirigir uma ora-
ção fervente; entretanto... Kntretanto, se JJeus re 
conunendou aos liomens <pie crescessem e mulilipi-
ca.isem, não lhes disse que o llze--em ás barbas de 
seu divino filho... 

Mas vão lá convencer i\ c--a gente que as ima-
gens «agradas *ó estão beiu nos templos ou no 
oratorios I 

A . A. 

H O N T E M 

Seguiu para o Rio de Janeiro, pelo noctureo, 
de]>utado federal dr. José Valois de Ca tro. 

— O -r. dr. .Meirellcs Reis, chefe de policia, 1 

guiu para Santos-, em companhia de sua e.xma. 
milia. 
H O J B 

lias 7 á-. 9 horas da noiie, concerto n«» Jardim do 
1'alaeio, pela banda da 1'olicia, que executará o se-
guinte programma: 

T 
Carlos r*l0ines—O (iuarany, svmphonia. 
\Ve«.terlíout M<i belft <jni tionst* 
J'ucciui ítohemia, 30 acto, 

II 
C. de Campos—Caso Colonial, suite, 
fteethovcn Atlagio Canlaltile da sonata pathctica. 
l.eoncavaüo 1 l\i«liaci,\' act< 

~ . J jti m 
C. a rlrtWw vascos. 

o «r . dr. Mpire l le » 1 el iefe do p o l i c i a l 
partiu linnlijin incuperiulainentc para Smifoa. -

S. Kxii. <lc*(! rogressar <tM<|wrllu cidinie l i o j » 
p"lil IIIIIllIlH, 1 0 « hvh. j.adio VngcliojU Ferrari, Atuando 
líarroH c Antônio Cardoso do Amaral , inent.ioi» ' 
«Ioh jiela i»opulat;ão »f<* Hotueatú, foram bont^m 
uo palacio epÍKeopal entregar ao nr. bif-po dio 
« «•«ano o patrimoni » dr H ' í conUm dr r<'i«, cou* 
Ktituido para a ftunlaeao tb* um bispado no huI 
do Kntado, com ncdr itaquella cidade, 

* 
* 

Consta que irá em breve dirigir a parneliia 
de Ap iaby . o n vdmu. prelado V i l l o r io Olaria 
l 'eyla, ex-vi^nrio »!«• X-i i i ica, onde por longo* 
anuo» exerceu o seu minit-terio a eonH-nto gorai . 

Não Hogniu bon fem para o Rio, cmiio noti-
ciou um colit ^ i \ Hpcrlino, mas srgulrá ama-
ídiã, pelo nocturiu;, n Dr. tíarei.i Kedoitdf j ju»», 
tio Uio, parl lc i no «lia í> do eorieuto p<-l<» *he 
f/ilatrna p:ua a l!uroj»a cm commÍHeà<j do < o 
vento dente ivda<Ío. 

O I)r. (íarcia Uedoiido, durante a «ua porma-
uoueia no ed l ang r i r o , enviará «••"maualmeiitJ 
eorrcí.-jioiHb-neiaH para o ( ' om iw f ío, dantlo-an 
irnprc.ssOefí « L «ua viagem. 

i -
Reali/ou-r'tí l iontem, um I ! horan da inaníiã, 

na nala «lo 4" anuo mn.^ iilino da ola Com-
plementar de S. Pa-ib-, uma festa eivica em ho-
menagem á data de.' } <Ie maio, promovida pelos 
hih. ]>»•«.-fesMoraudoM, com a p!VHeii<;a d«.» sr. « r 
dircctor íla Kscola. une«leceudo ao h< ^niiito pro-
gramma : 

I l ymno nacional ; !0xnli«a«;ão liitílorb-a pelo 
prof» '-.sor A. Pedrosa ; I»is«-m>-o : .fosé Mae^do ; 
Poesia - » A morte «Ia aguia IMinú» Siiveira ; 
J)i.srur808 ! José Lio i <• Jorge Nuues ; Poesia 
— « A s procell.tria.- -Augusto C. d(í Vaseimcellos; 
Discurso: Ri<artlo Pere i ra ; l l y n m o «Ia Proela-
mação ; Uiseurso: Atugasmin Mediei. 

A eomuiirisão que " • enearri.-gou «Io « n .stejos, 
< «imposta pelos ms. Arc::asii;in .Meslieí, Knivgdio 
Moreira, Pratilio P.re • •r^íoíiteir.» e Ma-
cedo deram tala um aspecto s implesmente 
encantador. 

Durante a fes!a foram offereci«lo^ rnmilbeteí» 
de f lore» ao dr. Y!i «inpson e prof. Pedroea. 

O «Ir. 1'rbano Marcondes de Moura, juiz da 
*>* vara e thesoureiro «la Assoi iaeão JVurfieen 
te dos Magistrados, attemlerá ali'- ai» «lia l.~> do 
corrente, no /'*'.'»«///, aos magistrados que «piei-

ram se inscrever. 

Photsgraph:a foitn í ncite, do urr. ataque íapenoz d Perto Arthur. cr.ccr.traio na b i g i g e a i de um priaion9'.ro ruaeo 

.Iiiui]uiin 1'rani-is 
uki ae:inipiiinc-nl(i 

JtnptiKtii •!') 

. x U « l « 4UM.« » .K i « . «1c Jmiciro, o - r. dr, Jo 
' illntlrudo agricultor. 

Da Avenida 
Central 

1 I»K MAIO 

A»"*' p*!a "manh-1 ao abrir a minha \»ne!!a, tire 
^ t drK!.IWíbran*r>..o: a primeira manhã «Io mcz de 
•far»" Ét , 'a!ve»t mais formosa ne-ir anno de U-
^io as e amaiguras 

® Jm festa do trabilho. e o 
• cwPéfh50 «o! de nosso inverno, con%i»Ia ao 

m M h * t I festa. 
Ç 5 9s Jftrfaw, Ç, a nto ser ainda o Chri-

* io Jory, nto encontro assumpto f«>ra «la política, 
•JtnHa! « « qû  B j 0 aventuro nem mesmo a ponta 

verdade qne a ĥ ran̂ a io p-lrt Lomba, e o 

(tOMMTSSÃO C5E0GIIAP/ÍICA E OEOLOOÍCA) 
Barometro a 0.° its 
7 lioras da manhã 702,5 mm. 
ií horas da tarde 70i>,<> mm. 

horas «la noite de hontein, 702,0 mm. 
Temperatura luinima, I I o , - ! . 
Temperatura inaxima 
Vento predotriinante até '2 lis. t. S R 
Chuva .em '2\ horas, 0 mm. 
Tempo geral, muito nublado. 

Coinniemora-se hoje a «lata anui versaria da 
descoberta do Hrasil, sendo o dia feriado na-
cional. 

Por esse mot i vo haverá alvorada nos quar-
téis e as Necções «la banda da Hrigada Policial 
tocarão, pefa ma«lrugada, em frente ás reaMen* 
cias «lt»s secretários de Kstado, 

Km Palacio não haverá recepção. 
• 

• • 

No Senado e na Camara dos deputa<los iiuo 
houve hontem sessã«>, por não haver expedien-
te liem matéria na ordem «io «lia. 

• • 
Estando vaga a comarca «le Santa Cru/ «Ias 

Palmeiras, «> concurso foi suspenso porpue qua-
tro juizes de d ire i to pediram remoção para essa 
comarca. 

O Tribunal de Justiça informou favoravel-
mente a pretensão desses magistrados, altruui 
dos quaes tem prestado relevantes serviço*, elas 
siHcaudo-os por ordem de antigüidade. 

O governo, entretanto, apesar dessa informa-
ção favoravel, em vez de remover um dos jui/e? 
que havia solicitado a sua remoção, e que, inr 
l h o r q u e ui.í n;agiistra«lo principiante potleria 
administrar a j rs l iça numa comarca important 
resolveu pôr no\ tm -ute em concurso a comarca. 

/Vve"e ? 

f» de Almeida, capitã«> de 
le índios guaranys em >ão 

Riu Verde, v«-iu st esta capital 
reclamar contra «> «lesasocego etu que vive e l le 
com seus companheiros, devido a pers« guiç«*M'S 
que llies movem naquellas paragens. 

]{ef«;rr elle que a sua ahleia t«m si«h» mais 
de uma vez ji»va«li«la e 1têva>tada pela força 
publica, sem motivo aJgrôn. 

Para queixar-se, procurou o sr. chefe de po-
licia, mas este não o quiz receber, segundo nos 
veiu narrar. 

<) infeliz abi anda nem recursos «• sem poder 
falar a quem trm^o d,ever «le ouvi Io e pôr q j 
mv» a essa o^pivlo «Te caça, c^wr-ít-aptal pretrt»-
«lem «'ateobizar os pobres nelvieolas db Rio. 
Verde 

* :fs 
O «Ir. Xavier de Toledo, presidente do Tribu-

nal de .Justiça, remetteu ao governo om autos 
re ferente» ao concurso «lo oflicio de tabrlli-
ão de notas e annexos da comarca de 1'batuba. 
ao (piai conctirreu o bacharel Kran« i>« «> S.uer 
• 1" Araú jo Paria. Deixou de fazer exame por 
ser dispensado por lei. 

0 CAFE: 

txpDríaçt lo—Exporía i iore» p 
Tai/.e.s im^orludor^s 

7. U\ >. IJ'1 

i l l i l l -

Fez hotitem exame no Tribunal de Justiça 
sendo approvado, o sr. Antônio N«»vaes Mourã>< 
que pretende exercer o ofticio «le soli< ita«lo 
nos auditórios «Ia Capital. 

O presidente 
teu ao governo, 

Tribunal de Justiçi 
papeis relativos ao 

remet-
»neurf«» 

para, ] ) rovuuento «i«> ofticio de I " tnbeljislo «I»; 
notas e annexos da comarca de Campinas, a 
que concorreram os coronéis .José Augusto í.Jui 
rino dos Santos, Ià!uar«lo Victor «Io Azevedo, 
Pauhi Alvares l.obo e Tristão í í re i le l , ten-lo 
este, entretanto, si«l«» c«msiilerado corno «lesis-
tente, visto não ter comparecido ao exame a que 
fôra chamado. 

• 
F I L I O U A N N A S * * 

Kntre dois france/.e.-, na porta «l«» /-.'/«/«A ,\< 
Carc «le Hanlieue ! * 

—< iar»' «te HrauÜeu ! 
— -O Ai, !á, comme ce« journyii-

frança»*- I 
coiiuai* 

Numa escola primaria: 
O mestre ao alumno : 
*- I radu/.a e*ta phra«e: Cates lo lionh/u. 
» i: ,tacõc> «loi arre«lorr<. 

A m ç o n a m (ífrainlensc passou ao f'<ii: • 
seguinte te l egramma: 

r o í r r o Al K«fKF, A maçonaria rio-gran 
dense protesta contra a reposiçã«» «lo Christ»; 
no jury, a que se oppôem om principio* « ônsti-
tucionaes.- • Cvaadt Urie/tf", 

Consta-nos «pie o dr. Asean»«» Beriguy. aetual 
delega«lo. será en» breve eleito «lef>uta«lo ao 

1'ongreswo Fsta«loal, devendo sub«titui-l«> 11a re-
ferida delegacia, o «Ir. Arthur Pinto J.im», pro-
motor no interior «lo Fsta«lo, «Isn-lo se em vir-
tude de« «a nomeação, varia-* » 6u> «le pro 
motores públicos. 

• • • 

A administração «la Companhia J*-.dista «Je 
Hegnrcm Marítimos e Terrestres, segure Io con 
»ta-r.os, ficará a««*iiii constitnula : 

T)ire« .'ores : srs. dr. José Cardoso de Almeida, 
oronel Joaé Patilino Nogueira e Augusto Sa 

turnino de Carvalho Iíodr:g»ies. 
Concelho fiscal: s i » . Antôn io Al fredo Cerqui-

nho, Francisco Nicolati Barucl, .foa«ptim to rnes 
Kstèlla, J«»aõuim de Toledo Piza, Fram ia* o Ma 
taraz/o e Miguel de Aranjo Cardeal. 

Conselho consultivo : »rs. dr » . Manoel Joa-
qnin» de Albuqner.pir l.ins, Antônio Aíxmrrn 
l eite Penteado, dr. A l f redo Maia, Antoviio de 
T«de«lo Fsra, Manuel Mareia da Silva. «Ir. J- i o 
A lvares Habiâo Jumor, A b xandre >i« iliano, fo 
m: Pnglisi Carfcme. J«»ree Fu« !»s. dr. Pl ínio Pra-
•k», João Bric ola. J«jeé Sanif»ato Moreira. Chris-
tia'ivr> ÍVrefrrino \ ianna e outros capitalistas e 
negociantes desta capital e de Santo*. 

A **le da Companhia será em ?*. Pank», teu 
«Io a b c o M N nas principaes eiitoJf «Io ii»terK»r 
e nas capitaes de to^fcaoa ' " 1 

MUNICÍPIOS pg S. PAULO 
AO «'JORNAL 00 BRAaiL' 
A o •íiirmil ilt> Ih/i+il, ((lie, r-oiiio di.x.sc 

iikj.-í lui 'lin>', parece ter ngeri/H por São' 
Paulo, relaif-caiido 11a f-ua vi«li» poliiica, 
social c (>c-oiioiiiica. noticias <lu fnc-tos iso-
lados paia depr imir o listado, reeoimnen-
danio.s a l e i t imidu sejiuilitu noticia, «juc 
encontramos m im eollega vc«j>crtÍ!io des-
ta capi ta ] : 

« A actnnl camara de -Taboticn)>rd j.i li 
(|iiidou quasi to(la a divida de 2!»7:XI4S. 
c|iie rncontrou da adininistrai.ão passada 
Km dois anno", apesar dc iiielliorainrii-
t>>s realizados, furam pagos 11 ">:'.>«>;{$«MH». 

A l ém diíso. a(|iiella corpora»;ão esta em 
negociações para adquirir o prédio em 
que funeciona, suppriinindo íis-im mais 
uma despesa. 

Kis ahi uma camara «|ue deve servir 
Je modelo aos administradores do pai/, 
pois em dois annos pagou qunsi a meta-
de da divida do município. 

O Jurmtl do fírn*il, se quizer ser leal 
leve regi.-trar este faeto, que tanto abona 
i capacidade administrativa da camara 
le Jaboticnhal. 

Alt trt. initu 
1'itci ao* -•/ -. nifi nlm que ain<ln não re-

rrb/rnm rmrhn //>•«/« mlnunittrnrjl», <• ohtf-
quio >lc rnrintrm o* srux no »e?, ri»to »rto 
*rrenconh-mlo o Itrro de rrgitfroe eer nere* 
-ario 'Inr-lhrs fmitru^df» tobre o strtiço >lr 
«Vixirn/OMrni. 

O Ãireffor-fftren fr, 

I I F N D * V l U t l S I C T J ^ 

l>n porto de S ntr.s .saliiram 
sfleea-: ( luran!" o atino dc l!M(."i 
tiveram os- seguiulcs dcítinos : 

S o v a Y o r k i . 5 4 ( j : : i 7 . I I a m l » i i r « o . - • 
1.18ROÍÍS, N o v a O r l e a n s l ü i i . - l i l í o t -
o r u a m <!."is.(í7(». T r i ' s t > . " i i i i . : ' i : ! , I l a v r e 
c . o p r ò c s A n t u é r p i a Í S V W . 

l.ilbdreK 140.S7I. « (I MOVIl I I Í.."»K.| I»!C-
m e u HiJ.gHá. M a r s e l h a 7:v4-.".'. l í m i t o s 
.A j i v s «>:t.õ'.tit. ( ' a n a l ú o r l e m 4 H » r 

Colona A l e x a n d r i a ('• >|>>•-
n l i a ^ u e l'U.41.1. AlaliiLra * I->.w7^. I i e n u 
|.">.l^õ, \*eue/a \\M'2>>, ISordeo.s '. '.L'! '-. 
. ' j ou t l i a i i i p to i i !s.õ')(i. Ky t . - i r i o 7.u'ii'i. S i a v r -
na 7.1 M M«, ( ' ; i .\i íivi ii a o i í .õuii . S c v i l l u t 
(1.(101. « a d i / . r> '.intlj M o n t e s i d< ' ) 4 l 7 i ' . . 
Valenei i :!.I»01», ( just-iiitiiiopla l'.--77 
Sant.uiiier L'.tiliti, Xantes I '7."> (ül.raltar 
l,'.i.-)li Napolc.- i.'.l4.->, M - ina I .ii4-->. "I'i 
tierile I 0."»(l. « ! i j.m «o.*,. A vali -•-•'>. 15 ! 
l* io San Si-ha- iaii t»:»."». M :ti!t nc 
«tóõ, «ial tl/. 57."». Coruóa ,'>••.». M.is.mi 
50t l , l.i.-bo.i 4 M A l r i e a d o S u l 4«>f>, l l i 
tleaj^ali-li .'17->. Alic,ui'.e .'575. \ ii;-> -i'(7, 
Tai i j ícr ülil). Argel i'50, L ivorno -J4 7. 
r.eixõe-' I 5 i , líraila 1">U. Seio I J'i. lê. 
(Josto Il>.">, Avi les Cairo UM. I!ey-

iwutli 51, Spalato .'i(i. salerno 4U. Cotro-
lle :>•-. Valparai-0 ;i.") 
na 5, l 'a l 'Tmo :>, K i j 
» Total 7.45.'!.7.VJ. 

C a l m t í i g c m l l . . ' !77 . 
' lotai 7.4l>5.1 
O.í exportadores li .mm <>- srs : 
'1'lieodor W i l l e <\ I lõii.Hi-.'. 

cVIe (V- C. !. 125.474, Nail inami, « 
C „ Ltd. H7.».Kf>l. 1'rado < ' l iave- A < 
í«.V».:í4'.' K. .Minston (V < 5i»4.5tM> llard 
R « n d A' ( ' 4'in ii4s. lialdivin A < . . . 
4I4.ií.'>l'. W. IKitel A- « ' . Zcrren 
ner Biilow C. Kriscl ie A C 
2IX.57:!, I lo lworl l iy K i l i s . v i ' -.'I4.iíl'7 
r rado . I.ima A C. l">5.-.'!5. liaibosa A' 
C. 155.<I|m, No^aek A- C I.'57..V55. «o-or-
jçi; \\". llnuoi l » « .55l , \V. F. Me. I.au-
gli l in A C. 7:».4.'!ii, l.ion C. 7-1.7(»:!. 
lU-nry Wol t j e A- C. «Í4.4H.5. .1. \\ | ) . K I I I C 
«t C. ' « M . l W , Alves I.ima A t ' 5«.:J2H, 
Seliinidl A 'IV..St 5^.-"iM. Di.igenes l-'( I l-ei-
ra A' ( 51.7**. Salles, Toledo A' ( ' . 
•3» I7i» • arl I lellw ig A « ' l:(.75(i, TI to 
I f i l l s Iíj-.i-í « ' ' « m j i i i n y l o . ' !H> . « l i i s t u v o í » . 
B r i - g e r Kl- '575. A l í i e r t o A . (!'• O l i v e i r a 
«í:57'.i, M i i l l e r A ( ' . l'.7tit>, C a e t i m o N i c o -
rltrtilos L'.:il'.->. .1. I » M a r t i n s I •;.">«> F i l i p p e 
« ' a r b o n é A C . I ! H 4 , I ' . Matiara/./.o ,v ( 
1 .525, O i v e i soa 5:5 117 T o t a l 7.4«55.1 •_'!•. 

( < )|\ UtilO ( l l 
cisco 1 .oureiH.o 

A « ' toara M 
jantar, na n -i. 

l-valbo e o JIL 
. . Io* Santos, 
lunieipal otf. 

Fni i i 

ipipan reccu 
nela do vigário, 

la « 'amara falou o profc.s-
brindando ao dr. « 'arios 

11't'iiio. |-;,t. re-pondeii br indando aos 
meiobros da < amara e bebendo pela pros-
i.i " idade de I batuba. 

11' 'lue 
r.irenei 

i l a d e i- ft . i tona e n l . i tad illumi-

I. rimos (---peraii !o nnuinies de s. sc 
basti, o para continuarmos a cxóursão. 

Talve/., depois de amaiil iã, j.artamo--
[• ia S. I.ui/. .lo 1'arnbytinga. 

i » |iai|Uct<: l i i i i i in segue.anianl iã jmra 
Santos, levando os drs. I . indolj . l io df 
'•'ri itas e Terluliaito « íonçalves e mair 
p.- j . .as da comitiva que queiram voltar. 

<V>m varias nbiap .Ta cnJela . 
(!o\.-nio \üi <Je.s|)taJer a iuipui 
J 11 líM-j. 

: r iara, « 
ite r^ii 

Catania In. 
• >sto M .oi 

Anco-
i testei-

A i >.n 
PI' «V 

OFFICIAE-S 
X e e r c t n r l a « l a . J i i s t l v » 

xoncrado. a pe«li«lo, «lo carjro de 10' 
Vf;td«» «ia I ' «'ircuiiis«'ripçã!í, o nr. Anto-

«Ia lio**;», s» ndo iiom«'. «io jiara ^ub.̂ ti 
«r. tenente João Antouio de Moraes. 

I a r.t 
-a i t a íoi 

ir- pr 
11ÔUIÍ 

imotor 
üdo «, 

publico interino de 
dr. Agenor í">il-

veir; 

Ao jni/. «le paz «le Patrocínio do Rapueaby, o 
sr. Ke«:retari'» «la JuKtii;a «leelarou que nos pro-
eesHiMj para babilitaçã'» «le ciiHamento civil devv 
•ser cobrado apenas «> sello estadoal «le '200 r» . 
para cada folha «le pape). 

Conlinúa em concurfo o Io>?ar de juiz «le "Di-
rei o «le Santa Cruz «Ia» Palmeira*, por não 
convir a-» governo «Io Kstado o seu prov imento 
por inci«> »!«• remoção. 

«> 

1« 

f i •;«. . 
' o :inr«"; 

escrivão 
• le ( unha 

}»az de ( ' amj to » 
\ai ser posto em con 

ali«la«la a li« « n*;a 
«la em -I «l«- abril ultimo, 
j/iMr«> j/«»ral «le hvpotlieea" 
ranga. sr. \'iccnte Curv« l 

Em viagem 
A « zcur i io do dr. sccretario da Agricultura 

. no vnpor lirtrciti, ii.« ^ 
flfcfitino h S. Scbíistiôo. 

])«( coinpaiilieiiM .\felcliinr .\í<n 
d»nça. <|tie ifrefii|«iil ' ia o .«r. «Ir. Carlos. 
Hbtelho na a u i excursão pela zona da 
ínarinlta. n e tb ' tno* o «cgninte teU*graiii-
i na : 

V" BATI* BA '2 
r a r t i r n o s h o j r 

riu manhã, com 
Chegámos a Cnragiiatnttiba ás 1<» lio 

ríH, c a l i o capitalista l i r ino Leite ofTc-
rèeeti lauto almoço a comit iva. 

I>ejK)is »le Ti^itarnioís as « ac-olas e ío<la 
a cidade, emUarcámor*, a I hora, para 
l ^ i t o b a , on«Jo c!temamos as 5 horas «la 

Prle. 
F m i p s recebidos j»or srrande massa 

p ^ n l w , uma banda dc rnuska e ao es 
t rvg i r de l»omhas e foguetes. 

Na occasião do «lesemharqne, falaram, 
M d a n d o ao dr. Carlos Botelho, o dr. 

«í».' «lias concedi-
ao «Aliciai «Io re-

íiiuii \«im de N'up«j-
lo Amaral . 

Ao sr. necretatio da l azeinla o «Ja Justiça en-
viou «) mapr>a «1« h contratos sujeitou ao impos-
to «I» transmissão «le propriedade lavrado no » 
cartórios «le notas «Je Santa Isabel e no de paz 
le PaM-. -1li: > 

o sr. i e n e lario da Justiça transmittiu á Ta-
zendu o of11ci«j « m «jue «» presideiae do Tribu-
nal «le .Instiea pede «pie seja pago «> pessoal da 
respireiiva secretaria. 

as seguintes lioeneas. 
ri vão de paz de iJ«»ura«]o*, 

poram eoncediila 
5 «lias, ao es 

tr . .I«isé •!«• Oliveira Malbeiro; 
« e 10 «Uas, a», sr. Isidro França 

paz «le Itapira; 
escrivão de 

ei seira Pen-de «JO «lias. ao ba» barel He i tor T 
temi»», proinotor publico «le Campina^; 

«le !'0 «lias, u«> «.ftb ial «le policia do porto de 
S iiitos, « r . capitão AIfre« lo <». dos Santos ]>ini/. 

I oi in«b-ferido o requerimento em J«jue o ba" 
« liarei Auiíusto Saraiva, promotor }»ublico «Je 
Ytrt. pe«lt- justificação «le faltas. 

Ao sr. commandante vcral da fo iça publica o 
sr. secretario «Ia Justiça declarou, roín leferen-

ia a um requerimento «le Nicolau '«irola.no, que 
a qualidade de « idadão brasileiro nã«j é reijuisi-
t«> imlispensíivcl para alistamento em qualqner 
los c«»rp«'S «la f«»rça publica, o que s«- depre-

bende do artigo !'S <|«> regulamento. 
Não «^ v i , pois, a razão alle>ra«b* pelo coiw-

mandan* embaraçar o alistamento de Nicolau 
Oirolano, «les«le que sejam satisfeitos «>•» requi-
itos »lo art igo DT do mesmo rejrulamento. 

Pajfament«»« rpquisita«?os: 
ÍH^t, a Jos^ P. df o l i ve i ra 

coronel Argermro Sampa io ; de 
.f«j»e Martins Keal . 

de 2itt#, 

A ^nperinten len« ia «k» Obras Pu>diea*» vai 
d« sp; n l f r com varias obra* no srrnp«j es«olar 
« l » r . A l f r edo Pu joh . «le " i i eh ímonbjmgaba, a 
importância de 1 

Foram orça«l« »* em "VíOfiJ os repar««e de «bós 
*omm«idoH do fn«íitnto SernmtWiyiro. no Ku-
tantao, para servirem j.»ra « fr.ne» ivOHinent«j df 
u|iia eseoh» mista. d. 

O sr. secretario da Agricultura approvou o 
contrato celebrado com o sr. Francisco Antunes 
Freire, para a conservação «la estrada de Santa 
Cruz »lo J{i«> Pardo a S. Pedro do Turvo . 

"Pagamentos reqtnsitados : 
lh- 1:000$, á Ifcui&ta Agrícola; de 390$450, * 

I'r« itas «V* C. ; de .VJOSloíi. a K . «b- Castro & «'.; 
de «ils.^btA», a Kamon M« n onell ; de th)7$750, f 
.1. siumes , de Jõb-f, a l l i ldebranct <\: C. 

< 'réditos : 
h e 7l:.J;n$-l!)ü. ao. Ir . A l f redo Maia ; do 

ao «Ir. Augusto Cardoso. 
Adeantamentos : 
J)e ').j:500$115, ao «Ir. Augusto Canloso ; «li 

7:31o.t'»2vJO, ao mesmo ; de J. lUO.S, a Afanuel So 
bate. 

S c e p e t a r l n f i a A f t ; i * i e i i ! t i t r a 
O sr. secretario da Agricultura relevou a multa 

imposta ao sr. .Francisco Anton io Freire, con-
tratante «Ias obras «le construcção «,1c umaponit i 
sobj*e o r io 'J'tirvo. 

A o sr. presidente da Ksfra«la de Ferro Arara» 
quara o sr. secretario da Agr icul tura dir ig iu c 
seguinte of/icio: 

• f ie iat ivãmente ao serviço dc transporte de 
inimigrantes nessa estrada cabe-me i-eclamar u 
nttençâo dessa directoria j/ara o hcgninte faeto , 
pedindo as providencias que couber, afiin do 
prevenir-se a sua reproducçâo. 

No dia 2H do me/, lindo, f o ram embarcadas 
pela Hospedaria de Jmmigrantes, com dest ino 
•á fazenda do sr. Eli/.ia rio Ferreira, em Dobrada, 
algumas famílias de immigrantcs, que t i ve ram 
Je pernoitar em Mattâo, sem abrigo c e n ali-
mento, ]>orqite o vagão do trem mixto em que 
seguiram foi, por mot ivo desconhecido, desliga-
lo nessa estação. 

Cumpre notar que os numigranten transp«»r-
taUos em todas as estradas de ferro do Estado, 
sendo nesses trens que os fazendeiros, avisados 
de véspera pela Agenc ia Ofíicial de Colonização 

Trabalho, esperam os colonos por e l l e » con-
tratados, de modo que o transporte dos immi -
grantes por outros trens p«Vle dar logar a sérios 
transtornos, não sendo o menor o de poderem 
hegar os itnmigrantes a uma estação, e po i 

não serem esperados, não encontrarem comiuo 
ção que os deve transportar á fazenda.» 

7'elos vapores Poitou são esperadiw 800 ii»nn?« 
grantes e pelo t)rlc<nmÍK 1.200 immigrantcs, de* » 
ti nados á lavoura deste Kstado. 

Foi entregue á Camara Municipal, como auxi-
lio, para a execução das obras do grupo escolar 
daqnella cidade, a quantia de J:G57 

O governo vai 
5:»i'Jl$27S, com a 
sobre o rio 'f»cu \«>. 

despender a 
«mstrucção de 

quanna «io 
uma ponte 

O sr. secretario do Interior eornmunicon ao 
«la l"azenda qne a Santa Casa «le Miser icórdia 
de S. Koque e o Orjdianato de Sant.'Anna> da 
capital, estão cm condições de receber o auxi-
lio consignado na le» orçamentaria. 

Ao seu collcga da Fazenda o sr. secretario d « 
Inter ior comttnmicou que foram justif icada* a i 
faltas «bulas pelo lente «la Escola Normal, dr, 
José Machado Ol iveira, de a 25 «lo mar«'«J 
p ro * imo findo, bem assim as «ladas pela a 
ta «lo grupo escolar de Itelém do J>es« ah 
d. Theresa Haiuto. 

1'agamentos requisita»los : 
Jie a N. FaÍcone & C ; de 3 7 3 t H « ) 

a We iss f l og Jrime s «V C. ; de a «li\e»M«.it 
direi-tores «le grupos escolares • de 21l!|lj<j«», a 
Eduardo Wa l l e r «V C. 

H e e r e t n r i a « l o I n t e r i o r 
O sr. secretario do Interior eotumunicon ao 

sr. secretario «la Fazenda que o dr. David Ca-
valheiro, m e d k o d«» Hospíc io de Alienadotn, an» 
snmtn a diree»;ão da^p^ estabelecimento n-i 
auseneia-tío respecti vo «íireetor dr. Vram ím u 
tVr»n< o da Kocba, que se acha e m comm;«Miá< 
na Europa. 

Aos srs. presidente e vereadores da Ca 
Municipal de S. Bento «Io £apu« ahy o sr. 
tari<» dirigiu o seguinte of f ie io : 

«Em re*0b*ta á eoneulta constante do offi« 
de 2* do niez prox imo fin-lo, declaro-nw '|»»et 

»e o raso em qne«tão não estiver previsto no 
reg imento interno dessa Camara,o vereador qtm 
pretender certidâ»» *Jo se. retario < i e m rorpcir»-
r i o deverá dirigir se ao repperthro presidente, • 
queiu deve e^tar dírectaroenla w b o H i a a - t » 
a<i«aelle funimnario . » ^ 

Va i ser attemKd*» o f**YuU> «Io d l » « e l a t ê f 
gr«po eeeolar «le 
tUn t t 



lloqncrlinoutoH iloapncliado»! 
tJo Modesto il«' 1 .orno», pedindo Ir.terpretaçlio 

ri» palavra tramito, visto como 11 Cauinra Mu 
nicipal de Suiiln llaibura persisto cm cobrar 
Imposto polo transito <lo Ivolva procodcn(c« de 
1'aiupiMK, oinlo lia uma «>mprcui do transporto 
íiuqucllo» vciiietilns, damlo sentido diverso 
mpiollo vocábulo An cmeino do 1'stado fal 
iecu rotupeti.neia para dar «oluçiio ú prcwute 
couHOlía ; 

Jj Anp- Io <1 liiulianl, recorrendo do ueto da 
Camarn Municipal de ltibcirüo l lmiilo lançando 
Imposto ' iliro venda de iiyuiirilciite o «obre 
rop iU I • Diiija-se no l-cnudo Ksliuloiil ; 

di; José Monteiro de Carvalho. vereador da 
('ninara Municipal de K l lento do tNipucnliy 
rcciuniniid o neto do prowidontc «• se-
cn taiio dai(uella Camarn (jue llie nepua ccrtl 
dão—* Completo o sello» ; 

•Io Augusto de Azevedo Marques, prufouoir 
do curso nocliirno de S. Manoel do 1'amUo 
pedindo iiiv/ip de licença, para tratar se— Sim 

tio <). Jionarm Uolim, professora da escola 
do H. .losc ilo Uio Pardo, pedindo :i me ies de 
iictiuçn, pura tratar-se—«Sim • ; 

i!o d. lionoilieta de Aleantara. adjunta ilo gru-
po cMuolar do l.cuic, prdimlo justificação do íal-
t»s—•HiiiP ; 

tio ti. J.isepldna (iianiiinl Castclio, adjunta 
lio grupo escolar de Juiuliuliy, 1'azendo ejtual 
pt ilido - -tfim- : 

do «I. I m ia lVre im, adjunta tio frrupo cscii-
lar «Io berra Negra, fazendo u mesmo pedi-
lo - - Him: ; 

do João JSaptiMu tlc Toie.-iu Pizn.aiiunno dn l " 
anuo dn escola coniplcmcntr.r de ItappliuiiiKii. 
pt dinilo transferencia pata a de 1'iracicalia Vim •, 

l>o Jíugciiio Matforno, alumno do !t" mino do 
i n iiinaNÍo tie Campinas, pedindo admissão co-
n • ouvinte tio 4° amio— Sim ; 

tio d. Maria Magdaleun o Silva, adjunta tio 
uiuj-o tscolar do .falai, pedindo ni.ititiiaçào a 
uno HC jiiijíii com direito— Indeferido'; 

do Ocsurio Avres, podintio matricula ile um 
st u (iliio lio grupo escolar de itupetininga — 
«fcim, havendo- vaga»; 

tie José do Patrocínio Pirathiingn o l raneis-
r.r do Oliveira Algodoiil. professores, pe l indo 
inscripção em concurso . Inscrevam se . 

Por a , i o tis liontcni foram noniendos os se-
guintRH prtifesKores substitutos: 

I>. Vandn Oign do Sylos para substituir d. 
I ' tnaria Kolitii professora da escola do s. 
•l.utS .lo l i io Pardo, durante o sen impedimento, 
por l icença; 

li. Jlerminia de A f i l iar Witncker para substi-
tuir n adjunta do grupo escolar tio Araras, d. 
Ade la ide Urito, durante o seu impedimento por 
li. cl<l>a. 

O nr. secretario do Interior trnnsmittiu ao 
st o collc.ga tia Agricultura os documentos de 
despesas feitas com as obras de um puxado no 
'Diário Offieial na importância de :l:<Ufi>o:lO 
iiiini do ser paga essa quantia no dr. (oacclio 
Ia Oftmn, por conta da verba a disposição deu-
ti secretaria. 

O «r. secretario do Interior solicitou informa 
eôt.s tio íiirector do Serviço Sanitário tctbre as 
tOiitliijões ile funccionamenlo tia Associação 
Paulista dos Fanaloiios Populares para Tnber-
t idosos, desta capital, e a Santa Casa ile Mise 
ii 'òrdia do S. I.uiz do Pnraliytinga. 

SEispecturla ( i c r n l d o C i ik Iüo 
O sr. inspeetor geral tio Pnsiuo enviou no sr. 

s crelario do Interior o relatório sobro a inspoc-
tylo a que foram submettid.is 11 e.-colns i-ila-
t.as tjoa íiiunicipios de Mogy das Cruzes, Santa 
:-:iljcl o patrocínio do Sapucaliy, oiitlo estão 
i;..drienbdoa alumnos de ambos os sexos. 

A Casa Pia do S. Vicente do Punia, em ISo-
tuçatii, vai receber o auxilio orçamentário a 
«l'ie loiu direito. 

O sr. inspeetor gerai d" laisino pro| './ nngo-
\ t riio a nomeação tia professora d. Mana At; 
giialu Sailos pura dirigir a I" escola de Patrocí-
nio de Santa Isabel, propondo-se lambem para 
ti t" do benções o professor Pielro líasile. 

Tw) approvado o horário enviado polo direi tor 
1o grupo escolar de 1'irnjú para vigorar no cor-
«íiHo anno. 

A professora d. Bcncdirtn liias Vieira, com 
no bairro do Pary. foi autorizada a mu 

provisoriamente a sede da sua enrola para 
a vua Correia do Andrade, 'J7. 

"Çauibe.m foi proposta ao governo a remoção 
dttsbrofesBora d. P.reilia de Oliveira, da escola 
d^.Taluiital, em Kspirito Santo tia líoa Vista, 
1 Jíll ;» Vilia de Santo Antonio da l!ea Vista. 

, 'Vão estii vaga a escola pretendida'—foi o 
Vfipaclio que o sr. inspeetor geral do Knsino 
itíil in requerimento em que. o professor Age-
riyr Medeiros, pede sua remoção de Serra Azul, 
f.r\ H. Sinião, para a 1" da villa ile Cravinlms. 
| ) I r c e t o r l n « Io S e r v i ç o S a n i t u r l o 

Oo inspeetor sanitario dr. \ntonio Kmygdio 
Kíiioiro, do Limeira, informando ítnbre a visita 
i|iio fez no bairro dos Pires - tiflieie-se ao dr. 
si>.rolario tio Interior» ; 

Do mesmo pedindo a reiitossa tio l'h saccas 
ile cal, 1 barrica de «ulplmlo de cobre, I lata 
Io t resil e 1 boião do ácido sulpburieo — Ao dr. 
illcector do Pesinfectorio Central 

Do inspeetor sanitario dr. Cunha Vasconcellos. 
r. niettcndo o termo de exume tia pbarmacia 
! (lalif, sita á rua da Kstação, 'Jl—; Inteirmlo» ; 

í)o sr. Prefeito Municipal, coiumunieaiitlo que 
i-tüo tfendo substituídos t>: soalbos tios prédios 
lt n». 11 a i l da rua Humberto I Ao dr. 
ii.i-poctor sanitario da eireiunscripçãu . 

P r e f c i l n r n 31mai<>i|iiil 
Tlcvolveram se A Cantara, ilevidamenti' infor-

rttiidoH, n abaixo nssignado dos moradores tia 
rua Bonita, pedindo a abertura dessa no trecho 
tiiiiprchendldo entre as ruas 'Ia < floria o liarão 
k íguape, o a indicação do sr. vereador dr. 
s.i apaio Viauna. pedindo o rebaixamont > tio 
leito do rua dos Appeninos. 

•-Concederam-se Kt dias tie fé i ias ao guartla-
iscal Bernardo Kil>eiro líatto, íios tenuos tln 
„ : u. 84» ile 30 do seteivbro Tfe 1905. 

Ut terminaram St1 os seguintes pagautento.-,: 
»»:060ÍãUt>, a José Vitrone, pelo-cont-ervi tias 

-iradas de Piniieiros e Caguassú, ileseoutantl t-
«o !S c|o de caução ; 

!̂tOi0iJ<), a Joaquim Antonio Abranehos. pela 
''nminaeilo da rua Voluntários tia Pátria, cm 

al ri! ultimo ; 
l<M$000, a I.ion & C , polo fornecimento de 

ti1 ,;r.l.to e olco, nome-/ tie inari.-o ultimo : 
.">l$0fH». a Rnpbael Kicnndo, pel • latlrilhanif iitu 

«lo r:ma sala tio rancho do britador uitinicipal, 
li. i mez lindo. 

lUqncrirocnto» d"spa: liados: 
t'o Ai.na do Felice e Kini-wna \a*til. sol,re 

iiupOata, e Bniisn k<E. Mimoso, petlindo litcnça 
j ::r.i uma fabrica de sabão. -Io 

tio João Antonio dc Cairi.trgi.t, pt-lindo licon 
r ri ali;.;'r fe.-t 
Ati-:r.i'!e. pnlindo pa 
i' «ut ternt -s : 

• ' , !au «iibeitw <«atto. sobro imputo.— 
«i .i,.ii t se o lançaiiii-ut i ti- tinia scin passeio^ 
i '-:r..*. ;o c -:o no prazo pe.lH,, ; 

•'!'• Sousa Ferreira 
«>:!.:. ccr.struido o passeio 

ter 
I raui-ise 
seu neg" 

li :-
PCf 

sobre impr-sío.— 
i no prazo conee-

•dir.do praz•'«.— Coti-Tif.al Tarnbatco, f 
:.r:iz» de W dias . 
-:a Mm-bach <4 * .. sobre iropost- . - !>í-

:• - a a muita, suicitando a l.aluiiç: a arVri-
; n no Bríizo d" 5 llias ; 

da J.irjhi an'l fitrtr, sobre dispen.-:! de enio-
luineatoé Deferido ; 
• tí«: Aiit r.io ( ' qta, 1 «-lindo felevamento dc 

Binifa." ' Mantenho a runltri ; 
,|.t«r' i.ontile, S"ore imposto, M.iuteniio 

i ^inÇAüj' i.to». 
y \ 

Foram julgadas boas as contas tio i 
I rn^or tio • rmiter io do Villa Mar iami r 
í v l a a r d o de Paula IVt i t , de 1' dc j.m ir 
ée Í e z í » b r • de I9T> 

J i i n t n <lc r a i c m l a 
—- ""-r.j ge lioutçj» a 'Jü* sessão da Ju: • i ! 

Irnlnis-
tarlos 
a U1 

F.is qs julgamentos procedidos! 
Keqnferíuionto*: 
l»c Ângelo Xavier .ia Veiga, 1" escripturnrlo 

da PclegRcIii Fiscal peilitnlo gratllicação pelos 
serviço* que prestou cm llelcni no Dcscnlvado 
- I'açn-se n ucccssaria classillcação e pngue so 
soo*'; 

i)o bncbarel Kngenlo tie \inlradc Fg.w, flscnl 
tio governo federal Junto ao ityninnsio Anglo-
Itraslleiro. pedindo para ser dispensado do pa 
gauieiito tio imposto sobre vencimento Inde-
ferido ; 

tln bacharel Aulouio José l erreira Üragn.lls-
cal do governo junto ao tiynuinsio dc S. llen-
to. fazendo idêntico podido— Indeferido , 

Proccs-o : 
De Inâracção do legulamento dos inii'"stos de 

eonsunio instaurado pela colleetoria de Arara 
quara contra Aulouiii Tobias. em que o resne 
etivo coilecto" recorre r t "/fii i" de sua decisão, 
julgando improcedente o auto lavrado pelo lis-
tai Cyrillo liaptista- Negou provimento o snb-
uicttido a acto de julgamento ao ministro tia 
1'"azellila •; 

iiloni inshiurailo pela colleetoria ile Nuporau-
ga contra Alexandre Sabino —• 1'oi dado provi 
incuto»; 

itlein instaurado pela colleetoria tlc Dois Cór-
regos contra Avelino f.uir. - l'oi dado provi 
incuto c imposta ao aiitoailn a multa de I 

OS MORTOS 
Kui Miiiiv-inirlm, íbIIoccu oineiiíno («-wa-

m, fillm dei sr, José ]>iits ile Ciuuiiiic. , 
l*ni Sniitns, im diit 7 dn ciirréntc, fullu-

i "it il rrtinciscii ('aipipus Itrú, íncinliro nrtii 
tu i stiiiuidn ilu cultiiiiu lies|itinlitilii ilntiUi Mu 
fidailo o um respeitável chefo dc laiuiliii. 

- Ncstii rupittil, fitlloccti o «pjAirtònio 
l'raiiciseu de Amlrmle Coiit", fiUõhndtiru «• 
tiiiligti negociante ctu Cani|iiiiit8, so^ru do <lf-
Adriuiui dc Uiiniis e Sabino de llarros ç|iac 
du dr. Jfeivulniio Coltlo. 

- 1'iiUeeou honloin, ás * lioias da 
noite, a scnliorita Maria «losé do Novaes 
Larguei ir, lillm do sr. dr. .losé Maria J«ar-
gaclui, chefe de secefio da fociuTitria da 
iwlieiii. 

O enterro realiza-se hoje, ás -J horas da 
tarde, wihindo n feretro da Iraves^ft da CViii-
.s'ila<,'fu»n. Pd, para ceniilerio da Consolavão 

Ao.- ineonsolaveis |cies os nossos pe/atiies. 

T E L E G S A M M A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

INTERIOR 
jík» a 

r o n i c r e s s i i X i i v i o m i t 
ScikuIo—A fciiiH-rinienlo du sr. ISuv 

Iturliosa, entrou em discussão i> jiareecr 
foc-oiihoeeiido senador jior Mutto tívosso 
<> Hf. Antônio Azeredo. 

depois do ornrcin os «rs. Cnelho l«is-
liou e Metello, foi aj>[u-ovitdu o mesmo 
pnrecer. 

Continuandii ti discussão boIhc a elei-
Vão arjui miliznda. falanun o< tsrs. Tlio-
niuz Uellino, ^anipaio Ferraz o Andrade 
Figueira, fieando a inesina eneerrada. 

Cumaru—Funeeiotiaraiu todas as eoni-
niissões de inqiK'fito. 

]''ontm veeonheeidos polo 2" disíricto 
de JVnuunliiH i, os candidatos di[ilnntti-
dos José líezerra. .losé Mareellino, ('or-
nei io dn Fonseca, Mulaqnias ti.uu,alves, 
Fstacio Coiuilira e . ln l iodc Mell». 

l'"orani reconliecitlus por Sergipe os srs. 
Silva Marques, llodrioucs Doria, l auto 
Cardoso e Joviniano de Carvttllio. 

Todos estes jinstaram coniproinisso e 
tomaram assent .i na sessão dc hoje. 

Fórum reconhecidos pelo 1" disíricto 
daqui os srs. Mello Mattos, Itincu Ma-
chado, l.arhosa Lima, I''ieuciredo Koeha 
e Hcredia de S i . 

U parecer da conimissão reconheceu 
que não houve eleição na Ilha do l iover 
nador. 

l'orani rc onhecidos pelo I" di.-t iet i de 
Minas os srs. l'.ancisco \'ci^a, que con-
testou o diploma d > sr. Domingos 1'enna, 
t üei nardo Monteiro, fpie r-.inU-st iu od i 
plomH du sr. Tellcs de Menezes. 

- - I I " je. realisar-se-;i a i s "to soli-nue 
da abertura do <'unj;rcsso, devendo pivs-
Iara guarda de honra o uat ilhá" tlc 
infantaria do exercito. 

O isr. I l o i l r l g i i e s A I v r s 
<"> presidente da Kepuhlicn descerá de 

1'elropolis amanhã, ás II 1]2 da manhã. 

O d i a «li- nr i lu i i l i f » 
Amanhã, anniversario do descobrimen-

to do 1'rasil, as handas de musica do 
exercito tocarão nlvorada em frente das 
residências das autoridades militares. 

r » i - ( a l c z n «Ia I . i i j {e 
No dia 2-1 deste mcz, com a ju-t-si-nva 

do sr. Kodrifiues Alves e auloridades 
militares, será inaugurada a nova forta-
leza da Lage. 

Serão ensaiados nlguns disparos dc 
guerra com os novos canhões. 

I l ane i i i l i i l i a l i i n m i 
O sr. Augusto dc Freitas foi acclama-

do lcM<hr da liancada Icdiiana. 

Boatoa do grèva 
' lendo corrido hoatos de gréve pelo 

pessoal do Lloi/ii, esteve de ptoinptidão 
a toriiedeira Subi na i'inr/i. 

0 «Eenúmin Canatant 
O Itrvjtniiin Cumltril. partirá no dia 

10 desto para ti Europa. 
A convite do sr. ministro da marinha, 

o sr. Hodrigues Alves visitará uqitclle 
vaso do guerra, antes da stia partida. 

I l e s a <lt> I toml l iN <'in 5,',ii:«|>i' 
O sr. ministro da Fazenda, á vista do 

movimento que ha na praça i'.e Iguape, 
resolveu pedir tn> Congresso crcar ali 
uma mesa de renda-. 

I t c c u r a » f l e l t o p i i l 
d .Supremo Tribunal Federal, por 2 

votos, não tomou conhecimento du recurso 
do sr. Cândido Mendes, contra o alista-
mento eleitoral deste Districto Federal. 

B X T E i m O R 

S e r v i ç o e s p e c i a l do " C u i n i n e r c i o , : 

F R A N Ç A 

67. estão condeinnafos. 
annos e o s egundo^ 1 õ 

PAUIS, 2 

A « ' l i l i i t lc r e i o i i i » o sou a s p e c t o 
n o r m a l 

A cidade liojc, pela manhã, retomou o 
seu aspecto normal. 

Notou-se grande animação pela i-.irde 
Nas inimediações «Ia líolsa do Truba 

lho c. na Praça da I ' publica, reuniram-
se numerosos grujios, que foram logo 
dispersado;}. 

F a l l e t ' l m e n ( < » i l o s r . C t i r l o i 1 ' a l v o 
Falleceu o conhecido e reputado inter 

na< ionaÜ3tn sr. Carlos ( alvo, antigo mi 
iiistri» da Kepubljca Argentina. 

— (> novo ministro dessa Republica, sr 
líoeli, foi hoje recebido pelo sr. Arniand 
Falliére». 

C o i i i l e m n u ç õ e * o prl<«õrR 
Foram liontcm eoudeniDadas dois 

dias ft •> mi zes de prisão fes-enta (K-s-óa 
que tomaram parte nos movimentos aqui 
havidos. 

NO3 arredores da liolsa do Trabalhe 
na 1'raçH da Uepnblica continua a per-
innn:-ctr forte multidão. 

A policia cffoetouu dezoito pri-jOeí. 

A or i l€ ' iu « » < i í c c d a l » i ' l e e h l . t I ' e i 
w i e s - f u a ò l e t i i h - l ' \ ' r i i l i i s . 

e m o r t u M I ti -
A ordem está completamente restabe-

lecida. graças ás euergicas providencias 
tomadas pelo governo. 

Foram effeciuadas até lionlehi têrea 
de mil prisões. 

Attinge quasi a cem o numero da . fe-
ridos nos couflietos havidos no ditii 1". 
Houve também algumas nu riC8. ! 

A policia continua a' prender os anar-
i Instas conhecidos e os operários i^ais 
exaltados e os socialistas. i 

F a l l e c l n i c i i t o 
Falleccu nesta capital o deputado iStul 

lii.urgeois, decano da ('amara. Kra ino-
naivhista e clerical. , ' ' • 

. P r i s f t i » i l e e s p i õ e s 
l'"oratn presos em 'Dpúlon os e.-ptõ^s 

Wioger e Wolfb. 
ICsies, lia 1 mez 

o primeiro a 24 annos 
mezes. 

I jENS, 2 
( i r i v e ( u r a i i i i a i l a 

1'ievêso que muito brevemente tprjqí-
nará a grèvo dos opearrios mineiijOs.,, . 

RÚSSIA - -
PKTKRShUUGO, 2 
I t e m i ü s ã o i !o r u n i i e <le W iV a . 

. Yo ru t u i n i s ; i ' o r u s s a 
Po? motivo de saúde, o eoudpl «.!• 

WitUí resolveu pedir di-niiss.ão do cy.uu 
de presidente do-eon^elho de ininisko.-. 

Para substitui-lo, s. rã nomeado o,- s.r. 
conselheiro (íorenivlun. * 

C o i i Ü n n a - s e i l c a i i i sâo <1« 
Co i i i l v « le ' .V i í t e 

< oníirina-se oflicialinentc a demissão 
) sr. c tiidu do Witte, chefe do gabinete 

1'llS-iO. 
Diz-se que o seu substituto será o s; . 

< loremvkin. 
INGLATERRA 

LONDRES, 2 i 
<5 r e i ISd i inn lo—l ' iw « l e x i i s í v e 

O rei Eduardo \ II, descendo tini» 
escada do 1'iirlil \'ict-:riu; <nrl A/h rf / fal-
seou o pé e caliiu, sendo preciso qih- as 
pessoas da sua cotui.iva, em viagem pira 
Paris, o levantassem do solo. 

l t » l>i i i>Hea <le C i u i a n y 
Respondendo a uni peditl > d" itifor-

maçõos da (.'amara do ('onimercioi de 
Manchester, o ]•'»)•<'niij-Oflir.' declarou 
que a Republica deCunanv não existe 
nem seria reconhecida por p iteneia al-
guma. / 

ARGENTIMA 
l i rKXO.S-AUiFS, 2 

ÍHr-nsngem pronideiicltil 
(> presidente Alcorta, na mensagem 

que vai dirigir por o casião da abertura 
do 7" Congresso, declara que vai ado-
ptar cm absoluto o prograuuua do presi-
dente fallecido sr. Manuel 'Jiiintana, 
promettendo continuar'em toda a Repu-
blica a campanha ile reacção para ri sta-
beb-cimentu da verdade eleitoral. 

Na nnsmíi mensagem, o sr. pr -idente 
trat i minuciosamente das qtieslões 1'un-
damentaes da responsabilidade do go-
verno. 

(iii'Vü ROIMI 

Declarou-se hoje a gréve geral na ci-
dade. 

As padarias amanheceram fechadas ; 
foi suspensa toda a circulação dc vehicu-
|os e o trafego dos tramways.. 

."Vão l i a p e s l e e m I t i i e i i u s - A I r c N 
<> chefe da repartição <le livgionó de-

clarou que não ha peste em l>iit-nos-
Aires e que a matança de ratos a que 
se está procedendo e toda preventiva. 

U m l e i ea i l » a S 7 i i l l i o s i i a i u n i e s 
(> sr. Iturrespe, antigo goví-rn-i lii- de 

Santa Fi", ha pouco fallecido. deixou um 
legado de 4»l milhões de pesos a 27 lilhos 
nãturaes. | 

C a s n í n c n t o « Io r e i A i r o u s o V I U 
< > embaixador argentino fpte vai repre 

..entar o governo desta Republica no 
casamento do rei Affonso X I I I . i|a Ib s-
panha, partirá no dia ti p.ira Madrjd. 

< o i i * r e . » s o 1*<;ii-.% m e r l o a n » 
< » sr. Montes Oca, ministro das relações 

exteriores, conferenciou hontem <-om o 
o sr. Ifclvia Riquehne, delegado tio C'hile 
no Congresso Pan-Americfinu. 

Este delegado partirá esta st-m ino paru 
0 Rio. 

CHILE 
SANTIAGO, 2 

< ' »n « t l< lnt i i rn i t r c s i i l e n e l a l 
Oá mais influcntescbefçs políticos con' 

soi vfldores do inUriorda Rej.iililica adhc-
riram á candidatura do sr. Nevit, para 
a presidência do Chile. 

M n i l I n f A o « l e e r e d l t o 1 

Tem causado dcuagradavel impressão 
a attitufle que tem sido assitmMa por 
1 nusa da limitaçüo de credito pelos ban-
cos eslrargciroa. 

L t f n r f t o c h l l e n n n o B r « « H 
Foi nomeado o sr. P i ego Duble parn 

exercer o logar de secretario da legução 
chilena no Rio. 

VAI .FARAISO, 2 
• n e e n i l l o « le u n i a ( tn l r rn 

Foi deslruida por um incêndio dentro 
de.ste porto a galera ingle/.a Itifinlii, que 
continha importante carregamento de ce-
vai la e madeiras, 

E S T A D O S - U N I D O S 

NOVA-YO I ÍK , 2 
Te l «>Kraa ia iaM i l o a j t r n i l « i ' l i n e n < u K 

O sr. 10. Suhiniitz, prefeito da cidade 
de S. Francisco da Califórnia, dirigiu 
lelcgraminas para todas as partes do 
inundo agradecendo os protestos de so 
Iidariedude e os pêsames que recebeu por 
causa do grande lerrenioto havido na-
qtiella cidade. 

Futre estes telcgranimns ha um para 
0 Conselho Municipal do Rio de Ja-
neiro. 

P A R A G U A Y 
1 e i le i i i » i M i r l j t i i B n - r n i i i c r l t i i l f l t 

« l e v o r a t l i i Xiiiii «•lr«»t» 
lltintein, á noite, um leão que trabalha 

utitii circo, que funeciontt nesta capital, 
atacou uma criança que assistia ao espe-
ctaculo, dcvorando-llie a cabeça e os bra-
ços. 

I t e e l e i v â o « le u m <le|tnla«l<» 
Ficou resolvida a reeleição do deputa-

do F.dtiardo Amarilla. 

H E S P A N H A 
RII.B.Ú), 2 

Os a i a r l . t r e s « Ia l i l i e r i l a « l e 
Enorme ninltidão assistiu ao cortejo 

em honra aos inartvres <la liberdade. 
liste cortejo foi presidido pelo sr. ('on-

ças, ministro da Marinha, que teve ao 
seu lado o alcaide. 

Depois dos discursos etn frente ao mau-
soléu, cantou-se um Ti-l)i um na basílica 
de Santiago. 

( E n v i ç o n o . IIAVAS) 

PRANÇA 
PARIS, 

I t e l E d u a r d o ^ n 
Chegou a esta capiial o rei F.dtiardo 

Vi l da Inglaterra. 
Sua nnije-lade hospedou-se no palaeio 

tia embaixada ingieza. 

RÚSSIA 
. PF.TlilJSliURCU, 2 

( l a l ) i u e t i ' r u s s o 
Consta que o conde de Witte pediu 

• lei i i i-vf .di i eargti de jiresidenle do ga-
binete russo. 

O jornaes asseguiani mais i|ttr corre 
insistenícinenle a notieia do podido d -
demissão do conde tie 1.misdorff. mi-
ni- Iro d - exterior, e Dtirnovo, ministro 

interior. 

I T A X . I A 
Né)!'()!.|-:s, 

I t a i i > i i : i l l e x a i i i i r n 

Partiu ii.vognila para Roma a rainha 
Alexandra, da li^pfhrt' rt'a. 

A L L 3 1 V I A N 3 A 
I í l íRI . IM. 2 

A f r u t a <l:t T r a l i a l i i o 

!!• alizarain-se hontem nesta cidade li-l 
reuniões tie sociedailes operárias. 

<> dia passou se sem incidente algum. 
I ) I t e i e l iMfaK 

foram adiadas por alguns dias as ses-
sões do Hitilishiíi. 

A U S T R I A 
V i r .NXA, 2 

Co i i s o i h i i « l e i i i i u l s i r o s 
Corre que o sr. I lohenloe subsliiliirá o 

sr. («aulseli na presádencia do conselho 
ile ministros. 

I ü f G L A . T E R R A . 

I.ONI M.r.S, 2 
O r ç a i i i e u t n í i i x l » ' ' 

Foi vot ido pela I '.tinara dost ominun«. 
em primeira discussão, o orçam nto pa-
ra o iinno corrente. 

T r a t a ili» »•. a « ! « » • i l i l l te l a u » 
Declarou o sr. .lohn Morlev. secretario 

tios negoeios da Itniia, que, pelo tratado 
anglo i libet ino, a Inglaterra não pôde 
intervir nos nug.icios internos do Thi-
beí. 

4ãi«li3iiete a n i l r o - h i i a ^ a r o 
D /, o Tini •-• que o substituto do con-

do de (óiufseh lia presidência do Con-
selho do Ministros uuatro-hungaro serii o 
embaixad r anstriaco em 1'etcrsburgo. 

HESPANHA 
M A Dl; II ) . 2 

A s i i n r i iN t a r i f a s 
Ao ministro da Fazenda foi apresen-

tado pela sociedade I iiitio /hrro-Ameri-
(anu uma reelntnaçãi» fundamentada con-
tra as novas tarifa.- e especialmente com 
relação ao artigo, que entende com os 
livros exportados para a America. 

.Missas <'2tiii|taeH 
Furam boje celebradas com grande 

concorrem ia as tradieeiunacs mis.-as cam-
pais, iiiiDi nltar atinado em frente ao 
monumento coinmenio; aíivo das victimas 
do trabalho. 

A V U L S O S 

líATATAI.S, 1 
O premi-» í!p I."» c.ntto- «Ia !<•! 

no diu > r!e ahril !' i v«-i»« 
n'_'cncia «Io Pereira.-~ Fstwfrlièn V. /ixix. 

cxtraliiila 
1'iiK'i |K-hi 

T ida s o e i Ml 

A N N I V E R 3 A K I O S 

1'azc-rn anno« lt'»jc : 
(> menino (,'eeíl Tliiré. osfima<lo Hilio do <lr. 

ArHiur Tliiré. |»rui'cssr»r «11t Matlicmatica. 
O pr. ílr. Knrias I'trra/, «iî no e zeloso 5' 

flelefwdo de policia. 
—fez anno« honterr». tendo recebido por 

muitoH stí»racos, o menino Ameriero líotellini.filho 
»lo ?r. \ itaiiano li »teiliui, noŝ o prezado con 
frade, director do Vnufkilht. 

A menina Ifelena, fillia do sr. dr. Antônio 
Carlos da .̂ ilva lirae-a. 

A srnh »rifa Antonia P. de Sousa, filhada sra 
d. Mariana E. de Sonsa. 
H O S P E D E S E V I A J A * T E S 

^ftmin fionleui para tantos sr. Cícero âe 
3feiteüe» 

SOTAS DE BERLIM 
Jhrllm, 10 tlv abril de 1006 

OpiniBei da Irapnaaa alltui» »ôbr« • prj j «-
cto da vkloriiaçto do café • fisaoto a* 

cimbio—Movim»ato do ontrariado al-
Uinto-O Kalatr em vtilta * cldad* 
de Orafeld—Urna visita ao correio 
central de Berlim—Auginonto do 

iuipoito da cervoja—Deeaba-
meuto de i n botei 

No fim do mez de março, os mais im-
portantes jornaes da Alleinanha ocetipa-
ram-se com o projecto da valorisaçilo do 
ca l ce íixavão do cambio. i|«e, como era 
de prever, despertou o mais vivo inleres-
hc nas rodas bolsistas, não tendo, portou, 
como talvez se esperava, grande influen-
cia sobre o andamento dos negócios dos 
diversos mercados. 

Motiva essa pouca influencia o facto 
dc não se acreditar nas rodas ás ijuaes in-
teressa a i|tiestão, que o projecto impor-
tante e de tão grande alcance paru o 
ISrasil, chegue a ser realidade. Fsta opi-
nião negativa ainda se Urinou mais com 
a noticia aqui propalada, de que o presi-
dente d " Brasil se recusar,i «conf irmaro 
referido projecto, deixando a decisão de-
finitiva ao Congresso, que se devo reu-
nir no mez de maio p. I'. F.sto procedi-
mento do presidente produziu aqui a 
impressão de que o projecto cm questão 
110 pai/, não gusa da neecssaria confian-
ça. A l ranl:1'nr/ir XriliDiçi é de opinião 
que a idéia mais importante e promette-
ilora do projecto é a fixavão do cambio, 
c que «iii primeiro logar deve-se a inclu-
são desta ideia a um homem como Nilo 
1'eçanha. 

maneira desta luta «ocipl, ptrcluhiMtity 
travada, apaixonadamente, dlí f icuIU o4 
necessários esclarecimento* entro as j W 
tos. No districto enrvoeiro, lia Allemaulií 
Central, acliaiu-se aindn alguns millvmvi 
etn parede, o os armadores de llaiubtirj 
go também oneontrarain braços bnstantj 
para substituir os grevistas. 

Mesmo assim, porein, a grèvo proniut-
te algum proveito para os trabalhadores 
marítimos, pois os armadores, apesar d« 
não quererem tratar com as organizações, 
pretendem satisfazer algumas prctençiVs 
dos grevistas. A gréve dos trabalhadores, 
lia industria mctallurgica também pró. 
nicttc um resultado pouco favoravel pari) 
os operários, porque os industriues reuni-
rani-se para a defesa o despediram muit./s 
dos grevistas. 

O acontecimento mais interessante dit 
semana foi a visita do <kaitcr . ;i oidado 
de (-refcld. oceasionada pela transferen-
cia do quartel do segundo regimento du 

hnssarcs , li. I I , de Vestphaliu, do Diis-
scldorf, para Crefeld. O regimento foi 
conduzido pessoalmente pelo - kaiscr» 
para o seu novo quartel. 

Jii no anuo do 100'J, o Kaiser resol-
veu conceder uma gnarnição á impor-
tante cidade de Crefeld, o que nnnuii-
ciou na occasião da festa commemorati-
va du inclusão desta cidade 110 reino 
da 1'russia. 

Palestrando com tis moças dele^adus 
|>ara sauda-lo, perguntou-lhe o Kaisor 
se dançavam bastante o se gostavam 
também de dançar com lononte». As mo-
ças responderam que. cm Crefeld n&o 

"Notei tio Veado" cm Nagold (Würlcnlicrg) 
(A OBRA) 

F.mquanto uma parte da imprensa ex-
prime a sua mais alta satisfação, con-
siderando cabido o projecto, 11 outra 

arte tem a mais forte IV 11a redização, 
pois o simples facto do presidenta ter 
deixado a deeisfiodcfiuiliva ao Congresso, 
não eqüivale a renuncia, porque e muito 
tie esperar que o project 1 naquella alta 
casa encontre approvação. 

<• Kolitiscltc y.rila»!i, vê o projecto 
realizado, pensando que. dependendo a 
MUI confirmação de um Congresso, que 
na sua maioria ó composto dc fazendei-
ros. e que estes dn projecto esperam a 
melhora da sua situação, não c de espe-
rar a sua rejeição. 

A F(/.vví.sc/k '/.t i/intfi pensa que o eoni-
mercio agiu bom em não ligar grande 
importância ao assiunplo u considera a 
fixação do cambio a única ideia realizá-
vel 110 projecto, sendo que essa ideia 
por sua vez aniquilava a da valori-
zação. 

C111 outro orgain de muita influencia 
110 mercado monetário chega 110 fiin das 
suas tsposiçftc- á conclusão de que uma 
vez approvado o projecto da fixação do 
cambio, mu dos cffeitos mais sensíveis 
será 11 da diminuição dos juros usurarios 
do 1- H|ii a x ou a li 0[(i ao anno. 

O movimento do operariado aücmão.re" 
claniiindo o augmento d.is salários eres-
ectl bastante na semana ultima. A gréve 
actiial, mais inqioriante. depois (],| , ]o s 

mineirtw de lignita. 11:1 Alleinanha ('entrai, 
é a dos trabalhadores do mar, em Ham-
burgo. Ambas as grèves parece que-de-
vem acabar desfuvoiavclmentc para os 
trai tal! ladores, tendo parte da culpa a 
defeituosa organização dcllas. ' lambem a 

havia tenentes. O Kaiser respondeu lhe», 
então: Pois os mandarei para ca-. Nodiá 
seguinte, o primeiro Hurgoniestre reçebou 
a coiuniimicação offieial de que o Kaiser 
havia ordenado a transferencia do regi» 
incuto de llussares ile Diisseldolf pnra 
Crefeld. despertando a notieia o rnuis 
vivo júbilo 11a população. 

Agora, decorridos quatro annos, tenij 
po necessário puru a preparação o C0H3-
trueção do quartel, o Kaiser conduziu (» 
regimento dc llussares pessoalmente par? 
a sua nova guarnição, o que naturalfrioft-
te deu origem a grandes festas. 

tis preparativos para a rerepção do 
Kai»er foram simplesmente pomposos. A 
velha cidade onde se fabricam sedas e vel-
ludfts, nada poupou para tornar-se dignn 
de dia tão impo. tarit». O cffeito das or-
namentações das casas e ruas com sedas, 
vellttdos, flores, folhagens, Inrnjmdas e l » 
ctricas etc. esteve feérico. 

O kaiser ao entrar 11a cidade foi sau-
dado pelo ptiineiro burgo-niestre ; e rc# 
pondett, agradecendo as palavras deste e 
dizendo mais ott menos o Toguinte: — 

1'nia vez dada a minha palavra, costu-
mo cumpri-la. A ' cidado eu trouxe a no-
va guurnição e ás damas os seus cava-
lheiros de dança , palavras amáveis qtu.-
foram vivamente applaudidas. 

I>e noite, houve uma representação so-
lenne 110 theatro, á qual oss stiu o kaiser. 
Depois do espectaculo, elle dirigiu-se, Kin-
pre 110 meio de grande4 alas populares, 
que o acclamarani vivamente, até a esta-
ção, embarcando j inn Berlim. 

Foi uma festa iinp mcntc para todos 
que a cila assistiram. 

l i a poucos dias li/ uma visita a » Cor 

(O DESABAMKNTOj 



Ipl, p a r o l a l n w n U 
lite, d l f f i cu IU oi 
tos entro as 
to, nu ÀllemaoliJ 
alguns inilluiivj 

|>ros de Itauiburj 
i braços bastante» 
Ins. 

tt grèvo promot-
os trabalhadores 

dores, apesar <U 
li as organizações, 
uinns pretendes 
los trabalhadores, 
a (nmbcm |• r<j. 

ico favoravel jiarij 
induslríaes reuni-
«pediram muitos 

s interessante <Ia 
kaitcr > ii cidado 

pela Irnnsfereie 
lio regimento d« 
stphalin, do l)ü». 
í) regimento fui 
e pelo - kaiser. 

o TCaisor resol-
rnição á impor-
, o que ntinuii-
ila eomniemorati-
[•idade 110 reino 

moços delegadas 
m-lhe o ka iser 
o se gostavam 

tenentes. A s mo-
em Crefeld não 

\ 

Central, a f im da poder dar uma deu-
wripçào d o «ou m o v i m e n t o ao » amáveis 
leitores do ('omtitcrcio de S. Paulo. 

Fui gentilmente recebido pelo chefe, 
nue mandou um empregado m e aeompa 
iiliar para com elle visitar bb dif fcrentcs 
ropurUçOes do vasto editieio. 

Jim primoiro togar, fomos para a sala 
superior da distribuirão, onde vi eente-
iiarcs de empregado* eulregdes ao árduo 
trabalho, e 110 meio do muis profundo 
pilencio. Ouvem-se apenas o «sussuro 
das grande* malas postaos e a crepitação 
das cartas e papeis, somente interrompi-
dos por um ou outro signa! de tympano, 

Svisando uos empregados ipie as malas 
evum ser fechadas e promptas para a 

expedição. Traballm-se contando cada mi-
liuto e cada minuto é valioso. 

N o v e vezes por dia á conduzida para 
) 11 central a correspondência de todas as 
-J agencias postaes de Berl im. l ista cor-
/ respcndencia está sendo escolhida e ca-
< r imbada na sala de separai,Tio e dahi vai 

fechada em grandes malas postaes para 
os carrinhos que a conduzem para as 
agencias do destino. Cada quatro dias os 
empregados podem ser chamados para o 
serv iço noeturno, percebendo por estas 
l ioros de serviço extraordinário um au-
.grnento do salario de .r>() 010. 

Nesta repartiçfto central do tra fego 
postal de Iterlim trabalham perto de 
1200 empregados. N a sala, onde se se-
para a correspondência por logares, tra-
balham 8 chefes com 300 subalternos, 
Deparando diariamente cerca de (180.000 
peças de correspondência (cartas e im-
pressos). 

Na sala da distribuição dos impressos 
c-stão sendo manipuladas diar iamente 
130 malas com 130.000 impressos. l ie-
eebem se aqui por dia 300 tclegrammas, 
f>.r)0 cartas registradas e K20 cartas de 
reembolso (instituição aliás muito re-
commendave l , porém ainda não introdu-
zida 110 lírasil). O numero de pdças de 
correspondência que transitam diaria-
mente por esta central 6 superior a um 
milhão. Dos 230.000 empregados do 
correio imperial de ambos os sexos (11 000 
femininos ) a décima parte acha-se oceu-
pada e m llerlim o seus arrabaldes. Na 
repartição central doa telegraphos de Ber-
l im trabalham 1500 pessoas, que rece-
item o despacham diariainento 7o.(M)0 
tclegrammas. 

Aiif/minlo de imposto 'le •'< milhões ile 
marcou—A sociedade dos fabricantes do 
cerve ja do Berl im e seus arrabaldes já 
deu as neeessarias providencias af im do 
augrnentar o preço deste tão apreciado 
l iquido, caso se t ome realidade o projec- j , u ' a i , i u s c o r à á Serra do CuEatão 
tado imposto sobre a cerveja. Este iin- busca da nutres nunca flautes navegados. 

vaceus como o fazemos aos mosquitos e 
á s m o s c a s ? N f l o é n e c e s s á r i o t an to . 

O professor Behring, que no Congres-
so de IScrlíni externou a sua crença de 
que a tuberculose entrava 110 systoma 
humano, principalmente com o leite dado 
ás criuuças, annunciou recentemente ao 
Conselho do Agricultura do Berlim que 
se pode tomar o leite inócuo, injeetando 
repetidas vezes sob a pelle das vaecas 
novas 11111 f luido que elle denomina de 
.tuberculose . 

As crianças alimentadas com leite des-
sas vaecas estarão, segundo a sua tlicorin, 
iuiinunes. 

i H a pouco tempo esta descoberta teria 
sido do extrema importância ; parece, 
que agora o professor Hehring se deu 
inutilinento ao trabalho. K m vez de sn 
ter o trabalho de immunisar as vaecas, 
basta dissecar o leite o fazer com o pó 
resultante um novo Unido. 

Com o auxil io de um processo íneeha-
nico inventado uos Kstados Unidos, mas 
agora já muito aprovei tado 11a Kuropa 
e na Amer ica do Sul, podem-se el iminar 
d o leite os germens da tuberculose, febre 
typhoide c todas as outras moléstias, eu-
jeitando-o a uma temperatura de 210 
gráos. 

O produeto resultante é « farinha de 
l e i t e ^ que contem manteiga, cascina, leite, 
assuear e phosphato nas suas devidas 
proporções. 

Não perde as suas qualidades digesti-
vas o pó guardado e conserva-se indefini-
damente em qualquer parte. 

O cônsul americano oin Paris refere o 
caso de 850 crianças que foram alimen-
tadas exclusivamente de leite preparado 
com essa far inha e das quaes nem unia 
só morreu. 

A média da mortal idade das crianças 
e m Paris é de 10,8 por cento, cm Mos-
cow é de 30,0 por cento. 

INTERIOR 
v í t u i k 

( l )o correspondente): 
.Mais algumas palavras sobre Mayrink. 
Ksta povoação pertence ao município do 

& Itoque, do qual está distante seis kilo-
metros, fazendo-se o trajecto de trem em 
dez minutos. 

Mayrink está muito perto de Ytú, de So-
rocaba e de Una; ó ptis, Como disse 11a 
correspondência anterior,—um centro de 
grande movimento 0111 um futuro muito 
próximo, quando a R. F. Sorocabona I a 
bihnente dirigida polo s.r. dr. Alfredo Maia, 
levar os seus trilhos «té Santos; forçosa-
mente partirá desta localidade o grandu ra-

em 

posto acarretará somente para as 31 fa-
bricas de cerveja pertencentes á socie 
dade acima referida, um augmento de 
imposto de 5 milhões de marcos por anuo 

i 

er respondeu lhes, 
•ei para cá» . Nod i â 
irgonieslre reçebeu 
aí de que o Kaiser 
sforencia do regi> 

Diisseldolf para 
a noticia o muis 
ão. 
uatro nnnos, tern^ 
preparação e coua-
Kaiser conduziu (» 
pessoalmente parç 
o (jue naturalfrieft' 
les festas, 
a a recepção do 
lente pomposos. A 
Ihricnm sedas e vel-
ira tornar-se dignq 

O effeito das or-
t e ruas com sedas, 
;ens, lampadas el'j-
•o. 

ia cidade f o i nau-
rgo-mestre ; e re« 
is palavras deste 9 
•nos r> Tcguinte: — 
ilha palavra, costu-
de eu trouxe a no-
linas os seus cava-
lavras amaveis que 
iludidas. 
t» representação so-
ai ass flfiu o kaiser. 
elle dirigiu-se, tem-

lei alas populares, 
amente, até a estn-
Bcrlim. 

mente para todos 

u m a v i s i t a a » C o p 

' K m Nagold, perto de Stuttgart, pre 
<endia-se elevar um hotel por 1,00 m. 

^ ,nfim de obter logar para mais um salão. 
'O trabalho oomeçou ás 7 bo jas da 111a 
kihã, executado por cerca rte 7<r trabalha-
Vloies, soo a airecção dum arehitecto. 
A o me io dia o trabalho estava quasi ter 
m inado , pois fa l tavam apenas 5 cm. 
f iara a altura desejada, quuudo, de re-
pente, sem signal precedente a lgum, 
desabou a casa, aterrando sob os escom-
bros perto do 150 pessoas. Para festejarem 
a elevação foram pelo dono convidados 
um grande numero de freguezes e amigos, 

3ue estavam almoçando 1111 occasião do 
esabamento. 52 pessoas, 11a maioria tra-

balhadores, ficaram mortas debaixo dos 
escombros. As restantes ficaram todas 
feridas, muitas das quaes mortalmente. 
A culpa desta terrível desgraça, talvez a 
maior que succcdcu a província de 
Wurt tcnberg nos últimos cem nnnos, é 
do arehitecto, que se acha foragido. 

P . Ham.KH. 

Pequenas noticias 
—iUinuite o me/. |>a«.-<a«lo, a (íal^ria «lc Do-

monstrarRo «lc Muchinun, foi vibitarii por mui-
tos fazendoiroM o posüoaH intcrcsnaclas. 

— N o dia 15 do corrente, rcapparcuerá nesta 
capital O fcsforço, f|iie « e ra dir ig ido pulo seu 
pr imi t i vo director. 

—J)urantu a Meniana finda, fal leceram nesta 
Caj>ita1, 105 pessoas victirnadas p o r : sarampo, 
€ ; g r i p p f , 1 : tuberculose, 7; septicemin, *J ; af-
leoçfie.s do s y4cma nervoso, 8 ; do apparelho 
circulatório, 7 ; do respiratório, 15 ; do digesti-
vo, 35 ; do urina rio, L ; f ebre pucrporal, I ; de-
bil idade congeviita, í i ; senilidade, 1 ; outras mo-
léstias, 1 ; moléstias mal definidas 4; e nascidos 
mortos, 1 -5. 

Dos fal leridos, 51 eram do soxo masculino 
51 do feminino; 80 nacionaes e -"> estrau^ciros; 
CO menores de 2 anuos. 

I í ouve na mesma semana 1^5 nascimentos e 
33 casameutos. 

—Reí juere i i hontem a sua naturalização, 
Slibvlito portugue/. Antônio Augusto Canteiro. 

—KstA annuiiciada para bo j e a extrneção da 
grande loteria INperança de 10Q cont«.s ' le reis. 

Os aguntíH moraes, srs. Amanc io l lodrigues 
dos Santos Sc ( , á rua «Io Uosario, n. "J, tôm 
ent casa um bello ntock de bilhetes para quem 
ainda nã<» se babilitou para o grande bôlo. 

Aouidlcs amnvcis commerciantrs t iveram 
gentíle/a de enviar-nos metade do bilhete n. 
8.077. 

— O sr. .Tuüo Antunes de Abreu, estabelecido 
A rua Direita, n. M , e agente geral das lote-
rias da ( 'apitai Federal, anntinriam para o dia 
6 deste a c.v.tra< <;ão da grande loteria do 200 
contos. 

ICasa casa é a que mai«»r numero de sortes 
daíjuelle valor e maiores tem distribuído aos 
seus freguezes e, por isso, deve *cr preferida 
para a compra doa bilhetes. 

—Está marcuda para bo je , tís 9 horas da ma' 
num d(»s fa lões da Oaler ia de Crystal, en 

irada pela rua da f>«"»a Vista, uma reunião dos 
•lumnos da Faculdade de Direito, sócios do 
Centro Acadêmico Onze de At/os to, partidarios 
da candidatura do bacharelando Marrey Júnior 
á presidência daquella sociedade. 

i MORTE PRIMATDRà 
SUAS CAUSAS 

_ Aetualmente as duas causas piincípaes 
•e murte prematura s ã o : a tuberculose 

«do l t o i • desordena do tubo dige^ti-
n «e crianças. Ambas, ao que parece, 

pooem ter a sua or igem principal no leite 
« « vacea. 

&*ra, iK»is, ítaser enerra ás 

A média mensal do pe«soal operário em 
Mavrink é de 3-10 homens; o pessoal admi-
nistrativo é composto dos srs. drs. chefe da 
locomoção e uui ajudante; ehefe do escri-
ptorio,' eseripturarios, desenhista, ahnoxari-
fe, apontador, praticantes, ete. etc. 

Se bem que, a E. F. Sorocabana, tenha 
a Associação de Auxílios Mutues dos Em-
pregados, cujo fim édar medico e pharmacia 
aos seus associados: se bem <iue, o nr itr 
"ATtliur Martins, distineto facultativo resi-
dente em Sorocaba, venha duas vez.es por 
semana a Mayrink, dar consultas, resente-
se, todavia, esta localidade da falta de uma 
pharmacia. 

O receiluario medico ó enviado para a 
Capital (onde a assocíaeiação dispõe jduma 
pharmacia) afim do ser aviado; ora, isto tor-
na-se por demais penoso para aquelles que 
esperam pelos recursos da medicina. 

Assim -sendo, é de grande importancia 
termos uma pequena pharmacia, seja cila 
de ou trem ou da associação; neste caso 
deveríamos facultar os seus medicamentos 
mesmo a estranhos, uma vez que desejas-
sem compra-los, o que seria de inestimável 
valor para os habitantes de Mavrink. 

— O inverno promette aqui ser rigoroso, 
pois já temos tido noites muito frias, caliindo 
já alguma geada. 

A altidudo do Mayrink é de SOO metros 
solire o nível do mar, e isto concorre bas-
tante para o frio intenso que havemos de 
sentir. 

— De volta de sua inspecçáo, passou hon-
tem por essa localidade o sr. dr. Al fredo 
Maia, dd. Superintendente da Estrada. 
S. PEDRO 

(b>> bon&o <: /rrcipnnit nte) 
Todas as atteuções voltam para o Con-

gresso Nacional, uni 'le cujos primeiro- ap-
tos, ao que parece, tara decn taçáo da lei 
que trata da valorização do café. 

Effectivamente, uma tão moiin.otosa •,i-. -
tão como esla, a (pie estão subordinados 
interesses vários, deve ter uma solução 
qualquer por quanto nesse estado d- vacil-
lações e du incertezas é que não púile con-
tinuar a lavoura grandenient-.- prejudi.-,.(!;i 
cm seus interesses com a fatal d» pre ,..• , . 
deste nosso produeto agrícola. 

Os nossos legisladores vão brevemente «li--
cutir o assumpto, fa Io ão c o m a competên-
cia dos legitimo-i repn.'sentaut"s de um 
paiz, que não pófle ser prospero sem que 
uma de suas principaes fontes de riq>ie/a, 
qual a l ivoura do café, ei nsiga dos poderes 
competentes os meios que ella iiece» i:a : 1 . cti!nik< 
para livrar-se d'.s males que a vão aniquilam j /• irem i 
do .o destruindo. -fatiou: 

TiblrlçA ignora estas cousa», porquanto, cor-
rendo por conta do sua administrarão es-
tus faltas, não sei (pie interesse possa ter 
s. exa. em consentir que ellax eontllirtem 
assim, em forma dn feias protuberanoios, 
marcando o brilho <le sua administração 
tão proclamada ! 

A crcação de um grupo oseolar nesta ei-
dHile é uma providencia quo está impon-
do com a força das necessidades máximas. 

Adendas, exa. para is toeteM praticado 
Um acto de equidade e de justiça a bem da 
infaneia que In o solicita e para maior lus-
tre do seu governo. 

A nossa Muiiicipiiliflude cuíh receita or-
çamentaria, por sua exiguldaae não.com-
por.a as despezas que certos melhoramen-
tos impõem,—tem, no emtunto, em gran-
de parte devido a iniciativa do seu digno 
intendente major Henedieto de liima (.'as-
tro, proporcionado á população escolar dos 
bairios do iriuiucipii)—a instrucção prima-
ria, criando nesses liigare» escolas, que vão 
1'unccionundo com grande aproveitamento 
pura aquelles «pie as freqiientam. 

Entre outros melhoramentos que o sr. ma-
jor l.ima Costa pensa em realisar, opportu-
namente, ti ndo já para i-<.-o esboçado um 
bem delineado plano, está o abastecimento 
dágua a esta população, que bem a necessi-
ta. Este distineto vereador, que constitue 
(deixem passar a phrdse) a principal artéria 
da corporação a que alludo, não deseja ver 
a ('amara endividada, dizem nos seus ami-
gos ; mas releve o digno Vereador : — llão 
merece censura a ('amara, que contrae 
uma divida desde que o faz para atWnder 
ás justas reclamações de seus contribuintes. 

O povo não loge ao imposto, pag i-o, luas 
querem troca a compcns ação devida. 
PINDAMONIIANOA.BA 

( l )o nosso correspondente em data de H0:) 
O revmo. vigário da paroehia acaba de 

nomear uma commíssão composta das dis-
tinetas senhoritas .Mariuna (,'esar, Oliva Na-
ziauzeno, Alice Oo f f i cMar ia Monteiro, para 
promover, no corrente anuo, us festas do 
mez ile Maria. 

Amanhã, será processionalmente transla-
dada da sua ermida, no bairro do Soecorro, 
para a egreja matriz a imagem de Nossa 
Senhora, iniciando se, á noite, os . exercícios 
religiosos do mez mariano. 

— O nosso estimado conterrâneo padre Mi-
guel Marcondes do Amaral, foi nomeado 
vigário de S. I.tiiz do 1'arabytinga. 

—Continua enfermo o sr. Francisco Fer-
reira Cardoso, lavrador neste município. 

—Ho je deve haver mais uma sessão na 
Câmara Municipal. 

Para tratar da capinação do largo do Cha-
fariz, da collocação de sargetas na rua José 
Bonifácio ou de bancos no jardim publico V 
Para nada disso, ao que ouvimos; na sessão 
de hoje a questão mais importante a ser 
discutida é a creaçâo de uma modesta gra-
tificação ile cincocnta mil réis ao 1" sup-
plentc do stlbdelegado, porque o suhdclcga-
do já percebe dos cofres municípaés a gra-
titieação mensal de com mil r is. 

E a reeonstrucçáo do theatro, p-ira quan-
do tíca ? 

— O sr. Manuel lgnacio Homeiro, tíliio do 
do sr. dr. João Romeiro, redactor-chufu <la 
Tribuna do Sorte, orgam local, foi approva-
do nas matérias que constituem o terceiro 
anno do curso medico, pi l i que apresen-
tamos ao joven quartamiista de medicina 
os nossos paratiens. 

— A companhia etpiestrc, que trabalha no 
Ciro Taubittcnim, fez hontem a sua estreia 
nesta ciilailc, apresentando um espectaeillo 
bem regular. 

A concorrência foi animadora e os traba-
lhos exhibidos, geralmente, agradaram. 

—Heuuem-se amanhã os sócios da Surte-la-
dn I I de Muiu, na séde social, para tratar da 
or,;an.z iç.to do progranima - (ias festas qie 
vão ser promovidas por aquelia associass-
em eommemoração ao IS' anniversario ii. 
promulgação da Lei Áurea. 

F e m m tiontem com vista ao <tr. Ca r i e i de 
Campos, advogado da r/iiiipanhin Light, pura 
r o n m t n e i o , on autos rle mçgn ordinariH i jae 
ronlni o>|iiella eoin|iHnliia propoz tia iIíhm d. 
.Mari.i ( i i l KamireH. 

Iai|iieririun-Ne lioiitem as mIiímuih leHteniUtiliuH 
nos uutuH de (pieixH crinie promovida pelo «oli-
eitvlor José lienedie.to dos .Sautoií ronlrn o sr. 
Carlos 7.iiccolo por crime do injiiriiiH verlmex. 

l oi mari üdo o pruío dn 21 tioras pura as 
partes apresentarem as siiun alIegaçAuii fimes. 

No» autos da fullencia de Aiiu Antônio Hiinito 
o sr. dr. curador lineal dux massas fullidus 
oiníttiu o seu parecer em resposta w»s requnri-
mnntoM dos »rs. I'uyad Miiluí, Alcao de Oliveira 
Plato [lias o dou e)ndieoM IVreira ('outiulio <St 
Almeida. 

Os «rs. I.ehre Killio & <'omp. derauí quitação 
ao eoneordatario 0. .1. Vinir» da Silva, da im 
liortancla do sen credito. 

O »r. Ur. laiz itu vara. inundou expedir 
inundado nos autoa de dissolução h.h íhí du lir 
mu Vulle 14 l'crelra, proprietariu da faltrieu d-* 
louça de Agna IJruuca, ntim de ser o tiq' ' ' ...«• 
José JM^demunto de j.iuia inlimudo |«arn pro-
mover o inventario dos Itens da referida iirma, 
cxiiihindo em cartorio .o respectivo arrola-
mento. 

liKluiriduH tiontem as ultimus testemunlius, 
foi encerrado o smnmurio instaurado coafcra lia 
ptmel PariMisn e coaredido uo reo o prazo du 
lei paru upresentur a suu defesa eseripta. 

O hr. |ir. Capote Valente apresentou em cur-
torio, por parte de seu constituinte Francisco 
I.apoia, ru/ões linaes nu acção ordinária I JUC 

lhe movo Antonio l.orieliio. » 

l'arn quo se prosi^a nu execução, baixaram 
liontcm uo Curtorie de Pu/, do Uraz es autos de 
appellação que Henrique Pereiru dos Keis move 
contra Leopoldo Oliverio. 

Alfredo Vaz (lerquiniio, por termo nos uutos, 
desistiu da acção executiva que movia contra 
Antônio Carlos Macedo. 

foram internados ria Penitenciaria desta ca-
pital, vindos de Ribeirão Prvto, os sentenciados 
José Mariu de Moraes e Manoel Pedro I.oj.es, 
coudemnadoB no jery duquellu comarca por 
crime de roubo. 

inicia-se atnanliS, ;ís II horas, o Humnario de 
culpa de I.uiz Avoylio, denunciado como incurso 
nas penas do art. >1 S combinado com os 
arís. 13 e *>:t rio ('odigo Penal. 

TRIBUNAES 
T r i l t i m i t l < l e J i i s l l v a 

CA MA 11A C I V I L 

Sessão onlinaria cm '1 de. n/aio de I!)()•> 
PreHideule, «r. Xavier de Toleilo. 
Secretario, sr. Luiz. de Araújo. 

['atisnf/CfH 
O dr. Saraiva p»*Mon no dr. I'. f.ima, íc i i 

vei.s 4549 de Itatiba, 4557 da capital I-í-H '!<j 
Avaré. 

O «Ir. Delgado ao dr. Arruda, a eive) #835 de 
Limeira u ao dr. Saldanha a eive! I2M2 da ca-
pital. 

<> dr. P. í.ima ao dr. Delgado, an civei« MIS 
de S. Johó do Rio Pardo e 4f>07 da capitai. 

O dr. .Saldanha ao dr. Paulino, as eiveis Ml'7 
le .-siliú f -1515 da capital. 

O dr. íS»Lilin«» ao dr. I rança, as civ :m !'7í) 
de PaiataeM, rúnil e da r.»pi*:d. 

O dr. H. Pastos ao rir. (fnerra.as eivei- i 
de Hioeirão Preto, 3408 e 'J/T-S du capital. 

O (ir. l''rança ao dr. B. Pastos ^s ti.eis 
ía capital e 3520 de Tiuihat*. 

Os Estados 
G V M N A S K ) HO l ' A I ( A ' 

Foi nomeado lente de yeoorapl i ia do 
« (Jvmnasio Paes de Carvalho- , de Be-
lém do Pará, o dr. T i to I ranço, ipie 
exercia a I a promotoriu da capital do 
Kstado, 

O DR. A F F O X S O l '1 'A'NA N O P A l í . V 
O dr. A f f onso Pi-nna. presidente eleito 

da Republica, em suu visita ao. Pará, será 
hospedado pelo ^nvt m o do Kstado, em 
prédio para esse lini especialmente prepa-
rado. 

O P K H A I t I O S DISP 

Por estar concluída a 
canhoneiras . I n c . Mi.-.-õi 
rini. foram dis| -usados 
arsenal 

Y I < 

Foi nomeado vice-con-til 
Bolem do Pará o si. I! ", 
visto o sr. Fi l into Santoro, 
essas funeções, ter pedi lo c 
cia a sua exoneração. 

C M A B l . - O 

A d o mez (indo th vc 
portado para a Ivtropa, a 
rjuifte Victoria . o sulidib 
José' Dia.- iVreii»! .1 i|ii(-m .-•> attr ibm 
ver leito chefiar ao eonlieeini- itio d> 
tinia senhora casada amor s illicitos d< 
seu marido. 

Isso foi res 
riamente pela 

Hoceheinos: 
Thê Hratilian fíevitw. N. 18. Vol. 11. 
O (tido Ilrünileiro das estrudas de f e r ro e n 

OiiIr Telepl íonico reunidos, organi/udo por Ai-
tliui TavareM. 

Sj/aicum anohffito de plantou. ICnsaio para tuna 
hotanica descriptiva das especies inuis l iequen 
lí?s em S. Paulo e. outros Lhtados do Prasil, pe 
los sim. A lberto Lofgreti e I I . L. Kverett . 4" 
1'anciculo. 

IteiwBccnça. X. anno l í í , desta bellinsima 
revista que se publica no P io e de que são edi 
tores proprietários os srs. K. Pevilaequa & <1 

lOste nntriero está como os anteriorcg o traz, 
além da sua costumada parte literária i r r ep ro 
liensivel, nítidas gravuras. 

—Recebemos mais um numero do Kohoiov, a 
excellente revista que se publica no P i o de Ja-
neiro. 

0 ultimo numero, que acabamos de receber, 
traz (i seguinte summario Chronica, O lavo l>i 
luc; O precursor, Mario Hebring; O que foi São 
Francisco da Cali fórnia; O Pio de Janeiro d( 
out.rora, dr. Pires de Almeida, 6 3 8 ! ! ! <janpa-
roni, X; Crepúsculos, Fide Yor i ; Kra uma vez, 
Mario Pederneiras; Martyr Cbristan, \'irgilio 
Varzea; Ceramiea dos incolas, Octacilio Parbe-
do; O trigo, Coelho Netto; Cachoeira dourada, 
Henrique Silva; Feiti o o n t r a feiticeir»», Kscra 
gnolle Doria; O regre ao do cardeal arcebispo; 
f"tn etisaista pernambucano, Josó V rerissimo; 
Tlieresopolis, gravuras, João Paulo, A f f onso 
Celso; Fxtrada de Ferro S .Pau lo e P io í i rand" . 

S PO RT 
T C R F 

para a O progranima para a próxima corrida 
encerrou se hontem no prado da Moóca, 
com o aÚKinento dos parcos li." e ti." que 
ficaram assim organizados : 

í>." Pa reo 17<*l metros, -S<X)$ ao 1." e PJ0$ 

02 kilos; IrarriiHi, 02; /.cêo, 5ÍÍ, 

metros 700$ ao 1." e K(0$ 

ICxpadillia, 

Mararilha 
Cnrlhf) 

ti." Pareô IbOit 
ao 

Tctmn, 54 kilos; Penda, 
-*,:!; ('nstaidia, HeUjravii õI. 

FOOT-BAI. I , 
Iteolíza-se hoje, á tardo, 

Velodromo, o 1' matrh do 
ÜXJIi. 

O encontro será entre os 
Club Internacional e A. A. 
Collegc*. 

íport-Cluh Internacional 

no campo 
cainpeoitalo 

d o 

Inwis ilo Sport-
<lo Maeken/.ie 

O. 
estei 

te/r iiis 

; A D O S 

mta^em 

de inarinlui 
i : - c o n s c i 

Ias 
i e 

t operários do 
do Pará. 
\l><> I T A L I A N O 

i aliano em 
;ardi 1 iiuli 
ipie exercia 
>i.i insiston-' 

li- sk 
Iji irdo no pa-
pi t ' tlj;ile/. sr 

i n i c i a i . . 

i> dr. procura tor 
c nos S''-i»t.n 11'es i 
« m l t a f , 43OT clé C 
mirim. 

j r i. i 

X. 4:177. S"o J 
Pofjue A Ivan.-.-* »'e 
Antonio Cbrispiniai 
o dr. Saldanha. Kc.i 

geral do 
'mbargos . 
tnipinas 

deu pi 

Mais uma 
cidade de < ' linda. 
liiii,âo denominada !'.Ut 1 
tonio. 

K ' o col!oui() du í'iu (*ni 
f i l i o u sob o patr maio di-
rá d o Perpetuo .Soecorro, 
cdiieaçfto e ensino das r-i 
iidas. 

T K M P K S T A D 

A do rner l indo de.-e 
1 da Bahia, 1 

dvido arbitraria e sumuia-
policút de Pernambuco. 
T I T I Ç Ã M t "PU . 

obra jiroveif. -a possur a 

"-.it 1 r 
in-ti-

A11-

i|ite e inati-
a Sonho-
inada a 
- degva-

/' team 
.1. Osorio 

J. Menezes—(íutta 
J. Prado—Argemiro—J. Carvalho 

Armando—I.eo— Aquino—Faria—('ross 
'4' te/nu 
l) 'Aló- -(^uartim — Capado — Lauro—ji cio 

Svi.e-.io—Flores—Kodovalho 
llenorah—P. 8olm 

Pereira 
Os do Ma/kenzie são estes : 

/ tfí/nn. 
Uot|ue 

Pinto—Carlos li. 
(1 car M. —Fábio—Pvles 

A. Uuffin.Aineiieo ()-car A. I.efevrc. 11 B iffin. 
i' Team 
Jordão 

Adhemar—Satyro 
(ii-Heno—Paulo—l'"erré 

Antonio. Paiva. bé. A. Miranda S d. mo. 
O joiio dos í te/nus serii ás 2 hora.- da tar-

de <• o .los 1' -era ás 1 
ITN< i-P- )X< r 

No campeonato de |)ing-pong (pie houve 
entre os melhores sócios do Ping-Poiej Club, 
-:iltin brilhantemente vencedor o sr. Ker 
liando tina.-tini, em 2' o sr. Miguel Fh-xa 
Júnior. 

Km -egiiiila, foi eleita nova dir-etoria, 
lie. ,11 a,- im orgun /ada 1 

,-erretario, 
Paulo A. 

11111 matrh 
10 1 lub 

• ia 
:t. pai 
iacs . 

íórts 

sul 
ord 

"t f. V I 
biirij/ts 

- do (ti.c.-e 
AUiítllIlães 
» Jíarttoxa 
itaiat.i es n 

de \otur 
N. :lu7 

,ue 
ias 

Aguanlenios, pois, suas sabias decisões a ; " 
res) eito da transcendental i|Uest;in. 

Q I I U I I vi.-itor esta cidade, maarii logi 
os habitantes deste mm.icipio n.io ,-tá. 
graças dos govi rnadore- do Kstndo. 

Assim c que—em quanto a villa de Ser 
tàozinho, n do I.eme e outras, que não -uo 
sedes de comarcas—contam inelhonunent- s 
'orno ( impo Kscolar, etc., a velha, cidade de 

.S. Pedro, séde de uma cornare i futurosa com : a-pt elin i: 

pot- impe-lido o dr. I rum, 
'. I ajctal 1-anbHiyaiite, 

< seus llllios oi-pbani-; 
ttíll.m á C. Helator, o -i 
or..-'e.lenle a iaf.•rmai.-H.. 

islvet* o- endui -s por t 

clnl.,11 
l.i-jrc 
bar-.,-

uw.i 
1'ii 

• la"i; 1 
mbdr^.i 
pr»-sid' 

bro a cnpití 
pi. -ia.le oco 
v.ts torrenc 
muis de IJ 

(> vc , to 
leneia extra 

snstres . 
I 'icaram 

• - val i, dr 
Uetiro. 

A linha e 
ItOUVI 

j marítimos. 
I Wiversas c(W»i 
j porto, porque 

reinava temporal. 
I l ouve ínitii - . 

jui/.-is são avultaf 

da 1 

m t e v e - e 
i r i a , eans ; 

ic so-
telil-
e l m -
1 por 

1 -nu uma vio-
ntlo grandes 

i|-

v i •. 

inundadas a calçada, 
Seabra, Barroqtiin! 

H-.li laile e otitras 
irctilar iitti 

a« ruas 
1, Ouri-

;rat|. 
nompeu o trafego 
-to de aceidentt -

reações a m o 
ira da b a r r a 

\. I b 
do --li' 
pai de 
l.ilrtif. 

•I/' 
I lotis 

ililto li«'«U: 
iH.ns C.irr 

Ne-rtiVln I -: 

.#•//,1..-->* 

Cfrrregtm—Appi 
appelladit. a 1 
'i[.w, lít-lclor, 
<>\ imento. 

V. 

1'inl 

\. PIO.", 
tista de 

Capital - \p, I'.. 

t:.' 

lima população escolar superior a quinle 11-
to» meninos—abi esta com duas outras es.- >-
Ias,—insufticientes para o ensino des-es. cn-
tenares de [sjbres ereaturiohas, at* hoje fe-
ridas no mais vital de seiw intere—c- pe 
lo aliás injustificável exclusivi-n, - d 
mesmos governadores. 

Entretanto, mirnbilis »•<»—o p t -itu.-
eionísta ê aqui de uma prepond. r aicia tal 
<pie, quando em opposiçfto se ach: ato 
aquelles que ora o cornpô»-in, triuntpharam 
Sobre seus adversario», então abn-quelladas 
nas posições offieiaes e con - qn. ntem>-iite 
fortal -cídos |h-Io prestigio que lii s decorria 
da sua qualidade de govemistas. 

E por i-so é inexplicável que o governo 
do sr. dr. Jorge Tibiriça, emquanto a. cu-
mula de beneflcíoa outfos logare-, talvez | 

menos necessitados, esqueça uhi que não 
lhe regateia applaaios, que o apoia franca e 
incondicionalmente e que, no emtanto, a 
respeito d« eonoe-wrten governamentaes, le-
ra a vida do engmtariinh», atirado .1 uin 
canto da ca3a, que o acaso lhe off< rec-n! 

Tenho cá eyra raiai üuo o _9r. dr. Jorge 

do 

Car .lii 
ha daria 

ao ven< 
'». contra o 
rnc.vto. 

ellante, 
llíida, Mo 

lator, o dr. 1'aiiliito 
de nnllidode de 

Frjtnçji. Xegarant pro 
J i i r y 

Presidente : l»t- t'lemei.ti, o d-Ca-tro . 
IVonv.tor : Pr. Ivio de Patmsw. 
K-erívão Mtijor Pias Batalhi. 
le i snl.meftklo ht.orcru ;i julgamento o réo 

\ -̂t litjr tioi.i - fie ' e i eíra. accnsielo fletersi-ln 
encontrado c.in 11 a ou no ls,: ô art. 3*>1 
do I 'odigo Penal . 

1'orn aram o con-- 1Í10 ile se:.teca o« se>r'iin-
tei» srs. jtirad.-s 

ioMitiin «íome» K-eella, Henriqtie Kneippel, 
João línpii-1a <'. 'rade Meira, João Sacra 
mento, f>--.-ur A. do Nascin.cnto, Kasilio I!a fa-
Itia, Jnm* .le Toledo, dr. João Antônio 
de Oliveira Campe» , João Oj . t i , João Venancio 
R e i a o i » , dr. Pari - do Amaia l e capitão Cicero 
Ferreira. 

l'rodny.iu a. defrsa o advogado dr. At.t.-ioo 
.tlbmpe-r^ue Pinheiro. 

U ré > foi i l w o I f U o . 

F ê r a n 

ÃRTES E DÍVEBSÕES 
1 • 

S a 11 »*.% n i i i t 
txt repre 

'I'1" 
Presídenu-, P u r i o P. Co rsmo ; 

.Mi i i ie l F l e xa Júnior ; thcsoure í ro 
Marro-, < 7 / " » , 1:'. t i uas t in i . 

Para .. dia !•! de m a i o haverá 
c o m o C l u b Franc í scano , d ed i cado 
1;'. de M a i o dos H o m e n s P ie tos . 

t » e lub q u e lor v e n c e d o r receberá u m a 
iii ' .|alha d.- prata, o f f e r e c i d a pela 2 « turma 
d , P iug P o n g C lub. 

«1» iki)vol-: «eoi.oMiioeini.A hhasu.» 
K-ta s(>ciediide fará de j i o i s de an i onhã 

snbt ia i to ) , ' t renamentn d e M o g v das Cruzes. 
O » p o m b o s d e v e m ser ent regues sex ta - f e i -

ra, na séde social , á rua A l e g r e da L u z nu-
m e r o IX. 

N o d ia 1S d o co r ren te realizar-se-á a - J 

irridn, q u e será de J a e a r e h v a S. P a u 

N a run Oentra l 0 » o r i o ' hootom, 
cão pertencente ao sr. ThooDhU® ifokrfr 
ga, }<«/. cm polvorosa, moreaore i daqu«l> 
lu rua. 

Atacado subitamente d* hidiophohia,, 
o cão fey. sua primeira viet ima, a tn le 
daqi ie l íe senhor, a qual recebeu morde-
duras nas mãos, a lém de receber outras 
conlusões pelo corpo, em virtude de u m i 
queda detcrmiiuula pelo tdaque do ca-
chorro. 

I.io soccoiro dessa senhora acudirauí 
tres lilhos o., quac> também foram mor-
didos, 

Posto este 1111 rua, uhi c om difliculda-
do foi mor to a tiros de revólver. 

O cão foi conduzido para o Instituto 
Pasteur, aliin de ser examinado o verifi-
car-se se estava hidrophobo. 

Siili i lelegadn Juiz de paz 

• Chegou á nossa redacção uma queixa 
que, a ser vt-ridien, necessita a interven-
ção do dr. .Meiielles l ie is, che f e de po-
licia. 

Maria Miiodalcna, residente na rua 
Monte de Ouro. 11. 14, foi int imada pelo 
capitão Aristidi.- Medeiros, subdeltgado 
da Consolação, para comparecer 110 posto 
policial. 

Obedecendo a essa ultimação, Maria 
Magdalenít ali compareceu e foi intimada 
de novo pelo sub lelegado [.ara pagar 
uma div ida contrahida com uma senhora 
moradora 11a 11111 de Santo Antonio. 

Não sabemos qual a pena que acom-
panhou a intiiiioção para o caso de deso-
bediencia por parte de Maria Magdalena, 
mas sabemos, entretanto, não ser esse o 
pr imeiro caso em quo aquelh- subdelega-
do se arvora em juiz de paz. 

E como si 111 pro é interessada a mes-
ma senhora dn i uu de Santo Antônio,disse 
o no.sso informante, isso tem dado logar 
a boatos 110 bairro, nos quaes se faz com-
prehender que o subdelegadn não se ar-
vora só em juiz do juiz... 

0 DESFALQUE M DELEGACIA. FISCAL 
C o m e d i a m a l e n i a i s d a 

A liberdade do cidadão e m iiobso pai/, 
o priiicipaluiunUi «111 nosso Estado, c' tida 
em muito pouca ron ta ; pódc-se dizer 
mesmo que ella é regulada pelos cnpri-
hos de qualquer esliirro 

que 

ntrt.iR hontem .-l ' •• 
«> publico è <ju«- não (jiier • 

n;irdo st-iião no ?<*ms papei •!<• 
t lIr int^rprpta eoiu i.'íi;it«> ciiistc t- (lamlo-lh« 
\ (T<!««leiro carachT. 

— Hoje, etn hit/4'ife", ser.» rcprcs^nta la A Tio-
// r/. em beneficio «i»> Í'ort^ervatoriíji nratnatico 
c Mn-ii ai «le S. Pittilo. 

A' noite, novamente foj.-tol Federal. 
T a i i r o n i a e l i l i i 

A cnmpunltia «lo « avulk i ro A(lelirn> Raposo 
realizara no dia G «Tesfc main uma « orrifla de 
touros, no redoiufel da Pausarem Particular, of-
ferecida ao sr. pre fe i to municipal, que a e l la 
comparecerá. 

H;t veia uma pantornima ('abono do th, Soeho. 
í> sr. Kaposo o f f e r e « v um prêmio de duas li 

bras esterlinas a quem pe^ar de cara o 7' 
touro nacional, que roudu/irá no pescoço o pre 
m i a referido. 

Os billietes estão á venda na casa Ao Moi* 
Tia inteiro, no largo da Misericórdia, n. 2 A. 

r o l v t l i c n m a 
fípi.liza-se hoje m ^te theatro um espeetaculo 

de if ila. no qual tomarão parte os melhore» 
numf-ros do pr< srramma. 

A companhia italiana de comedia» e rnnderil-
t''* se despedirá, representando tima das ruellto-O sr. dr. j f i iz de IHreito da vara recebeu . _ 

o » emharjços oppouto^ ncm auto* de execut ivo I res peças de seu repert rio, 
hypothecario que Antônio Alvares Penteado ! O "«peetaculo de hontem esteve 
move contra 1'incato á. t o m p . Jte concorrido. 

rcgHlarmen-

F&STOS D1V£RS0S 
Á l c o o l c t l e f e o r d e u a 

I íont"m, as t! horas da tarde, os indiví-
duos Ijtnilio Com])ello e IJrcno }>r:inco 
nndavatn em completo estado] de embria-
guez, promove ndo grandes distúrbios j -In 
rua Domingos de Moraes, em Vi l la .Ma-
rianna. 

(guando Eniilio c seu companheiro pre-
IcMiliani arrebentar a vidraça de um dos 
predioa mÍIou aquelia via, apparecen a po-
licia, que effectuou a prisão dos dois 
amantes do paraty, reeoihendo-os ao xa-
di'/. d> posto policial de \'illa Ma-
i ianna. 

Kmilio (.'ompello apreseniava utn feri-
ne-iilo tn> braço e.-querdo, produzido pelo 
vidr.i que quebrava, quando lurçoi 
aquelia vidraça. 

[•'oi medicado 11a Central. 

< » A t i u i o f e p e r Í £ O M O « i 
Xa madrugada de hontem os gatunos 

deram 11111 assalto á casa da rua da Moó-
ea 11. 110. onde é estabelecido com ar 
mazmn de seccos e molhados o sr. Car-
los Clemente. 

Pulando o muro, entraram 110 quintal 
onde fizeram um grande rombo na pa-
rede, não conseguindo os resultados de-
sejados, porque concluído o buraco, este 
abriu-se justamente onde estava urna 
pipa cheia de... cachaça. Não desanima-
ram, ̂ porém, os meliantes, e puzeram 
mãos á obra 11 uma segunda poria falsa. 

Infel izmente para elles, um cão quo 
estava dentro da easa deu o alarme, aeu-
dindo os moradores do prédio, não 
dando assim tempo para que elles con-
cluíssem. o seu trahallio. 

Cabem aqui algumas considerações. 
A guarda civica foi augmontada, mas 

francamente, os resultados desse aug-
mento n ir ds não appareceram. Sc na ca-
ia hontem assaltada, não houvesse um 
cão, talvez ho je não noticiássemos só a 
tentativa de roubo ; o assalto á mão ar-
mada e alguns assassinatos, talvez fossem 
o epílogo des?a tentativa de roubo. 

Reclamar providencias parece escusa-
do ; o melhor é cada cidadão montar 
guarda á sua propriedade. 

licial. 
Possuindo leis liberaes e bastante cla-

ras, principalmente 0111 matéria criminal, 
leis que regulam, em textos expressos, os 
casos em que o cidadão deve ser privado 
da sua liberdade, entretanto, vemos to-
dos os dias as prisões as mais injnstas, 
a lgumas das quaes prolongam-se por dias 
e semanas, para alitial, dar-se a liberda-
de a quem delia achava-se privado, por 
caprichos 011 por perseguições, sem que ó 
v iet ima se dê a menor satisfação pclog 
prejuízos moraes e materiai s que tenha 
sof f r ido. 

Kstes enmnient.irios Hão a proposito do 
caso, tão falado, do desfalque na Delega-
cia Fiscal do TLesouro Federal neste 
Estado. 

A p p irecido o desfalque, em quanto não 
houvesse, prova em contrario, só havia 
um responsável por elle, e era o respe-
ct ivo thesoureiro. 

Entretanto, prenderam os dois fieis, 11111 
dos quaes Nieolnu l lomano, foi logo de-
pois posto em liberdade. O outro tinha a 
infel ic idade de andar l impo, de trajar 
bem. 

Logo , devia ser esse o culpado. 
F lá ficou elle no xadrez da policia, 

incominunicavel , du-ante nove dias. 
Inquir iram-se testemunhas na policia 

central ; inquiriram-se testemunhas em se-
gredo, no posto policial de S. Iphygenia; se-
gundo consta, até insultou-se o preso mais 
de uma vez, 110 correr desse inquérito, 
para atinai, após nove dias de vexames, 

mandar em paz a viet ima dessa inqua-
lif icável violência, o liei João Cay demiti 
de A inu jo , aliás empregado de eathego 
ria na delegacia, pois elle ó escripturaric 
<• estava desempenhando o cargo de lie 
tem por. 1 ria mente. 

Foi elle hontem posto c-ni liberdade 
naturalmente porque contra elle nem 
siquer indícios de cr iminal idade encon-
traram. 

Com franqueza, isto parece-nos uma 
comedia prepurnda. na qual devia figurar, 
sem o seu consentimento, o liei Caval-
canti, mas que foi muito mal ensaiada. 

Desejávamos, pois, quo o sr. delegado fis-
cal e a p^lici f idissessem quem é afinal o 
responsável p<K'« HO contos desappareci-
do « dos cofres do theseuro. 

Parece-nos que iá decorreu tempo snf-
ficiente, para que se apurasse a lgum» 
coisa. 

1 Í 0ET2 SZP21TTI1TA 

Eduardo Lopes Pereira, of f ic ial de bar 
beiro, empregado 110 salão du rua Quin 
tino Bocayuvu, 4-A, sentindo-se mal logi 
após h sua entrada paru o serviço, pediu 
dispensa, retirando-se para a sua residên-
cia, no bairro do B0111 Retiro. 

Eduardo Pereira embarcou num bonde 
da l inha Nothmann, via Aurora, com 
destino á filia moradia. 

E m caminho, porém, quando o bonde 
entrava no extremo da rua Aurora, pro-
x imo á rua do J'0111 Retiro, foi aceom 
mett ido de uma syncopo, cahindo fóra 
do vehiculo em movimento. 

N a quiVla, o infel iz partiu a cabeç» 
numa grande extensão. 

O bonde parou depois e não" tarda 
rain os soccorros ao infel iz, que já esta-
va sem v ida. A policia interve io tam-
bém, sendo o cadavcr remov ido para o 
necroterio da policia, de onde sahirá 
ho je o enterro. 

O finado, de nacionalidade portagueza, 
contava 38 atines de edade e deixa v i n v » 
e quatro filhos. 

0 mysterio ti» rua Luneville 
N o dia ! ' de abril, as pessoas qu« 

passavam p« la rua de Lunevi l le , Tiram 
no f>ass«-io u m homem vestido como nm 
ojierario, estendido num lago de sangue. 
Levaram-o para uma pharmacia e v iram 
que elle t inha o c-raneo esmagado. Ti-
nha tamliern a rnaxilla quebrada, o na-
riz esboirar-hado, as orelhas arraneadaa 
e a testa partida. Ar^^ar deataa bont> 
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A policia averiguou quo u victimu, 

operário de vinte e oito annos, passara 
• noite n u m » tabermi da rua do Luue-
ville. Estivera só até á hora <le fechar e 
guando sahiu, disse ao dono do cstabo-
« c imento que era tempo de retirar por-

Sne o bairro ntto era seguro e l inha 

limigog. 
l ima mullier que habitava ua casa 

junto á qual elle f o i f e r i do , f o rneceu as 
seguintes infoiniuvões :] 

— A ' uma e meia da nuuiha fui acor-
dada eui sobresalto aos gritos de : aceu-
dam I soccorro I . . . 

Abrindo a janella vi, um grupo de in-
divíduos entre os quues notei duas mulhe-
res com o rosto tapado por uma mascara 
de velludo preta. N o chão, um homem 
cujas feições uRo pude distinguir, lucta-
va desosperadamente com outro que lhe 
dava facadas ua cara. 

Passados alguns momentos, o infel iz 
nRo se mexia. Os miseráveis esmagarain-
Ihe então a cabeça com os tacões, c ouviu 
uma das mulheres dizer, a rir : 

— O s meus parabéns, »Neg ra » , traba-
lhaste muito bem. 

O indivíduo a quem era dado o nome 
de «Neg ra » era o mesmo que lhe tinha 
dado as facadas. 

Cheiu de susto nao me atrevi a gritar, 
metti-me na cama e só de manhã <5 que 
cpntei aos vizinhos o que vi. 

Um joven bandido 
Vm rapai d* f i i u t annos U t r o t u - i i m 

oasa d* ama valha a tanta mata-la 
para a roubar—Preso 

nama tabarma 

A viuvu Charlot, do sessenta annos de 
edade, moradora na Ponte d ' I v ry , ti-
nha-se ausentado de Paris ao cahir da 
noite, para ir buscar 0 jantar. 

Quando voltou, passado um quarto de 
hora, encontrou-se em presença de um 
rapaz que, depois de se ter introduzido 
e m casa delia, com chave falsa, so pre-
parava para arrombai as gavetas dc uma 
cominoda qusj havia 110 quarto de dor-
mir. 

Assustada, ella quiz fug ir , gritar por 
soccorro, mas uüo teve tempo. Adiv i-
nhando as suas intenções, o joven ban-
dido atirou-a ao chão, descarregando-lhe 
duas pancadas com um pé de cabra na 
cabeça. 

Como a pobre mulher aturdida pelo 
choque não dava signal de vida, o seu 
uggressor de i t ou a m ã o a u m porte-mon-

naie que contiidia uma pequena quan-
tia, a algumas jóias sem valor e partiu 
tendo o cuidado dc fechar a porta. 

Só passada meia hora é que a v iuva 
Charlot, voltando a si, ponde levantar-se 
e gritur por soccorro. 

0 precoce malfeitor, autor da tentativa 
de assassinato, chama-se Gastão Perrin. 
E ' aprendiz de sapateiro. 

I h r t t m G o m e » Diaa, E d o u i r i c o ltoogfk 
e João Jucques Rouneau. 

MUSICA 
H o j e , i. 1 e 1já hora da tutde, a ban-

da de musica d a Força, no theatro Sutil 
Anua, em sccna aberta, executará 1 
s y m p h o n i a do Guarany . 

I LUMINARÃO 

Por ser ho je dia feriado, os quartéis 
terão ha|tcuda a bandeira nacional o il-
lumiuadas as respectivas fachadas. 

PROBLEMAS 
T o r n e i o < l « a b r i l o m a i o 

UM BOM 1'KEMIO AO MAIOIt DECIVRADOX 
Soluções do dia V.5 de abril 

5—(Jremona, 8—Falun,"—Cato cota toca 
taco, 8—Convênio de Taubaté, 9—Kabu-
gento. Ruto. 10—Coco. Corisco. 

Vecifradons •' 
Arariboia, Chiquinha de todos, RocolaUis 

(Santos), 4 José Fino MurietUi K Lado 2 
cada Freci Taska Guincho 1 ponto. 

CHAMADA NOVÍSSIMA—4(5 
3—2—Com a vara de gancho elle amarra 

o peixe. 
K. nario 

CITARA DA l'AR AI.—47 

2—Por causa da ave houve unia briga. 
José Fino 

CHARADA CASAL—48 
3—Chefe do outeiro. 

Ararigboia 
CHARADA NOVÍSSIMA—49 

2—1—91 A cidade se affirma que lia [uma 
fonte, 

Uocolatos (Santos) 

LOGOOIIIPHO—50 
Ao Ararii/loia 

Meu caro rapaz 2—5—4—6. 
Saudações. 
Como estás ahi nesse paiz—7—9—8—12—3 

— 2 pedindo-te que me remettau o animal 

Sue prometteste 2—11—7—13, aconilieio-
ando-o em tecido 1—8—4—11 para assim 

que aqui chegar mandai o a capital—1—8 
— 1 0 - 5 - 1 2 . 

86 o bom joven de sempre. 
Marietfa K. Lado 

CHARADA SVNCOPADA—51 
5—Na duvida não se aproveita—2. 

K. Lado—Rio 
K . Nanario 

Brigada Policial 
REENOAJAWKSTO 

D o telegraphista de 2a classe do corpo 
de bombeiros Barbáto Iiarbáto Labatella 

BAIXAS 

Por substituição do cabo graduado do 
4° batalhão, Ov id io da Costa Ferreira. 

TBANHFERK.VCIAS 

D o 1° pura o 4o, o soldado Deotle-
cio Torres. 

D o 4o para o 1" o dito de nome A n 
onio Ferreira de Abreu—Ambos , a pe-
dido. 

BEIXCLUBÃO 

D o soldado desertor do 3o batalhão, 
Jovino Olmino de Oliveira Costa, pelo 
crime de deserção e extravio de dinhei-
ro, o qual f ica preso para responder ao 
« o n sei tio da justiça. 

a l i s t a m e n t o 

N o 1», José Bento do Couto, Attil io 
Uodrigues da Hilva, Kugenio Casemiro 
On i iD i râ f " , Jofto Pedro, João Baptista 
Ckvmlheiros, Manuel A l t imiro Nogueira 
e B r a z A l ves do Si lva. 

N o 4* Antonio de Queiroz Sobrinho, 
como substituto d o cabo Ov id i o da Cos-
i a Ferreira. 

G u a r d a Civica, José R ibe i ro Oliva, 

NO MAR 
SANTOS, 2 
Movimento do porto. 
Knt radas j 
lie liuenos-Aires e escalas, o vapor italiano 

Mendoza, com 3 dia» de viugeui, em transito,. 
4.'175 toneladas, consignado a D. Fiorita & C. 

l)e Pernambuco, o vapor nacional Camovim, 
com 7 dias de viagem, carga vários gênero». 
1.125 toneladas, consignado a Avelino Silva Jt 

' -Comp. 
I>e Hull e escalai, o vapor inglez Crouiaty, 

com 48 dias de viagem, carga vario» generos, 
1.150 toneladas, consignado a Nathan & Comp. 

Sabida» : 
Para Breuien, com café, o vapor allemio 

Coblenz. 
Para Hamburgo, com café, o vapor allcmão 

Pernambuco. 
l'ara Buenos-Aires, cm lastro, o vapor inglez 

Skerrynoir. 
Para Triestc, coui café, o vapor austríaco 

Melpomene. 

S A N T O S , 2 

Entrada» : 
Do Sul, o vapor italiano «Mendoza»; do norte, 

o inglez «Cromarty» e o brasileiro • Cuuiociui». 
Saladas : 
Para o Norte, os vapores alleinães «Coblenz» 

e «Pernambuco», o inglez «Skcrryvore», o bra-
sileiro «Aragnary» c italiano «l lendoxa». 

I.ISDOA, 1 

Chegou hontem, procedente da America do 
Sul, o paquete «Ni le » , da Royal Mail. 

—O paquete «Ainuzoue» seguiu para Dakar, 
hontem, ás 6 horas da tarde. 

MAKAXHÃO, I 

Sahiu hontem para o Sul o paquete «Gouçal 
vou Dias», da Empresa dc Navegação Freitas. 

BAHIA, 1 

O paquete «Olinda' sahiu ás 8 horas da noi 
te, para o Sul. 

VICTOR1A, 1 

O paquete «PernainLuco» sahiu hontciu, ás 5 
horas da tarde, j a ra o Norte. 

IIO.NTEVIDKO, 1 

O paquete «Planeta» sahiu hontem, ás 8 lio 
ras da noite, para o Norte. 

—O paquete inglez «Panamá» da Companhia 
do Pacitico, seguiu hontem, As 8 horas da noi-
te, para o Rio de Janeiro. 

1'OLTTO AI.KGKK, 1 

O paquete «Itabira» seguiu hontem. 
ITAJAIir, 1 
O paquete «Aymoré» sahiu, ás 7 horas da 

manhã, para o Sul. 

Os srs. Fratelli Martinelli & C., representau-
tes da «Companhia Italia», receberam houtem 
telegramma dc Geuova, communicando ter ali 
chegado o magnífico paquete Toseana, que fez 
a travessia em 17 dias. 

O Bologna, da mesma companhia, partirá dc 
Santos para Gênova, no dia 2il do corrente. 

W l B I I Ç l O 
E' superior de dia, o major Quirino. 
Ajudante geral, o tenento Nupoleão. 
O corpo de cavallaria dará 1 offieial para aju-

dante ile dia. 
O 1° batalhão dará a guarniç&o, os respe-

ctivos offlciaes e 2 ordenunçus para a Secretaria 
do Conluiando Geral. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará no jardim da l.uz a banda do musica. 
Amanuenso do dia, o sargento Guimarães 
Uniforme, I o . 

M I T i CASA " 
Mappu do movimento do hospital, no dia 1 

dc maio : 
Existiam em tratamento, 542; entraram, lli; 

sahiram, 26; falleceram 1; existem um Iratainru 
to, 531. 

Foram dadas 1C4 consultas, sendo C7 dc me-
dicina, 22 de cirurgia, 28 dc gynecologia, 47 de 
ophtaluiologia, e 0 de oto-rhiuo-laringologia. 

Foram applicados 40 pci|uenos curativos c 
feitas H operações, sendo 2 dc alta cirurgia e 1 
de pequena cirurgia. 

A 1'harmaiiu do Hospital aviou 379 receitas, 
sendo 210 para o serviço interno, 158 paru o 
serviço externo, 0 para o Hospital dos l«u£ii 
ros, 11 para o Asylo dc Mcndieidude c — pari» 
a ('asa doa Expostos. 

Fallcceu no Hospital: Donato dc Muro, ita-
liano. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA SOS SANA -

TO BIOS POPULARES F A B A TUBER-
CULOSOS. 
Darão consultas hoje, no Dispcnsario Dr. 

Clemente Ferreira, á rua Libero lladarrt, n. 2H: 
das 11 horas ao meio dia, o «ir. ' f ito de Sá; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de 8ousu; 
das 2 horas á» 3, o dr. Luiz Ribeiro, o das 3 lio 
ras ás 4, o dr. Monteiro Viaium. 

(is exames bactcreoscopico» serão feitos tíbios 
os dia* úteis das 3 ás 4 horas, pelo dr. Y o u ' 
teiro Yianna. 
MATADOURO 

Foram hontem abatidos no matadouro immi-
cipal 10-1 bovinos, U4 suinus, 24 ovinos c 1(1 vi-
tellos. 

Foram inutilizados: 
2 bovinos, 1 vitello, 21 pulinOes e 11 intestinos 

" " »oè 

VAPORES KKHK1IADOS EM SANTOS 
Buenos Aires, | «Mugdalena» 8 
ltio, «Garcia» 11 
Hamburgo, «S. Paulo» lti 
Hamburgo, «Tijuca» . . . . . . . . 23 
Hamburgo, «Prinz. Joachim» 2t> 
Rio, «Garcia» ití 

VArORES A SABIR I)K SA5ÍTOS 
Southampton, «Mugdalena» . . . . . 8 
Hamburgo, «Prinz Waldemai» !) 
Rio, «Garcia» 12 
Hamburgo, «Potropolis» 1(! 
Hamburgo, «S. Paulo» 2t> 
Rio, «Garcia» . . 27 
Hamburgo, Prinz Joachim» 30 

Em junho ; 
Hamburgo, «Tijuca» C 
Rio, « Garcia 1 11 
Hamburgo, «Rugia» . . . . , , . 23 
Rio, «Garcia» . . 2 7 
Hamburgo, Prinz Joachim". . . , . 30 

VAPORES ESPERADOS NO 110 

Iiucnos Aires, «Magdalena» . . í , . , 0 
Rio da Prata, «Mendoza» . 3 
Santos, «Coblcnz» , , , , .3 
Santos, «Pernambuco» ;i 
Portos do Pacifico Panamá» . . . 3 
Rio da Prata, «Savoia» « . 5 
Liverpool e escalas, •Sallust'' . . . . . !• 

VAPORES A SAHIU 1)0 111-( 
Portos do Norte. «Castro Alves» (10 hs.) . 3 
Gênova c escalas. «Meudoza» . . . ' . 3 
Nova York e escalas, «Tennyson». . . . 3 
Liverpool e escalas, «Panamá» 3 
lireincn e <;scalas, «Coblenz» 4 
Hamburgo e escala», «Pernambuco» . . . 4 
Nápoles e escalas, «Savoia» f> 
Southampton e escalas. «Magdalena» . . . !) 

Associações 
a. n. mutua pai:lista 

A' ultima sessão ordinaria da directoria desta 
Associação, compareceram os dircctores dr. Car-
los Luiz Meyer, Gabriel Ortiz, José de Mello 
Franco, dr. Alfredo Medeiros e dr. Augusto Mi 
litúo Pacheco, respectivamente presidente, pri-
meiro secretario, segundo, thesoureiro c membro 
de Conselho fiscal. 

Foram propostas para associadas as eximi», 
sras. d. Júlio Grussi, d. Autenia Ferreira van 
Erven, d. l.eopoldina Braga, residentes na ca-
pital, d. Joscphina Carolina d El-Rei Cardoso, 
residente em Jabuticaba!, o os srs. drs. João 
Kirmino Furtado de Mendonça, f.niz Puggetti 
dr. José Augusto de Andrade, dr. João da Veiga 
Miranda, Antonio Mattero, José Francisco Sal 
gailo, dr. Carlos Nunes Raliello, residentes na 
capital, João Spinelli, dc São Bernardo ; Ma-
nuel Mendes Ferreira, de Ribeirãosinho; dr. 
José Augusto Adail dc Oliveira, dc Ibitinga; c 
o dr. Thcodulo Cardoso, de Jaboticabal. 

Foram incluidos no quadro social as exmas. 
sras. d. Joscphina Carolina d'El-Rei Cardoso, dc 
Jaboticobal; d. Indiana ilc Lima Araújo, d. An-
tonia Ferreira van Erven, dr. JoBé Brasil Pau-
lista Piedade, dr. Carlos. Nunes líabella, José 
Carlos de Oliva, Augusto Leandro Pedroso, 
Luiz Kugeneo (irassi, dr. João Firmino Furtado 
de Mendonça, residentes na capital; dr. Theo-
dtilo Cardoso, de Jaboticabal: João Spinelli, de 
São Bernardo; dr. José Augusto Adail de Oli-
veira. de Ibitingn ; betn como o sr. Jofio da Sil-
va Mezencio, desta capital. 

Esta sociedade completa hoje seu anniversa 
rio dc fundação , tem todas as suas trausacções 
em dia, nada deve a ninguém, não perdeu um 
só dos números asw iados de seu quadro, e 
acha se, por isso, em franca prosperidade. 
ASSOCIAÇÃO At X1LIAIXIKA TKIS ( ARPINTKIKOe, PE 

DREIROS E MAIS IXASSES 
Amanhã, na séde social, sessão ordinaria da 

directoria, e, no proviuio domingo, assembléa 
geral extraordinária, ao meio-dia, para conti 
nnação ila leitura dos artigos dos novos esta-
tutos. 

U(l.\ A S I H I U K AL I.MRAKSraBRTI 
No proximo domingo, »í do i-orrente, ás 11 

horas da manhã, na séile social ao largo do Ria-
chuelo, 26. sobrndo, realiza esta sociedai* nma 
assembleia geral para eleger a directoria ttte 
ctiva e tratar de ontroa importantes sssuraptos. 
A directoria provisória rrnne-se todas as quar-
tas feiras, ás 8 horas da noite. 

delgados de bovinos, 14 pulmões e 7 figaduè dc 
suiiios. 

Toda a carne abatida houtem foi marcada i*mi 
o carimbo do matadouro que traz como emble-
ma uma Mnrrerti, 
CORREIO 

O vapor «Satellitc», sahirá de Santos a 5 pa-
ra 1'urauaguá, Antonina, S. Francisco, ttajahjr, 
Florianopolis, Rio Grande, Pelotas, Porto Ale-
gre, Montevieéo c Buenos Aires, e o paquete 
• Júpiter» «ahirá a ti com escalas pelos mesmos 
portos. 

Impressos até ás 10 horas da noite de 4. 
Objectos para registrar até ás ti horas da tar-

de de 4. 
V A L A S POSTAES 

O vapor Satellitc sahirá de Santos a 5 do 
corrente, levando malas para Paranaguá, Anto 
nina, S. Francisco, Itajahv, Florianopolis, Rio 
Grande, Pelotas, Porto Alegre, Montevidéo 
Buenos-Aircs, o o Júpiter, a 0, com escalas pe-
los mesmos portos. 

O correio receberá impressos até 10 horas ila 
noite de 4 do corrente; objectos para registrar 
até ti horas ila tarde e cartas para o interior 
até 10 horas da noite. 
GUARDA NACIONAL 

O conluiando superior recebeu grande name-
ro de patentes de ofíiciacs nomeados e classifi-
cados nas diversas bri^adus da Guarda Nacio-
nal da Capital e da comarca de S. Cruz do Rio 
Pardo. 

—Prestará hoje, á 1 hora, o devido compro-
misso de seu juisto, o tenente coronel Valcncio 
Carneiro e Castro, comandante do ' V batalhão 
de infantaria. 

Solicitou-se a apostilla da patente do tenen-
te coronel André Maia Filho, da Guarda Nacio-
nal dc Santos. 

- Haverá hoje, á hora de costume, no salão 
dc armas do Quartel General, escola de instrne 
ção para os ofíiciacs escalados, devendo compa-
recer também os que deixaram de responder á 
chamada na ultima quinta-feira. 

—Serviço para hoje : 
Ofticial ilo Estado, o capitão Hcriuogenes Gon-

çalves da Silva; auxiliar, o alteres Bernardo 
Yianna. 

Uniforme, 3°. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da 117»— 18> lo-
teria da Capital Federal, extrahida houteui. 

PRÊMIOS de 15:000$ A 800$ 
2885 15.-OOOÍOOO 

38873 1:200ÍIK)0 
35023 800*000 

PRÊMIOS DE 200$ 
12625 14870 17081 21IÍ04 230UI 
SKKHil 30225 35015 37570 

PRÊMIOS I1E 100$ 
2472 7213 15538 17135 18723 

28005 32230 .'14544 3821» 
PRÊMIOS DE 50$ 

170 8(i41 9185 11671) 1638 
2G7IJ6 2ÍI5H4 86255 37164 38513 

APPnoxiMAÇÍ>ES 

27247 

25270 

16694 
3'JÍ)ÍI2 

2884 e 28S6 
38872 e 38874 
35031 c :i5(J.i3 

2881 a 
3SK71 a 38880 
1)5031 a 35040 

DEZENAS 
2890 . . , 

140*<K*) 
4G$000 
3<l$li00 

50$í»00 
20$000 
20$000 

2801 
38801 

CENTENAS 

2900 . . , 
38900. . , 

FINAEH 

eros terminados 

20$000 
10$' K K) 

em 85 tén Todos os num 
10$000. 

Todos os números terminados em 5 tem 2$. 
Telegramma recebido pelo agente geral, si 

Júlio Antunes de Abreu. 

Eis o resultado da Loteria Esperança extraiu 
da hontem : 

PRÊMIOS DE 25:00<)$ A L:0tX).S 
69181 2T;:000$000 
28937 . 2:tXt0$HK) 
227M3 1:0(M>$(K)0 
6S054 I:000$i)ij0 

5 PRÊMIOS DE .VKRÇ 

5640 13728 36606 65909 68926 
1 0 PRÊMIOS DE 2 0 0 1 0 0 0 

1711 920!» 10959 27454 35654 
43661 46101 45662 56547 56647 

20 PRÊMIO? DE lOOJOIO 

855 
15322 
38538 
57188 

1507 
16739 
39706 
63188 

1557 
17828 
45312 
64241 

1095;» 
25436 
•Í00O3 
64711 

12399 
3.-I887 
52647 
68053 

APPP.OXIMAeOES 

69480 e 69482 . . 15(1$ 
2S9.T6 e 289:18 . , 11X1$ 
22782 e 22781 . , 50$ 
68653 e 68655 . . . 50$ 

LKZtNAS 
69481 a 69490 . , 20$ 
28931 a 2894Í) , , 2 I I * 

22781 a 22790 . . _ 1'# 
68<»1 a GHH60 . . • 10$ 

(ETCTESA» 
69401 a 69500 . , • 8$ 
JW901 a 29000 . . • 6$ 
22701 a 22800 . . • 6$ 
6 f S j l a 68700 . . 9 5$ 

FIKAC4 
Tedos os nnmeros terminados em SI tém 
Todos os números terminados em 1 têm 

•xceptuando-sc os terminados em SI. 
Telegramma recebido pelos sr». A maneio 

drigues dos Sautoa à C.. agentes «eraes. 

4» 
2$. 

Ro 

A 
• l « i d « N H i i i l t : I U Jnt-

t lça t o p p o r t a n l & a i t 

(Artigo do dr. K Durai na fín-inta 
'tintados', dr Huenos Aires, fatrt-
rivulo de setembro de ttiOÍ). 
Tiiadi.tçXii para o «Correio 

Paulistano» 
O principio de que o devedor pô-

de resgatar sua obrigaçãçfto pelo 
preço em que a estima e vende 
credor, é moral, e além disso é tão 
antigo e tão geralmente praticado, 
que sc acha consignado no Direito 
Romano (LI.. 22 e 28, Tit. 35, Liv. 
4 do Cod.), e foi mantido cuidado-
samente em quasi todos os códigos 
civis do mundo. (Não, no argenti 
no, o que é de estranhar). 

Cousignando-o expressamente na 
lei civil, inspirou-se o imperador 
Anastácio, nas queixas dos devedo-
res {per diversas interpeltaliunes ad 
tios fadas) e nos abusos da espe-
culação : esta, não tendu, então, a 
grande massa da divida publica e 
de valores mobiliários ao seu dis-
por. como hoje, urrojava-se sobre 
os créditos dos particulares e sobre 
os litigios que delles se origina-
vam. 

O imperador Justiniano qualificou 
essa lei de- t«i>i humaiiitiàrs <juam 
bencrotentiir plena. 

Ileproduzinilo essa disposição 110 
art. 1.699 do Cod. Napolcão, embo-
ra limitada aos créditos litigiosos, 
dizia Portalis ;— 

«Fsta disposição legal era refe-
rente aos homens ávidos doB bens 
alheios, aos que. compram acçõesou 
processos paru vexurem a terceiros, 
ou enriquecereni-sc á sua custa. A 
jurisprudência francesa havia ndop-
tado, nesse ponto, o Direito Roma-
no. Entendemos, pois, dever consa-
grar no projecto ila lei uma tal ju-
risprudência que a raz/io e a liu-
niauidade nos impcIliuiH a eouser-
rar. ' illalloz. IVníf, 11. 27. nota. 

Do direito civil passou esse prin-
cipio, sem a miuiina hesitação dos 
estadistas, para o direito publico 
dos Kslados modernos, e especial 
incute para a administração da di-
vida publica. Todos os systemas de 
amortização de divida publica, que 
não seja feita ao par, isto é, resga 
tamlose o titulo de credito por 
uma soturna de dinheiro igual á 
que consta da sua legenda, consa 
grani esse principio: as Caixas de 
umortixação creailus e mantidas na 
Inglaterra e na França, em fins do 
século XV I I I , para acumular fundos 
e comprar divida publica, 11a praça, 
lentamente ou cm momentos espe-
cialmente propícios, não representa-
vam outra coisa sinão [o exercício, 
por parte do Estado, do direito de 
concorrer 11a praça, para a compra 
de suas obrigações, pelo preço e nas 
occasiões, que |Mjiieriaui convir a 
outro quulquer especulador. 

As amortizações por licitação, em 
pregões públicos ou por propostas 
cerradas, processo que ainda se 
observa em Estados que amortizam 
sua divida, não são mais também 
em sua essencia, sinão o exercício 
de direito de resgate restricto, rea-
lizado de 11111 modo methodico e 
consagrado pela maguitude e esjie-
cialidade das coisas, em forma dc 
instituição do Estado. 

Nem outra coisa seria a extineção 
do papel moeda pela queima, com 
previa retirada da praça, por com-
pras que fizesse o Kstado, ao preço 
da cotação. Km 11111 e outro caso, o 
Kstado não fazia mais do que com-
prar suas próprias obrigações pelo 
mesmo preço, por que a* compra-
ria qualquer outro concorrente. 

No fundo, pois, dc lod « os svs 
temos conhecidos, existe a mesma 
idéia e se rec uihecc e consagra o 
ntesino principio da justiça da lei 
romana, promulgada por orca*i&o 
de dirersas interpellaitunes, e com o 
fim de pftr-se um freio á cobiça e 
ao dolo tios especuladores. Kssa 
idéia é que o devedor (cliatne-su tal 
o Kstado ou 11111 simples particular 
não fere principio algum dc justiça, 
nem de equidade, quando paga seus 
titulos de obrigação pelo mesmo 
preço, em que os estima e offorece 
á venda o credor a um terceiro. 

Entretanto, se isto foi reconhe-
cido 1: legislado, tratando-se lie sim-
ples relações civis entre particula-
res, ou de dividas publicas cuiittidas 
nas condições geraes dos emprésti-
mos públicos, isto é, de dividas que, 
ein sua origem, possuíam effectiva-
mente o seu valor nominal ou ti-
eratn, ao menos, 11111 valor effccti-

vo proximo ao uominal sc ao de-
vedor cm dfticuldadcs, reconhecem 
as legislações o direito de resgutir 
suas obrigações sem consideração 
ao tyj.o da emissão primitiva, pelo 
mesmo preço em que o credor as 
estima ou com a reducção por este 
feita, ao ofterccel-as a terceiro ; se 
esse principio mereceu o qualifica-
tivo de lei de humanidade e betie-
valentia, a um legislador como Jus-
tiniano e o dc medida de razão e 
do humanidade a Portalis; se final-
mente assim o têm praticado e pra-
ticam sein vucilação to los os I sta-
dos modernos, nas amortizações de 
suas dividas e o ensinam como pra 
ticavei, juslo c applicavcl ao sy.ne-
ma de resgate e conversão das di-
vidas nacionaes. todos os mestres 
da sciencia, como pretender-se que 
•uso importe, para nós, um vergonhoso 
repudio da f i publica, em se tratando 
das emitt/les de papel moeda * 

A fé publica não se cempromette 
absolutamente neste caso, desde 
que, como ponto dc partida, sc toma 
a medida do valor effectivo das 
emissões do papel, conforme as co-
tações dos annos em que foram ellas 
feitas ( I ) . 

Não se trata de um Estado, que 
tendo emittido sua divida publica 
ao typo de 90 pretenda fazer 
uma pressão artificial sobre seus 
credores para resgatal-a a 25 ou 
30 "Io. 

Isto sim, qne alguma vez se tern 
feito, será vantajoso, mas eflectiva-
mente fere a honra e inan<-ha a 
consciência. 

A Nação Argentina procurou a 
principio apurar o valor effectivo 
das emissões de papel qne se viu 
forçada a lançar no mercado, nos 
dias angustiosos da crise. Quanto 
offereceram á Nação os portadores 
desse papel, tomados cm Ben con-
jnncto, por c ada peso nominal dos 
qne hoje circulam? 

Deram-lhe «>« peso—ouro, como 
o diz a legenda? 

Deram lhe 0.80, 0.60 centavos-on-
ro por cada peso 1 

Nada disso. Os primitivos bilhe 
tes emettidos ao par vaiaram em 
ouro o peso de sua legenda: porém, 
os bilhetes emittidos a cerca de 
400 "Io e recebidos ao par, como 
os primeiros, não deram ao Estado 
mais do que o beneficio de 0.28 a 
OrW centavos por cada peão. Si a 
separação entre aquelles e emes po-
déra ter ( ido mantida, comprehen-

11) r • nu» m 
knt pntre hoh. 
LHOM «o Trart ) 

nbeia wr 

b X L w primitivos « m • 
tivesse recebido em pagamento de 
uma divida ou de 1101 serviço ou 
por qualquer titulo legitimo, viesse 
agora pedir ao» poderes públicos 
que tivesse em conta «ua situação. 
Porem, neste caso, aquelles que re 
ceberam e fizeram circular bilhetes 
a 0.28 centavos-ouro não obstante 
sua legenda de um peso, deveriam 
dar ao Estado as bases da competi 
sação justa e rasoavel paru os pri 
meiros. 

Desde que, porém, isso não é pos-
sível, desde que os interesso» de 
uns c dc outros sc acham confim 
ditlos, desde que n vida e o movi-
mento nacional estabeleceram 
traiisfnsão de sangue o de princi 
pio» vitacs nas veias e artérias do 
puiz; desde qne a solidariedude nu 
crise trouxe comsigo u soliduriedu 
de 11a prosperidade nacional; desde 
que o capitalista o o commerciante 
receberam serviços, pagando os in 
distinetameute com o peso que foi 
peso-ouro e com o que apenas va-
leu 0.28 centavos; desde que o jor-
naleiro, o artista e o dependente 
têm recebido diariamente o seu pe-
so coui rebate e depreciado pela 
mão de quem lhes retribuiu o tru 
balho, desde que os poderea liuinu 
nos não são baBtante sábio», fortes 
e justoB, paru se tornarem em pro-
videncia particular quo compense 
os bens c males que affecteiu eui 
ada homem que habite seu territó-

rio, e que tenha soffrido algum pre 
juizo, é justo que ao uienos pos 
suam clles a noção clara dc uma 
providencia geral, qne, a cgnal da 
divida, sem cxccpção alguma, faça 
surgir o sj I e cahir a chuva para 
o9 bons e para os maus, para os 
capitalistas e para os que vivem do 
salário, para os agiotas e para os 
contribuintes, para todos aquelles 
que, 110 momento, o desejam e. pa-
ra aquelles a quem o fucto possa 
então coutrariar. 

Da multidão anonyma recebeu a 
nação Argentina, em dias angus 
tiosos, somente o ouro effectivo qne 
representa o typo médio das cota-
ções do pnpel, nus épocas em que 
foram effectuadas as emissões. E' 
isso que a nação pramctte devolver 
á massa dos possuidores desse pa-
liei, estabelecendo, como typo de 
conversão, a médi^ do typo das 
emissões realizadas.» 

Isso poderá sem duvida contra-
riar u alguém, mas seguramente, 
com tal proceder a nação não viola 
principio ulguui de justiça, desde 
que ella dá o mesmo que recebeu. 

No momento ciu que se iniciou 
u discussão du lei de 1899, produ-
zia-se em nosso mercado, uma os-
ciilução 110 sentido da alta, pois 
não se |side contestar que o que 
chamamos baixa de ouro é essen-
cialmente um movimento -de -alta 
dos demais valores e principalmen-
te do papel moeda, que constitueo 
mcchauisino da nossa circulação 
mondaria. 

As tendências para a alta sc ini 
ciam quasi sempre, por uniu re-
acção, 110 dia seguinte ao das cri 
ses, e sc prolongam durante pe-
ríodos relativamente largos, dc an-
nos inteiros, com oscilluçõcs passa-
geiras e pouco importantes cm ge-
ral. Quando algum abalo exterior 
não vem perturbar a confiança do 
publico, todos os valores tendem 
pouco a jKiuco a elevarcm-se, ainda 
pie uão seja senão pela baixa do 
interesse, que sobrevem inevitavel-
mente depois da crise. 

Cada liquidação é para os espe-
culadores na alta uma occasião de 
benefícios e um estimulo para que 
outras jh-sm!ms vão perdendo os 
seus receios e animaudo-se a espe-
cular. Os proprios capitalistas que 
csttV) na concha da balança, op-
posta á dos especuladores, não 
compram senão quando os títulos 
estã > em alta, e os compram coin 
tanto maior prazer quanto mais caro 
os pagam. 

Ne.»sa disposição de confiança 
crescente por parte do publii-o, tor-
na se fucillimo a uma camarilha de 
grandes especuladores precipitar 
esse movimento que Psios acompa-
nham, exaggcrar essa alta que to 
dos desejam, quando sc trata de 
um valor como o nosso papel 
moeda. 

Dado o impulso, a consa vai por 
si mesmo ; o favor publico a acom-
panha e mantém, ao menos pelo 
tempo suftícicnte para que o espe-
culador realizu os beneficio» espe-
rados o os embolse, dispondo se a 
operar em sentido inverso. 

•Corno a alta 11a Bolso se apre-
senta sempre associada á idéa de 
prosperidade geral, diz 11111 auetor, 
uqiiellus que a iniciam, são consi-
derados credores do favor publico, 
embora preparem com isso a ruina 
ila nação.» (Cláudio Janet. T.f ca 
pitai au XIX siéele. Pag. 376. 

(Continua) 
J. C . GOMES RIUKIKO 

F.' com eatee argumentos, torci-
do» « o molde dai sua» idelus, que 
o velho orgain, perdendo a com-
postura costumeira, eatá a bradar— 
Aqui d el-Rei, como a» lhe estives 
sem á arrombar a arca dos do-
brões! 

Se o Jornal confessa, esmiuça e 
prova concludentemeiitc que a fi-
xação do cambio na Republica Ar-
gentina, a uma taxu que represen-
tava a justa relação—ouro dos seus 
recursos, upó» longo e ungustioso 
período d » inale deplorável situação 
economica, trouxe-lho invejável pros 
peridade, porque é que, fugindo 
destas premissa», quer concluir que 
a mesma providencia adoptada en-
tre nés seria a ruina do puiz ? 

Impagável contradicçío ! 
Para ser colierente o Jornal pre-

cisaria concluir a sua memorável 
Varia com a affirmação clara que 
resulta dos seus argumentos, de 
que a fixação do cambio a uma 
taxa que represente a attuução eco-
nomica e financeira du nação, è o 
ideal dr todos os paizet noras, de 
moeda ineonrertirel, principalmente 
quando, como o noeao, tém atra 
vessado as mesmas crises que a 
Republica Argentina. 

RllASILEI RO 
S. Paulo, 29 -4—906. 

A nova orieatâçio financeira 
O Jornal do Commcrrio, na fúria 

de arreinctter contra o projecto de 
fixação da taxa cambial, único meio 
de amparar a producção nacional 
da ruina, da miséria que lhe bate 
á porta assustadoramente, deu-nos 
ante hontem uma Varia repleta de 
dados estatísticos comparativos en-
tre a uossa situação financeira e n 
ila Republica Argentina. 

Felizmente acreditamos que nin 
guem so deixará impressionar pelo 
peso dos algarismos accumulados 
pelo Jornal e a varia com que es-
te pretendeu fulminar o projecto 

-não fará senão realçar-lhe as van 
tagens, tues são as contradicçõcs a 
que a exeellencia da idéia da fixa-
çao do cambio induziu o articulista. 

Na sua faina de fazer a mais te 
naz opposição so projei-to, o Jornal 
sc insurge porque querenuu imitar o 
único paiz do mundo que. Ji.eou 
cambio. 

E neste, terreno vein historiando 
a vida da visinha Republica e pon-
do em relevo as vicissitudes por 
que ella tem passado para depois 
cahir em flagrantes contradicçõcs. 

Assim, por exemplo, conduz o 
Jornal os sens innumeraveis leito-
res através de toda» as dissençõe* 
políticas, de todos os abalos ecomi-
co» por que passou a Republica 
Argentina asphyxiada sob uma mas-
sa enorme de papel inconvertivei, 
aponta nfano o d-nantre da primeira 
caixa de. ronrerstto, institi ida pa-
ra REWIATAR O PAPEL PKT.O VALOR 
DO DIA d) e concilie . . . realçando, 
eom um enthnsiasmo qne não pAde 
esconder, o adiniravel incremento 
da riqueza daqnelle paiz sob o re-
g ime» da taxa fixai 

E' o proprio Jornal quem se en 
carrega de constatar esse facto com 
a eloqnenria doe algarismos com 
qne encheu a sna Varia. 

Qnem qner qne lance «m rápido 
olhar sobre o quadro comparativo 
d » importação argentina, verá qne 
a relaçio entre nma e outra soa U 
annos qne precederam a fixeçio d» 
cambio, foi enormemente inferior á 

0 Convtnlo • • «T imas » 
Decididamente, não hu nada mais 

difficil do que explicar as coisas 
claras. 

Agora mesmo, chegn-nos ás mão» 
o Times, edição de 9 de abril, que 
publica uinu carta do Rio dc .lanei 
ro, em 10 de março, sob esta epi-
graphe— Hisrass/lo do frust do rafe. 
O correspondente do limes eonta-
nos que «o dr. Nilo Peçanha, o 
presidente do Estado do Rio, era 
tido como contrario ao principio ilo 
trust, o certa sui presa sc teve,quan-
do elle consentiu em tomar parte 
na conferencia». Mas acerescenta, 
esse estadista, que aerá o homem 

forte da vindoura aduiinisiiitção», 
apresentou, em fôrma dc emenda, 
a idéia «de qne a valorização do 
café ficaria dependente da e subse-
quente á fixação do valor d o meio 
circulante. A» partes contratantes 
foram obrigadas a acceitar esta re-
serva e dc modo que a» lbs. 16.tXKI.000 
serão depositadas no thesonro, co-
mo reserva do ouro contra emissão 
do papel». 

•A um observador iniparcial.com-
inenta o correspondente, depois de 
haver assim táu|infielmente traduzido 
o pensamento do sr. Nilo P*çanha, 

difficil ver como essa somina de 
dinheiro pôde ser empregada sem 
eorner de todo o suppriniento visí-
vel mundial do café, que em de-
zembro proximo valerá lbs . . . . 
40.000.000 e ao mesmo tempo como 
garantia de uma circulação de 
670.000 contos, cada conto valendo 
cerca de lbs. 70.» 

Seguramente não está, nem este-
ve nunca 1111 intenção dos conven-
cionalist.as de Taubaté, dar a essas 
libras 15.000.000 essa dupla anpli1 

cação ; nunca lhes passou pela men-
te o dispauterio de pretender que 
esse dinheiro estivesse ao mesmo 
tempo iimmtbilizado como reserva 
garautidora da emissão e mobilizado 
para o que o Times chama, tam-
bém s?in nenhuma razão, o comer 
•Io café. A idéia que se lançou em 
Taubaté foi incomparavelmente mais 
aiinpl»* o ipais sensata : foi a erca 
ção de um apparelho que servisse 
dc abrigo ao ouro, 110 qual se re-
colheriam essas libras 15.000.000, 
que seriam convertidos cm papel 
conversível ao portador e á vista 
estalielcecndo-se uma relação entre 
o valor do ouro e o do papel, fixa 
para a emissão e para a conversão 
em qn tl-pier tempo. A esse» uii-
l l i õ e q u e agora se tomavam por 
empréstimo, não porque isso seja' 
necessário paaa a i-rcaçfio da caixa 
o que poderia ser feito sem nma 
libra sequer', mas porque desse d'-
nheiro lia neuewidade para garan 
tir a valorização do café, outros mi-
lhões se virão juntar : hão de vir 
os que a iniciativa estrangeira, li-
bertada da instabilidade cambial, 
trouxer para applicações remunera 
ilora» 11a industria, no connnercio, 
na agricultura, na viação, etc., e 
hão de vir também os saldos das 
nossas exportações, saldo» que ago-
ra as estatísticas aflirmam qne exis-
tem, mas não se trailuzeui por uma 
única moeda de ouro, que aliás 
não tem sequer onde ser depositada. 

Kasa emissão couvertivcl é que 
terá como garantia o ouro deposi-
tado na caixa de cjmverNfto, e como 
cila corresponderá exactumente tan-
to por tanto a esse ouro, segundo 
a relação qne fftr fixuila, é claro 
que nada importa «aber a quanto 
monta essa ouro: elle aerá sempre 
sufficientc garantia do papel cin-u-
lunte que o representará. No con-
vênio dc Taubaté nJo se adiantou 
outra idéia senão esta: nada ha 
nclle que autorize a uffirmativa de 
que, com esses 15 milhões de li-
bras, se pretendesse garantir o va-
lor da circulação antiga, que o Times 
uceenUia que monta a 670 mil conto». 

Mas, como o pensamento domi-
nante foi e não podia deixar do ser 
sanear definitivamente a circulação, 
c como esse saneamento não se 
obtém senão pela conversão de toda 
ella, é natural que a lei que o Con-
gresso está chamado a elaborar 
consigne medidas a elle referente». 
Essas medidaa não podem ser di-
versas da» que foram votadas em 
1899 e estão em execução, desde 
essa data, com inuegavel vantagem. 
Ninguém ha de boiu senso que jul-
gue vantajosa para a Nação r. ra-
pida apreciação da moeda : todos os 
homens pnblieos de responsabili-
dade no Brasil tém assignalado em 
ot casiõe» soleones que tão perigo-
sa e lesiva é a baixa desse valor, 
como, depois de longos nmios «te 
baixa, uma alta precipitada. O qne 
cumpre fazer é por conseguinte re 
modelar o fundo dc resgate e de 
garantia existentes, avolumando-o» 
de modo a fazerse intensivamente 
o resgate da circulação antiga, ao 
mesmo passo qne o ouro que for 
appli<-vlo á caixa de conversão 
permitia a emissão da moeda papel 
convertivel, que irá penetrando nos 
canae» da circulação. Como, graças 
a esse apparelho, fica o f * i z dotado 
de um instrnmento qne lhe é du-
plamente útil, porque lhe dá o ele-
mento indispensável á »na expansão 
economica e porque lhe permitte 
accnmnlar o» seus saldo» ouro, é de 
esperar que, dentro de poucos an 
no», toda a massa de papel circu-
lante—a antiga, snfficienfaemente re-
duzida, e a nova, convertivel tenha 
o mesmo valor do onro, o qne quer 
dizer que a conversão estará feito 
de faeto, o qne é, «em duvida, o 
único meio efficai de a fazer. 

Entre iato e o qne o corresponden-
te do Ttma attribniu ao» propngna-
doree do convênio de Taubaté vai 
a diferença qne ha entre nma coisa 
pratica e uma rematada maensatex. 

fl> 0 Pais) 

v 

l 

0 » nosso» UhMtfM. eoliegae de 
Tomai do (hmmeiVo roínmeutaratii 
hontem o brilhante artigo quu • 
Tribuna publlcára na véspera, es-
tranhando o tom acrimonioso eotn 
que Kl Diário de Buenos Aires so 
referiu á conslrucção de Ires cou-
raçado» paru a nossa marinha da 
guerra. Pensa o leitor que HI Din. 
rio tratou aérnento da capacidade 
da'nossa esquadra, do» nossos ro> 
curso» nuvaes ? Não; Kl-Diário, a 
proposito du esquadra, lembrou que 
somos um paiz dc HO o|o de anal-
pliubclos. 

Contra esta e quejautlas col-ra» 

Krotcstaram os nossos illuslrcs col' 
•gus da Tribuna-, e o caso está e u 

muito bõus mãos, paru que ncl'a 
nos immiscuamos. -Mus o Jurnat, 11 
pro|M>sito disso, achou ensejo ilu 
ferir, com a sua pungente ironia, u 
«partido", o «bloco», o «inalação' 
que elle já apresentou, como patro-
cinando >0 roubo da propriedade 
alheia», por intermédio do Convê-
nio de Taubaté, amabilidude que, 
pura honra u gloria nossa, já foi 
reproduzidu em tclegrumina do 
Temps, de Paris. 

Para o Jornal esse «partido» ou 
«bloco»ou -inatneão»qiierugora «vér 
o Hrasil aludo á rubudiliui da Re-
publica Argentina nas suas oxpo-
rienciucB monetárias, única» 110 
mundo». E por taes intuitos re— 
ponsahiüsa muitn gente, excluindo 
com injustiça o notável homem po-
lítico quo é o illustrc presidente do 
Kstndo do liio, e citando somente, 
entre os siguuturio» do Convênio, 
o sr. dr. Francisco Salles, presiden-
te do Minas, que já fôra citado eo:n 
o sr. Jorge fibiriçá, presidente du 
Sito Paulo. 
• Kssa» preferencias dos nossos it-

lustrcs collegas pura os srs. Fran-
cisco Salles e Jorge Tibiriçá a So 
tanto «liais de estranhar quunto to 
dos sabem que o Jornal até agor i 
só tem tiilo grande» ardores contra 
a valorização do cuté, o urdor prin-
cipal da sua campanha tem sido 
contra a fixação do cambio, palrm 
tica iileia que venceu na conterei 
cia do» governadores cxaeUmente 
pela iniciativa do er. dr. Nilo Fa-
çanha. E' duro que não temo» pro-
curação do illustre eatadistu flumi-
nense para reclamar a sua parte na 
pancadaria do Jornal; mas a pan-
cadaria é tão forte que vale a pena 
distribui-la pelo maior numero. 

O illustre sr. dr. Serzedello Cor-
reia votton hontam ao assuinpto. K 
a gr"nde deferencia que s. cxc. tão 
justamente no» merece, iin|s5e um 
ligeiro reparo ás suas pondcraçOe». 

S. oxc. insiste pela idéia da no 
menção do uma commiasão de in. 
querito pura estudar a situação eco-
nomica do paiz, e as suas relaçAn* 
immediata» com a sua situação fi-
nanceira. ISusla enunciar o objecl i 
do estudo pura vér-se que não se-
ria pot-eivcl íazel-o rapidamente, de 
modo a constituir o .trabalho que 
devia rer. Aclmmo» a idéia excel-
leute, trate-se 011 não sc trate d • 
Convênio ; e já manifestamos •• 
nos«o upplauso siucero no er, mi-
nistro da Viução, quando s. e x » . 
resolveu em bõa hora promover a 
estatística industrial : esse inquérito 

unia necessidade, sem duvida du 
ordem permanente. Apenas não ó 
medida que possa proceder o con-
vênio, que é uin remedio aconse-
lhado por 11111 conjuncto de cir-
eninstu,irias, cada vez mais eviden-
te, e que Clicou*», ativa n bõa in-
tenção do» sen» oppositoíe», um 
largo concurso de apoio eonverten-
do-se em questão «ile gravidade « 
le palpitante urgência» 110 próprio 

conceito do sr. Serzedello. 
o sr. Serzedello acha quo «cinw» 

homens» convencido» da «grávida 
de da sitnação« podem entregarw 
a um «grande truballio de 15 ou 
20 dias pura sa-var o paiz», Hão 
sabemos s-i o numero de homens é 
de mais : o numero de dias é, cer 
lamente de menos. Sup|>or que um 
trabalho desse» seja obra para cer-
ca de um inoz, é enveredar polo 
caminho da phantasiu, Venha a 
com missão com o tempo precis» 
pura fazer um inquérito cujo reaui-
talo será sempre util ; venham us . 
medidas subsidiaria» aconselhada* 
pelo sr. Serzedello, o auginunto do 
consumo ; a ad opção dos 1 narra h-
teds ; venham outras medidas como, 
por exemplo, a diminuição do» fre-
tes nas estradas de ferro, o aoon 
dicionameiito do produeto, etc. Ma» 
tudo isso é lento, e a situação é d » 
ergeucin. Fazendo-se alguma coiu i, 
haverá ao menos a vantagem do 
•agir» ; e já não ú pouco, quando 
até hoje só temo» «esperado». Be 1 
commissão de inquérito é indüfpeu 
savel como preliminar, a eonclo»»'» 
a tirar é o abandono do CinvonR»; 
o qne uão ha meio, é conciliar am-
bas as coisa». 

V 

(1 sr. Serzedello mostra w tam-
bém preoccnpado com a baixa do 
cambio, resnitante da retenaão do 
letras de café, seguindo-se á alta 
proveniente dos saques contra o 
empréstimo. Não responderiamOH u 
s. exa. melhor do quo s. cx:». mes-
m o : «Produziu cm utguni espíritos 
estranheza qtie en dissesse, na by-
pothcse de separar se u questão d > 
café do problema da conversão, «(7o 
ter influencia e n"o poder ttroduz. r 
mm a alta brtwa no cambio o em 
prestimo do Í.WWI.MÍ esterlino». 10 
no epitanto annirn é, porq*io não eo 
farão os saques inimediatam.nlc so-
bre o total desse empréstimo o sim 
leneamente cm substituição das le-
tras de cambio rçprcsi nt.ttivas do 
café que é comprado pelo governo 
e não exportado. Vma ' 1* com-
pensará a outra.» 

E* o qne já tem sido dito, » ve-
mos agora amparado pcl.i alta au-
toridade do nossp eminente patrí-
cio. Sóinente, separadas as que«-
tões, a lavoura, que nada terá t 
vér com a etlabilJdade do i-lrnbi , 
se puder evitar a alta d-.s saquei 
pelo processo indicado pelo sr. Ser-
zedello, não terá razão para evitar 
a baixa do cambio pela retenção 
das letras, tanto mais quanto, fixa-
do um preço mínimo em ouro, tan-
to mais valerão os 60 frat.cos de 
cada 60 kilo» de café no H »v r * 
quanto menor fôr a taxa cambial. 

Não temo» a menor duvida em 
dizer que gostaríamos que a nos» 1 
situação permittisse adiamentos : " 
adiameato mostraria que a questão 
«nbsidiaria da fixação do cambio 
tornou-se questão principal. K ve-
ríamos ao que se rednziriam aa ta-
xas obtida» pela impulsão dr.» em-
préstimo» no momento du reacção 
inevitável, ronio já estamos vendo 

que valeu a communlraçào jubi-
losa do sr. ministro da Fazenda ao 
»r. presidente da RepnWi-n, d i w -
do que a taxa de 17 1|4 eetav» 
eonquiatada a e cambio em £ » • • 
nlio de taxa ainda melhor, como ja 
estamos vendo ao que ficon reduzi-
da a taxa de 19, a taxa de «r»»i»-
tencia» annnncia<la pelo preítart 

10 do eminente dire tor de 
Banco da fcBublkfc* 

í 
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T à e a t r o 

Muil s apreciadores da >t 
| , ,l. ral> pedem ti empresa Mesqtti 
i v cibstqiiio ile de ixar o neto}' l eu-
liardo fazer o seu Ozel i io , p-m|lle 

,i único qtte sabe (loscinpenliar o 
ps|iel ooin graça. 

i indo estiver o I.eonnrdo, cessa 
f.t.;.. quanto a mitiga musa canta. 

,uc e seu valor mas a l i " SO lo 
\itn';í. 

\ .'o:i bt-âo que se tira é que n 
. i,presa luVi quer corresponder ti 
|, • • vonlade d., publico. 

b. fiSí!{io d o c j m b l o n u m caso 
d e g u e r r a 

vantagens da llxnção 
ja apregoadas. 

linit 

1». d;;. 
-.1.1 . 
i j >e ainda uso I 

deixa de ter 

existe 
lenibrada e 
maior im-(tte lia» 

1„ íaiiiiii. 
f.-iilO ' <• 1 abe. 'Un dos iTb itos 

tia ti^ação do cambio, se fftr sen-
s.itaifictite íeltii. será permit l i r a 
l'"imnçíio ile unia reserva de ouro 
ti • paiz, como tem iiconteeido na 
l,'i | itblica Argentina, (pie a esta 
hura está com lbs. ^'.1.500.000 em 
. ,/i:-:lo. pertenceu,.1» lbs. l'1.0IK).H00 
;i i .a i tn ile Conversão e Mm. 1Í."SI0.IKH1 
a, i Koudo de Conversão. 

1'r.ia restrva como e^^a nos é 
linje itniitj.i nsavel. 

i f t ) i 'g inose o caso de um rompi-
ineitt'1 cotn os nossos vizinhos, o 
(jite e improváve l , mas não impôs-
. io- ! . A nossa infer ior idade seria 
(l i^rantc. rteut uiarinh.i, s em exer-
cito, Kobrcarreg i idos ile uma elim-
ine divida externa, com os ben-i 
li\p r ' the«ados e não dispondo de 
iii-i,t ;;os iuinicdiatos, porque, se-
'_'Uli,,o (li/."Ut. até o re.ito do nosso 
ti.iujj !o ittiido ile garantia já es-
i i.- K.tcamlo para susíeiitar o cnui-
bi . i : 

\ pas«o que clle.^ têin já prom-
f.1.--- um bont exercit'1, uma cxcel-

ie iniuinha e muitos inilhôe.-i em 
•ai\:t. 

I. )',ii*.l este ponto importante da 
f|ia i.lo que ehamtimos a atteução 
! - -j legisladore.-. 

lrm patriota 

C LTeuro l M i c c d o S o a r e s 

v> ree notável influencia no trata 
in. ltte do tf/iap/intisiiio, ci« rofiilu*c, 
i '••litmo, tfiiciuia, tahrrrnlftsc e é 
iili! :'h antas de leite, ás crianças, 

M.ilioa e nos c iuvalcseentes de 
tiinb stiaa graves. 

lUtírniariu Auivr ', rua Aurora, 

l l c c l a r a y ò e » 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Ile I ' de maio próx imo futuro em 
deiinte*, entrará etn vigor nesta com 
panhia, a tarifa dif fcrcnt ial pani os 
ilt spiiehos da tabeliã -J-A, cujas lia 
ses são ns seguintes : 

He 1 11 :.»00 kilo-
luetros réis 

l i e 1>I)I a :m0 lii-
lometros, Isti réis 

l ie í inl ki lometros 
etn deante I 10 réis 
tarifa esta que será tipplieada 
bem no trafego mutuo. 

A contar da mc-onti data. n mela 
eo de iissucar pioduziili, no bstad 
de Paulo, etn sita |,iiitieira sali: 
ila das fabrii-as, si-tá el e-sitleado en 
ttei ussllear, i"tii é. em tabelbi •<. 

Cttmphtas, de abril de 1:»'»«;. 
iltist'. I'i:iii:iu \ l i u i o i çAs, 

Inspcctor geral 

Pnrtouehida 
kilnmetro 

Iam 

ç ã o e T r a b a l h o 

A v i s a - s e a o s i n t e r e s s a -

d o s q n e e s t a A 6 E N C I A 

a c h a - s e a b e r t a d a s 3 a s 

1 1 d a m a n h a o d a s 1 2 a s 

4 h o r a s d a t a r d e s 

- B n a V i s c o n d e d e P a r -

n a h y b a , j a n t o a H o s p e d a -

r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -

c i a d e v e s o r d i r i g i d a a o 

D i r e c t o r d a m e s m a . 

I m p o r t a n t e s 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

1'ntr.rt em que vale a pena jogar, 
pi a ra/so de of lerei ereni grandes 
l>;iü,fos, os ijttaes coiitinuami-nte <•-
t.i11 t rn í - j vendidos em Paulo, e 
peíu [»tl:l incontestável Heriedade e 
garantia. 

A n t i g a n g e i i c l i i g e r u l 

Itua Direita, .70 

t 'asa fundada em Í IB I , polo nctual 
pruprictario 

S A B B A D O F S O X I B I O , S de m i i o 

l i n i n d t » e v x t r i « > i * < 1 i i i i i r l i t 

LnUria da Capital l\dnal 

1'rcinio maior 

200:0008000 
< 'omo está no tlominio pnlWico es-

ta í» ím nirt»ncria veinlett ultinmincn-
tt cm 1» de janeiro, e*te imj»orliin-
i f prêmio en» bilhete inleiru n. 
17.771). 

\ preferencia para a compra * 
!ÜIi« lt»M desta grande loteria «leve 
km* 'luda por todos OMinotivo.« 11 cs-
i:i anüga e acreditada agencia ge-

o í i c â r w z z i r & z . O N i c à 

J n l i e A n t u n e s d e A b r e n 

Jítin Dirrita, !!!) 

i rn io, caixa. 77 S. l ' A l ' M I 

A ' p r a ç a 

H e n r i q u e B a m b s r g c o m m u n i -
c a a » ccua n u m e r c a c a f r o g u c z s s 
o ao p u b l i c a o m g e r a l que , n c a -
t a data , m u d o u a a u i g r a n d e 
o f f i c i n a ds cos tura , p a r a a enhe -
ra3 o m e n i n a s , d e n s m ^ n a d a 

LA . S M / V O . V 

p a r a a m e 3 m a r u a da E. B o a t e , 

n . G3, o a d o e a p e r a c o n t i n u a r a 

m e r e c e r a m e o m a eon f i anç : . q u o 

s e m p r e l h e f o i d i s p e n s a d a . ' 

S « *Pau lo . 1 d e m a i o d e 100 

ÜO dias ti vi-ta 

It! !i||ii ni Tiiti 
õ7ii r.«i i 
711 7 Hi 

— r.hn 

— oMIllü 
— l.VilM III 

I uiilres . 
Paris . . 
I lamburgn 
linha . . 
Pnltllgal . 
Novti Vnrlí 
."-iiiberattiw. 

Mxtrentns: 
<'outra banqueiros, líí l|i'a 1 'i ,",|K. 
Contra a caixa matriz, l ' í 11J a 

111518. 

M o v i m e n t o da cambio ain 3an to> 

A Associação I 'nmiuetvia! ri'.-i'beu 
ns seguintes lelc/rainin.i-i: 
>.\NT« K , as 10.25 hura-

itaneaiin, 15 7|l'i. 
I.elras, 15 I|l'. 
í 'iimpradon-s, 15 !'||li 
Mercado, lirme, 

>.\ NTOS, o I-J .jii ,(., ,.„.,!,. 
liancario, 15 :||.H. 
I.elras, 15 7|lti. 
Compradores, 15 l]2. 
.Mercado, indeciso. 

. -ANTI IS , 2 'ás 2.15 hora* da Urde 
lliincni io, 15 II|;I2. 
IiCtras, 15 7|I0. 
Cotii])radorcs, 15 l|2. 
,Mercado, indeeiso, 

SANTOS, 2 (ás 4..'15 da u r d e ; 
liun.-ario, 15 ll|.'!2. 
I.elras, 15 7|lt». 
Ivonipradores, 15 I5|.'I2. 
Metradn, iudeeisu. 

O C A P E ' 

M a o h a n i c a 
da Báo P a u l o 

C o m p a n h i a 
o I m p o r t a d o r a 

Ti: i i ir<tMo r i tu i r i i t o luv int .Mi i i 
No eseriptorio central 

imiiliia, a rua i^uin/e de 
., | •«---» 
Ia tanl 

n. < 
tns 
ao seguii' 
ú ' razão d 

S. Pnuli 
A. Sn 

-11 v 

desta Cnm 
Novembri 

lia ás 2 lm 
i lee.do relativo 

Kuntestre i|ii ttniio lindo, 
Oi m u por a.-i.-ãn. 
22 de março de 1!)0G. 

1i.r-gerentc it.t \ , <iin 

V 

I n f o r n i a f õ p s o T e l n ^ r a i u n i a s 

A l b o ^ t o da Costa R a m a s 
i|tn «•«b-ve estabelecido com casa de 
rnii!' s em Campinas, uão |iodeudo, 
t " boje, descobrir o ncu paradeiro, 

vaiii.is, por meio deste, convida Io 
i \'r «udnr sua couta, amigavel-
mente, senão teremos que recorrer 
í justiça da tiTin; outrosim, se não 
'm-inos atteuiliili.s teremos de nu-
liuiichir pelnH ji.rnacs do interior 
l ' i-l indo u alguém que 11- - dè noti-
; ;ii-> do sen" paradeiro. 

IV.brien de fuiiios P.raz», avenida 
Kall^el Pestana, 51. 

S. Paulo 21 de aluil dt 

PCRKIRA 

i ooii. 

COMI-, 

I 0 0 : S 0 0 $ 0 Õ 0 

Prêmio maior 

n.v 

Loteria Esperança 
Inteiros, f ,$—Sextos, 

H O J E . e x t r a c ç ã o H O J E 

São Car lo3 

i.xrOí-tçÃo rei i ionai . 
\ i uiiinissio organinadora da F.x 

•i .-ii..io l le^ional, a inaugiirar-si-
• •.-t.i l idado de s. Carlos d " l'i-

n . I, no i! . 27 de maio proximo, 
-••'ivi la os -t-\ expositores a virem 
I ••'.< r suas it i ripções ou manda Ias 
] " r •-i r iplo a Secretaria da ('Ama-
ra Municipal até o dia 15 de maio, 

é. a Oo Oii.erritmento das mesmas 
in- ii|,'õf:s. 

A exposição, além de j.asli.ril, 
•er»» tai i iVr. i agrícola e industrial. 

I 'i 'Ir. t e interessado» <,'•*- não 
deixem as 'nscri fwiVs para a ttlti 
ma hora, aíím de que a eoinuiissãn 
Unba tcmp-i de aprnmptar a « acnm 
Bjodaçíiíg » e e e «™r ia * . 
_ K <.'«r!o; do Pinhal , l i i.le abril 
<Jt li».»). 

100:0008000 
n i n o K A i o m 

h a 

L « t « r i a E t p a r a n ç a 
b t i l r o í , e t o o o 

« • x t o » , 10OOO 

H « i e , l i l p i i e ç t o N « j e 

W H T T A - 7 Z I S A , 3 S E M A I O 

O C A M I I I O 

O r.aneo C numerei.> e Industria 
ildopt'ai houtem. 11a abertura do 
mercado, a tabcll de I5 ' l|4 d. so-
bre Londres . o l.nndon and Hra 
silian r.anl; , l.rasilianiache lianli 
fítr Hciltsclaiid , 15 5|ir, ; o The 
llritish liaulí ot Sntiili Amer i . a - e 

I.0111I011 and l í i ver Plato l íank-, 
15 :l|H, c f ,s bancos italianos a de 
15 7(1(1. 

Ao inein-diii. o « bancos italianos 
luodillcaram as etas respi-ctlviis tu 
bcllas para 15 e. mais tarde, o 
>Tho líritish lianl; of South Ame-
ica- , alterou-a para It! o l l ' ! , assim 

como o »Itrasiliauisclic líank ftir 
llcutsi Ithind , para 15 l| t. 

Cl uiisít., nicreado de raiiibiui -< 
abriu hontem firiiie, sendo pi-li.-idi 
versos cstabcli-i.-iinenbi.-i batieari --i 
feita a cotação d e 15 :•!•<, taxa esta 
que ent seguida i-s bani-os italianns 
e «The líritish it.uik 01 South \tne 
r ica- inodilicaraiu para 15 7lll>. 

Ao ou ioditi, o nicrcado tipresen 
ton-se frouxo, e <'.* bam-os italianos 
e « T h e líritish o f South America-
então, |sir essa ncca.-díiii, ho retra 
hirain, alterando os sett.-i saques p.i 
ru 15 :i|H. 

A ' 1 liora da tarde, v igorava nu 
liatico Commercii» e Industria e ban-
cos italianos a cotação de 15 .'i|s i 
iioh demais bancos a ile 1 5fl ( » . 

A ' I 112 hora da taide, o «Itr.iai 
lianisclie líauk 1'ilr lietilselilarid* já 
não aeeeitava o f f e r U s m i m a dc 
15 1| I. 

A s 2 hiii-iis da tarde, o merendo 
ncliava se caiuin, e quasi que tra 
geral a taxa dé 15 .'t|H. 

No fechamento, os bancos italia-
nos negociavam em j-apel prompto 
a 15 l.'l[:)J, e os demais banei s n.i 
ca tam a 15 .'í|S. send-i qne era es-
tável o estado do n.en ado. 

O moviincntii dos negócios feit<-a 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 l | l a 
15 7|ltí. 

Tis soberano- f iraié Iiontem nego-
ciados pelo Hanrn 1 ,nnr, t irh ftn 
1 in no, I leimili" r 7 c /;„„/, ftir /' < 'í 
rlJand, l.»„d.c.v' lt-r-r Cinte H 'i-1. 
c /.Voe Itptian-i det tlrmite <• easas 
dc cambiaes,ao preço d, I t i í Pm. 

A ' taxa de 15 ll|:i:'. que f " i a-.f i i-
ciai de hotitem, para l-tras a dia i 
a v ida , a libra est. t Hi.a \ ile 15-ÓI2, 
o franco, C22. o toan o, 7es. 

A ' vista. 15 7|32. a libra vale 
I.V»770, o franen. íi.27, o marco, 
$771, a lira, réis l utes, 
S.MI, e o ilnlíar, :i.-250. 

( P a i o ta leg i -apho) 

.11'S'lilltV, 2 
l''iratit reeebiib.is, boje, dte.i i ic 

dia. ua estação da t '.iiiipaiibi i l':t • 
lista, nestn cidade. S.227 îti-.-.is ile 
café, sendo ti.iil7 sai-eas desp.telin 
das pura Sanlose 1,'ilO sn,-. .1, para 
S. Paulõ. 

SANTOS, 2 
Mi-reado, ealtiio. 
tlase, lí2t»>. 
Ven Ias, l.'i|:| t«. 

7 l indas «111 1 da m a i o (ls l ü O i : 
listados 1'iiidi. 
U m re . . . 
lJamliui'go . 

íl.Õitll . 
(iMimi 

Ca f é baldea.lo em 2 
s \ N'l os, 2 

Na PnulWa . . . . ; . ! ! • 
N.i Soro cubana, . 1,807 
t 'ani| 1 f.itnpij, . . í'5 
lira/ lõn 
P.ic. i- S. P.ml... . 2,i)I.: 

'I 'a! . . . 

C a f é baldocdo 1 
.w r o f - , 2 
- l e 1' 
-..le I ' 

l . l l I 

Io lie r. . 
1',-s.li: I " de julho. i;.r,-iy..-)2, 

Ent radas om 2 de m a l a : 
SANTOS, 2 

l lulrailas do dia. , 
l i iw le I " do tiii7 
l i - . d e 1« de julho 
Stoek 
Média 

rauta, -1S0 réis. 

1 ,",.ri68 
25.311 

C.5i.i.:i5i 
4S5.03!) 

12.057 

Embarqaea em 1 da m a i o : 
SANTOS, 2 

( '.nibarcadas. . . i 7 .'!- ni 
l i jspuchadas. • • 7.0.11 

Na Companhia líegistrad' 
vendas foram de .1.(100 saccie-. 

E m a g a a l data da 1905: 

(in do |t. 

me/ 
julho 

I ulrailas . 
desde I " di 
1'Csde 1" de 
Stoek. . . 
Média . . . . 
Sabidas . . . . 
Iiu.se 
( ' . imbio. . . • 

afé baMetido . 
Café etnbareado 
l 'afé' despai-hadii 

ltio, ' ! 
f i l trai !aa 
Ues.le I " 
desde p» 
l-iutbari 
.Mercad 

lte 

le :nr 
Io me/ 
le jlllbn 

I. 
•alluo. 

in.tiir.s 
10.1,'iri 

7.(«K>.;tt)5 
S22.ii I ' 

5.217 
l.l.Ml.! 
.•tjiíKiO 

l d 5|K 
íl.íll I 

l:l.2'.l| 
7.501 

H.77--< 

A Câmara Sve li itl 
re-- ftfiixoii hoiitcii. as 
' i c l ias : 

d. •« Correto 
• ^niut.-s ia 

T/.ndre*. . 
rar is . . , 
l l ambungo 
Italia . . 
Portu/al . 
Sova York 
Soberanos. 

txtrf-llios: 
Contra li»n(|tieirr,s.i; 

I1I--.2 
' •22 
7»W 

á vista 

15 7|o2 
027 
771 
(12H 
•Mf 

d i a I5 7|l« . 
• .ntra a aixa 11.atriz. 15 5110 a I-

Um egual data do ante 

M E R C A D O S E X T R A N Q E I R O S 
Fechamento» em t dr ahril: 

I lavre, 40 ;i|l. I|l. 
Hamburgo, :I7 :l|l. •">'•» I I * . 
Iv i lados- l l idos, alta par ial .1-5. 
Cotação, 0,511. 
disponível , iti:illi-rH'lo, 
T y p o 7, s l i l t í . 

Abertura» e,a 2 de maios 

I lavre, -l(i :i|l, |S 1|l. 
Hamburgo, .'ís, J i|| 
I stados l'rtii[o l-l de b.ii . 

\o meio-.lia: 
I lavre, 1|1 de Irnixa. 
Uatubiirgo, l| I de' baixa, 
listados I j t idos, |n a 15 le 

Mcçoes 
11 127$ 

100 idelti, idetn.:i 
50 iiletli, idein, 
2S arrues dll ( 

it 240$ 
2 iilcill, i i lem, 

U L T I M A S 

1271 
llp.lltb ii' 

I '.! 11 (• I 

1'aulistu. 

H. I ' i | . 
l!og. rio 
Pi . I..1I 
l ' i \ . . 

;l 2l!l.f 

O F F E R T A K 

E . D E I E H R O S R 3 C A I A N À 
Movimento de ( ' a fé em 2 de maio 

Descarregadas em s. 
Paulo e Pro-l-CItaves 

llaldcad«irt etn S. P.tnlo 
pura S. P. It. . . 

liai.Içadas em .luiidiuhy 
Italdetldas em S. Paulo 

para o l í i o . , , 

I :: i2 

iJI 

b\ i - t en ' ; 
Sei 

Café 
( aié 

Café 
( a f é 

em e '.."tos. , 
etn armazéns, 

'.'. I " 

lil.l 
>V', !,, Ytimna 

em farros. 
eui artiiaz-ii-

4H5 
1 o u ; 

I Is l sac. 

V A L O R E S D A B O L S A 

io» realizado» h'-.it -n>: 

fs-s d i Conipiiubiii I'.t i«ta. 

AV. 

P»> a 
a 250*000 

5(1 ii lrin, idein. a25't+ 
24 l-tras ila ( amara di 

7". emprealiino . 
20 letra» do lian-i> 

Pa elo. n '.'•« 
;is ai ç«Vs ibi C. Mo^yana. 
21 i.lem, idein. a 257* 

PJO aecís-s da C. tu panhia 
a 24!'$ 

fio Ment. idem. a 2 l f ' í 
:V< idem, i letn. a 2l'-'t 
7o i 1,-rn. idetu. a 
4 i idein, idem, a 21' ' » 
50 idem, idem, a 2P * Í 

s. PubIO 
MS*;,/ M1 

r n i i o de S 

a 257$ 

Paulista, 

l''nudoH pnbtie ... 

Ajiolices do listado, 
o", fde l:(J(K>$ . . . 

Idem, idem, da il", le 
500$ 

\pol;res geraes i le 5 " j , 
l imprestimo do I lad,. 

• le 11105 l ibra ' 
;i.i-oo,ooo-12-ii1 . . 

/.(•/in da < a nuiii 
o " ctnpreslimo . , , 
11" ciupiestiuio . . , 
7" ciiiprcstiiim . , 
Idem I:|II dias . , . 
I.elras ii., ( 'atuara ile 

Santos ' I » emissão, 
ex-coupou . . . . 

Idein, idem, 2" etni-

são', ex-coupou. . 
Idein dtt ('ninara de 

S, Sittttio e\- juros 
ldetit,idi*m,'/2 ' tnissiio 

x-ejuros 
Idein, idem de Santa 
• líilu 
Idem da ( ' . de S Car-

iou -I" sérit . . , 
l.clrtitt da ( ' . de ('alti-

pinas, ex-juros. . , 
Idem de I 'atnpiuas d -

200S . . . . . . 
I.elras da ( ' . de S. I 'rttz 

• Ias l-alincii-te. . ,. 
Idem da Cantara d -

li io Claro . . . . 
Ideiu da ('.tmar.i -I 

•Itindinliy. . . . . 
Idem da ( 'amara Mu 

iii< i|iai dc Arara-
ex juiiis 

Idem da Cantara de 
liibcirão Preto. . . 

Acçõeê de banco1: 

I oltHii-ri-io e Iiultisltia 
Credito lical, eiirt. hy 

p-lbei-tiria . . , . 
S. Paulo ' . 
Cnião d - s. Paulo . , 
1 •itim. Maliano . . . 
Idem, Idein, 11 80 dias 
ludesli ia! Antpai 1- • 
Banco Italiano dei llr.t-

« i le eotil .,0 . . 

A '.'-)'S de ' 
Mogyunn. . . 
Paulista . . . 
Ident r. -10 dias 
K. dc F. de l»o 

Paulo . . . 
An*aretita . . 
I'. de r . d e Arai 
Industrial de s 
Vidrtiria Santa 
Ti l-phõt.iea . . . . 
Me-!i:uiit-a 
M '•' Ibire 

/1. /.11,tnre» : 
Teleplloi; .e.l . . . . 
Norte Papliata. . . 
C. |i'nb. P.tulisi :• na . 
l-lntpresa Agitas e 

g iltos de li. Pre;o, 

ex iuros 
Indiislrial de S. Paulo 

ex ju ros 

Letras 1 o>h'carii 

I!. Ciedito l:.-.,'. d - O 
°i.i (om liquii loção . . 

b lem li "|o, 11 .'10 dias 
Idein S " [o 
Idem H "|„, a .'10 dias 

prazo (i.xo . . . . 
Idein. idem, a 'VI di;'s, 

á Miutado do vende-
dor 

Ilanro d . S. Paulo, ex* 
juros 

I •.-»./. 

— ss$ . 

— 1.5$ 

— 0 2 * 

75$ 

17,i 1 ̂  ( P I S 

P»1S 

10.- 310$ 

lliOS 1209 
20 i 12$ 

2!'0S 

mipairitias -

. . . 25o-

(titnra 
Paulo 
Maria 

2' 
2 I -S5 

215-5 
t s -

1'15 

I' I 1? 

ile 
l.ll.'. 
>ti 

,\b 

Itei/iii-i'iti -
2021. d. I 

diti. 
2011. rui. 

Miraud 1. 

A I T i i i h I 

h mj 1 

| - _'i r 1 
li'. 200 
l » IOi i 

-o In 1 pe 

Min l.el i A C tio sr. 

si»42. * ls itiesníos. n- sr. Serra. 
yliô I ( is iitesníot-, a 2;l seeção. 
::t'.55. ( ls inesneis, ti 2" serçf.o. 
: « i i l . I . S. i laitiphisre «Vt . a l " 

JP-i-7. Pneu i 
li -r, a 2 -1 • < i 

7 ' . I . I.i , * 
o i . in i l . y,-rr« 

dius Pinto .lu 

t 1 
Ibilo 

iHell. 
,1 'ovure-

nii2"-. 
oiilV. -
Mar 

íí u." 
forma 
1» see 

Atueii . Marliiv 
Viitmio 

A Ir 

. li.u-i 
do p. 

A V I 8 0 S M I Ü T I M 0 S 

L A V E L O C E 

Xav!p;a/iii ' , ic I l i l l t n a 

udid ' ' 

Da iu i i f i c k ln f aUr t s — Qasa l l * 

VA i ' (m i : s A S A I I I I I 
«S. Paulo . , 2o de maio. 

Santos , (i de juitlto. 
( ' o rdobá» . Io de junho, 

O paquete a l l o .n lo 

TIJUCA 
Capitao, 

•jiliir.í «li* >:mt'i 

.SilliJilHoa 

110 «lia 1<; d(> 

I' 
R i o . l l ah ia . L isbòa . LeixÕeu, B o u -

l o g u e sxmev o H a m b u r g o 
l'ivr.;s fias jiassa^eus i!f 1* o «V clas-

ses en(rc Snnlos e lliu, 4">< e 'JO», re^-
l>crllvarncntc. 

iT f ro das, pas^aKHH '1" olassc pa-
ra M>*hAa, !G >$, úuMuln'ío o imposlo. 

'iodos os pai|nrtf.s (i^-la companhia 
gflo providos com os mau rnoiimios 
mpüiorampulos o 0'Tfcrprem, |.orta:itot 
o maior rouforlo aos srs. passageiros, 
laulo de I c o m > d" 3' ciasse»»». A bor-
do dc IjiJos OS paqucl^s lia mcdico e i 
criada. ass;m como o/inhclra p>rlu-
Stic./, c atv 1'ortu^al ás j assa^cj - de to- 1 ' " ' 
das as c!as-cs iucluoni vinho dc mc.sa. 

Itira fretes, passa{p*us c mais iuror-
m c o u os agenlrs 

E J O U N S T O N h C O M P . 
K u i Johó B o n i f á c i o 2 1 - S P a u l o 

l»l,V MI I .VWDA A Z r . V K l M » Mc 
(|ic(i. í "iiiifnllan, «Io I « s Iiorns du 
tu r !<•, Una hírcila, l i ('!iiuua«IoH 
! " " ' « - "Hpi . . . 

I'IiMriiiii' ÍM c l^ilioraloriu lionifoti-
patl.ici., s<"jiiii(l<• <i hvwIIiciiiíi dc Ilah-
iicinann, «Io medico I>!,'. >1 \i i íK»> 
AIJ1M 1'A. «|iic 1anil)cn» trata pelas 
m-:-hV,m clcctricnn- ualvanica c l'uni-
dica. Na ci(lailc e Inryo (lc S. i 'aulo 

rua da < «loria, i». 71. 

I A > A Mti^a sc a da 
P tcl. 'J0, reformada 
)»apcÍH novos, tem saJa 
• jaütar, íJ duruiitorios, 

ia d ' . «Jiiar 
un |ii11111rfl 
dc \isilas, 
ojia inzi-

nlia, fia/ c peiji ieno (jiiintal. 1'reço, 
120;*. Tiata-sc ii rua J'luiciici > du 
Al>r: u, ii. 1J H. 

i » i i . i:i r \< » i » I : m i i ' A . v d a i:s 
pccialit-la: «dliox, OIIVÍ«Joh, nariz e 
^ar^anta; discípulo «In notável oeii-
li>la Munia i . ias i l ; com pratica de 
l'arix c \'ii*mia, mem1>ro tihilar da 
Aca«|eiuia Nacional dc M f l i - ina, e\-
incflico i ff; ti\d da rolvtc i Imiea 
(Io Kio c adjunto da .Santa ( 'asa. 
Cou*.: .'», rua Direita, «ias 12 ás .'{. 
líesiílciii i.i 27. rua líiacliuelo. 

l » l í . I . D I W l í D o « I M A i : \KS — 
Clinica medica, moléstias nervosas, 
ele- trothcrapia. C«jnsult«>rio : rua de 
S. Ilchto, 17. dc I .'*s :5. lícsidcic ia; 
rua Araújo, n. 01. Tele|»li., 1151. 

D e n t i s t a s 

7 : 7 í d o I : A I : N 

O o n o v n r X u | m » I I * s 

Terceira 
III 

'••Uiiva i 
Ida •• v. 
\ |»assa 

11' i i I ;Í •••( ÍI-. 
lias para 

di.t 
P* 

vali. 
Na i 

ii.- ií.dia 

L A V Z L O C E 

10.'. <•< 
Dentista. 1'tiii: 
J'cusyl\nnia, e 
macia do S. I'; 

PaOall 
ta«ló pi 
Ir No\ 

cviaiu 
emhr. > 

u : v -
do cm 1'liiladelphia. 
pela Cscola de JMiar 
ul<i, com 8 annos de 
a por serviço cou ira 

nte. < íabinete : rua l~> 
n. 0. Koloado. 

A d v o s a d o » 

ADVCK íA IK » O dr. .íosé Piedade 
tem o seu cs< rij»torii7 n rua <lo (Quar-
tel, 20 (em frente ao 1 V.ruju'. on<le 
pAdc ser procurado das 11 ás .'» 1i »-

ar 
jrum\ oii'l( 

-vi procurado das 11 as .'» 1 
ras du tarde. I 'esidencia : n a \'iri-
iSiana, .'»I. '1\ li plioiie, 0 tõ. 

mm a m]\ 
v a i t . i r 

( 1- •MiVIM - A 1 K » V N T i l M U l i l 
lieiro los íSantoM, 1 Mi vaie de Al 
ineiila e i i lliriel liil e i r o d o » Ha lto« 
tê:n o si-tt eseriptori i á i i io tna rua 

,{,. liei,to, n. f«7 - • ilira-lo . 

( i^ M i V i X i A l i i i S I.I 1/ li. H\ 
* lauta 1 etijlleira e . . < "i itltilllio lie 
I.imu niidarnui sen -si-; iptorio •a i.i 
a nm 
1 irado. 

Mareei.al He. « luro, ti. 1 so-

I' i.ltil: 

P. 

;. _i '. '.I . ;• 1 1; I Itr.l- 1 . 

S c h m i d t & T r a s t 
S . r A I T L O - . u i do 'Jcjia i'. -i c-io O 
S A N T O S — r u * St " . An t on i o , SO 

7o ? 

I ! » 

Praça do Comineriio: 

Matá ciuno iitHpeetor do ti-e/ dc 
maio o ^r. Paulo .bk,- da ( i^t.i. 

B E N D I M E N T O S F I 3 C A E S 
HASTO", 2 1 

fíecebfdoria : 

1'sporlaçiio . . . . 20:'i>i'r"s ' ' i 
IiupoiitiiS I ->'i7S>'7't 
l'jstatii]iillui.;<. . . . l . ' t ; - - i "o 

Ti it li 21 IVis i .V! 

Km e,)vat dato de 190õ : 
Itcndeu, 20:2!l0$ti2l. 

HA N TOS, 2 
Alfandei/it: 

Papel c.:. 
Ouro :;:i :.i I -': 
( ' ons imio . . . , , 2.7-í^ : , I0 
Verba 2. I72-IO 
l.ieunçaH . . . . . 
r.slaiiipilhn». ; . . l . ô l oS - i » 

T o t a l . . . . 11I .MIéf2l 

Km eqnal diria d' f'('~>: 
Pendeu, ! ) l : l ! l i ; «Kpi . 

H.ISTOK, 2 
TtixtiM ipte vigoraram hoj- , t..tr: 

tales ouro da Al fande-a 
l.oit.toi, líank . . . I"| • !li 
l í iver PtalC . . . . lõ 3|1( 
Coiiinieri ioeIndiHtr ia l"t *^!li 
l iai i io Aliei,i.i 1."i l|« 
Ttt\a tle cobrança. . I . ' I í I 

WmSRM? 
« o m p a u S ü a i a S f m n T i í 

" C R L / i l i t O i ) ) S U V 

dc Sm 

B u z n o s ^ A i ^ a s 

i /.Ir. /;.!/ i: \riiiA 

Ida o v o l t a : 2 0 :1a r e d a ç ã o 

NA COMPANHIA 
Mechanica • Im-
portadora de 8. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. 
PUIOCISA-.SK dc um sócio ou d«í 

uma sócia c«»m peijUQUO capital, 
para aluir uma venda de l»om lu 
ci o ; acha sc em l»oiu local da cida-
de e está ]• rompia e nioluliadu. 
Para tratar as 7 Imvas da inanliã ou 
7 horas da noite. Una da Consola 
cão, HíiC. LOTERia ESPERANÇA 

E X T F A C Ç Ô E S D I A . K I A S 

I I O J K K X - n t Ã c ç A o — I M M I 5 
O mais importante plano 

loo:ooo$ 
Inteiro, <»$0tK) Sext»» l$(H>t» 

t nica loteria que se extráe neste dfà 

LOTEBIA PARA S. 1QA0 
e;n I sorteias 

U õ : 0 0 0 $ 0 0 0 — 
10 x I r i i c e o c s 

I " sol'0'io, 12 de jinilio—40:<"K«KKm 
1.1 
lã 

2õ.(|i to.ii títO 
— :itl .HOOrlHH) 
-- õl I ' H H t.SI IIII I 
d ire i to aos 4 

ti. 1! 

i.k- li 

;ts p. 

N \ A - \ 
ll-Sí 

P.AKI- 1. 

7ó i r a i i c c » . 

•i da 
è.Uil-

t- - I- • E M P G H I G Í T I L I A N O 

S c h m l d i & T r s s ! 
« i l ibado 

/ IIO 
i-as.i Vi 

IN:I D 
,Ioã 1,48-a 

miliKos en. 
•lellini, Caji-
.loaiii-w. IC 
iludo I fe i l , 
sempre- -u! 
-. e otltnis 

Cm -ó • . 'beto dá 
sorteio- . 

Os M U I I:TJ:S h,h-

riu - jú *c acham n rondn nr 

foih) d illh rio) th, fcWu e rir 

tortas a- rtte-i.-., Irtfatjw», c/i.<W 

ta- t rui 

A g e n c i a g e r a l 

C A S A L O T K K I G A 
Amaneio fíoitrigues tloi Santot A C. 

i : r \ nu >> \I:IO, 2 
S. P & u l o 

I V í i b a i h a d o r o s 

P a r a as obras <lo lEngfordailor, 
l i n n a da Cantave i ra , p r o c u a m n 
àe trahaihaclorea. P a g a m ae boa i 

: sp. lanos. 
. ' P a r a i n f o rmações no l o c il da i 

I dr*s obras on no E s e r i p t o r i o Ccn 
— I t r a i da Companh ia M e c h a u i c ^ e 
• ! I m p o r t a d o r a de S Pau lo , á ru v 

Ot i inze àe N o v e m b r o , n. 3'3. 

i;-pe.;aii«!it.: 
• ]>ortu^ruc/. 

/ h.mi onoft 

e em VIilil>i 
1'jitre^a SP 
Vnfnrhi,'. 

para 
Paran« í ruá . An ton ina , Sho 

P r a n c »oa, X :a ja i iy . Bes tarvo , R i o 
Gx.^.nd; do Sul . Pe locaa, 

P o r t o A l e g r e M o a t e v i d c o 
c B a « n o 3 A i r ea 

Para fretes pa ragens o mais in 
íormaçrn • c« m < - :»^cnt('S 

T I I l i O D O I ! M M . i « M P . 
S. PAI I.O—'£,zvgo do Ouv idor , 2. 
SAN TOS—II ua (lo S i f t i o A n t o -

r.lc, i n n ti6. 
l i l l l l)K JANKI I I0—Rn» (U AICmi-

í ! j . ; i a. 07.. 

i:.o 
Sllltl 
2 l e . 

pcp . i m i mi : I I ; \ 
; chefe do serviço 
t.t ('una. Itcsidctlei 

do l.itueira, ti. 
. . tua S. lii-nlo, i: 
. 'releliliolte, I:'. 

— ( ' I j T i 
ili- elin 

l . l t V c I d O n 

M*VIG^Z*QKE \ m \ W » 
O r.siih ml ida r yaiiidi 

Vales f-itro emiti i 'o 
i-os diiraiito o me/ de 
I.ondoti o l í i\er Platr 

I M t 
London c lirp-ii i:tn 

liank 
üanco A 
Ilaitco C 'tniiii r 'io e 

Imllis ri | 

[i-los lian-
ibril lindo : 

li I.2Ó7 17- O 

42.0|."i i. s 
.-.7 .'í 11 

2 i . f i i ; s :: 

I6.1 I -
E x i m r l H d w r r i t 

Relação «!--s cT|»ort ' 1 > 
fraram direitos, bont. m, 
loria: 

Theodor WÍIIb A ( . . 
P.arb.za A C 
Irmão Maf fe i -t Te ixe i ra . 

-12 

<|ue na-
l: -i.e-

Mme. l ansbl in ( . 
t lard l i a n l .V ( . . . 
(o-.irjre I rry . . . 
P-allw in A C . . . , 
l>. Fiorita A C . . . 
I I . A. Trornirtíl .( C. 
Pa-M ••« Cunha C. . 
It-míbanr-r A ( . . . 
K. .bihnst-iil A ( . . 
J-ião Joriçe Figueirt--

A ( 
C. I'. Vianna A C . . 
Antonio Cancro , . 
Surti A Car rans i , 
n B.iti-1 A c . . , 
<i. Ptt ir lew . . . . 
Bento de Sou/.i A C. 

ft 072 -oo f l 
2I2ÍÓI-2 

2 >'•12-s 1 ' ' 
-i . 

( :|s<(» !0 
IHKÍHHI 

(IM-CIM 
-tr.*7oo 
2 i « . ; i 
12.«l0O 

7<77r, 
r.s-jtn» 
r . í i s t 
: !<7o" 
2-.-VI2 

14:100 

iSlhi lúi le Santo, no o ia 1 de ,lll 
líilu para 

C a d i z , S a p c e l o n a , 

G ê n o v a e N a p c i o s 
P / a ; o dft pasuac^eri tai;c3ira 

clí»5:©. lBü f r a n c o * 
ZJa e voita. 2 J al„ «19 ra-iuc; o 

I / 1/ l! 1/7/1 I 
A p.l- i \ -li.i •• '..i i i l tat.. 

beni para >.s \api.re. .!.• • ;/a >.-
Itali- i:u 

iltlino. 
Para pl 

\1í l . ( » - M I M I - i V I . ! ! Me 
rndot e pnrteiio. i- ou pra-
11* - s j . i i ode Vieimn, Pari-
. ( irur^ia e iiiole.-iias di 
. Itcaidcncia: 2. « u a .In 

i 'oiisiiltorio: 17. rua ile S. 
on nltie., de I ás .".I. 

i ( i I ' . I ;ani>ãi i i liui-
ty i 'a e c.spi-'. :.ilinei.ti-
or^atus o.nito-urina 

iu: . M H i i A M i i » i : P.AI:I;«>- re-
i ein-cii ..ado -!. l-inropa. otiiie fre 
i|iti-i*ton .t-i mais iiiijioriante-. t-liuii a . 
dos ie.-|.itaes. Cliuii a tuedi. a, i-oiu 
f-sp.-i i.ili.iiide (le crianças, tiioli -tias 
«loa ptlllufipA e -lo coração. ('.ML-.: 
rua S. 1'cnto, 2o, de I iií horas. 
Iln*id.: rua Ypiran>.'a, .'12 Teli-iilto-
ui-, ii. í'22. 

KNCIA ( i i : i ; M . !l.\> l . d T i ; 
riu» da Capital l-'e,letal -Cima fun-
dada etn i s s l . Sulisla.: se ijualipu-r 
pedido de hilIn-lcN para o ii.lerior, 
líun 1 liveita, Cttixii do correio; 
77. .Itilio Antunes de Abreu. 

C A R V A L H O , . „ » : ; -

i'í-

A K M 
ZI..M IX» 
l ! 'o lirani <•. 120. 1 'a--t r 
vi l. .Moiiiailos litei -. 

j t-n et ii ioi * '•-. .1 tiiaoet t •irealtio. Tc 
lepholU!, 128. 
_ V I N 1 J M I T T l i r i i l . fabrico de l,'o 
dri^ues Pittlto C . o mais au-ra 
d:i\-' I e L-eiiiiino v inho do Porto co-
nheeido. 

Oi:. Mb l . l . t i l íA l i l 
ta. Membro da .So, i 
inolofiica Mi xii-.uia e 
IV.ii de (»|, 
li. I i.' : aVi-niiIa lía 
( ' .Í.-iii I: • .i io : ru.i s. 

!. i'i I (tctllis-
-. iade I Iptlllll-
da >o,i,..| (,le 
losill. lie-i-
•I Pestana, !Hi. 
•it i. 'i7. 

P A T I A T i ; IH-: I W I W A I I e re 
uistro de tnareas de fitbrieas e eotit-
íuercio, ot.ióte no Iba.-il e eslran 
t-eii-o lil <( I I M A N N C(».MP., rua 
loMii-i.il ' -iniara, Iií l i io d(i Jau eiro 

Anil inícios 

T 
rillo A lv . < lv«mu»s e seus 

tinhad"s! pedi ' » < íareia l'as-
Mvaristo Pio da Costa, 

liliio e genros do íal leeido 
9iii4*3 l ' r a i i e i w c o 

A ü ^ o s . a^r;"! ' • ' " i i sts pr-ssóas (jue 
acoiupanliaiiun o seu enterrarneuto 
e. de novo. vêm cr-nvida Ias para a 
missa « ' " 7" dia que, por sua inteu-
efio, será celel>ra«!a -.il>l»ado. T» do 
corrente, ás s boras, na Sc Cathe-
dral. I''»r mais esse a< .o de r» liuiao 
c aiui/ade, aní"< ipani t>> los seus 
sinc-. i<»s a<xradcci;iient< 

Pianos novos 
allemães, dos mais modernos, cordaí 
cruzadas, mcclianiea a repeti<;âü. 
\'cn'lein se com praude rede,, i-An uot 
preç(»s devido á alta do cambio, l i a r 
niojiiuns com 5 oitavas. registros, 
^00$, e em prestações meusaes de 

a 100$. r ianos de aluguel de 15 
a Aí inaso, troca-se e concerto» 
se. Casa J, l .ucchcsi, á rua «JoaiJ 
J»iuiifacio, 4õ-.\- S. 1'aulo. 

PMÍAMLÜZ 
I T . D u q u e d e C a x i a s , 1 7 

1:~IJ| IN A IH It! V IIOH A N III: A I IAS 

S e r v i ç o e s e r u p u l o s o 

F S E Ç 0 B M O O I C O B 
O p n o P K I C T A H I O . 

C O S H A D Q M E L C H E R , 

pliarceutico diplomado pela Cnivor 
sitiado de Müclien, fíoard ot' plmr 
ma- y New York, Escola de rha r 
macia dc S. 1'aulo. 

VlNHOi it u u a s s ; A , 

C » A D A T c C a « M dc 
™ m U • I..-iratijâ« aniirgaA 

T0N IC0 . A P E B I T I V 0 
B E C 0 K S T 1 T D I M E . FEBP.IFDGtt 

BK«MMEM.\D0 ao- CONVAUiSCKMKI 
o « tm!o« os atacados de 

tKEHIA. CHLOHOSe, NEUHASTHENH, 
fíBRES, VEHTtCEHS ESTOMACÂEt, 

Â TOM* liAS HAS DIGESTIVAS-
L R A E O T ü D' OAV1D. Ph- M I • sílK* 

.ir, r u M f t r i l N i - pr-l., .1- PAHt/ 

CtopoulUii» cm «uiV*m mí 1'bj.i ^ i d a i . 

Pr.i-il 

S G H M I O T f t T S O S T 
3. P A U I . Ü — ii. do (/nniiu-rjio. 

S A N T O S - l l u I- Sa.,t> Ant inlo. iO 

IMPORTANTES 
Loterias da Capital Federal 

f )i) ff H'1 

iirjth t 

rale a jifim <r it'1/fir. ftt ht, rnltio 

Tu, sfjtt/f, tifttlrilt^ (nt S. 1'ittth) ( 

ti. o f f r m 

itrhi stin 

t ,'rn) fircilflr•••• 

i)f(i)tlf */t't:c t 

f/ttfrrv r< it !')>,{<% 
'Ir/th f rjfitvntfifi 

-prêmio?, o* 

3 S - 3 M B M A n t i g a A g e n c i a G e r a l w * b m - 3 i 

C a s a l u u r l a U a o m 1 Q 3 1 p o l o a c t u a . 1 

Ccmpaahia dj H a y e p j ã i 

C R U Z E I R O O O S U L 

-p l ' i-[.or 

ü o p o i ^ » « J 5 s i s r r T j i r a I r a 

S A U B A D O 5 D E i » A I O S A B B S 3 - Í 

Grrande e extraordinaria loteria tia Capital Federal —— 
P E E M I O M A I C B . 

Dua* l iel ices 

• I - l - r t . 
1 de toai 

dia |ntra o 

R i e d e J a n c i r e 

ti--». |.:i--:e." n« e teai-- itt-
t w t ip « sente* 

T h e o d o r W i l l o I C . 
S . P A U L O L do Oni idor . 3 

S A N T O S E n » de S i n t o Anta 
nio. 54 • 55 

R i o de Jxnrirc l u d » A l f w í e -
|> , a 31 

.1 p>'Jt >' fria pnrn 

I M C A 

Júlio 

r-t;injira 
li>t,t iro-

le hilhrtf rtfsl/i ffrrntrtr t itf i ia ilt i r »r> 
a rsfa at* ti r/a i ai-fr 'Ithiihi arparia fprrd 

CASA OUE MO SEU VAREJO TEM 
VENDIDO ESTE IMPORTANTE PRÊMIO 

rlfidfi. por 

Antunes de 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d e C e r r e i e , 7 7 

ÜNICA 
Abreu 

D . P A V L f 



Í O & O O O S O O O - L O T O U B T C M N C A 
9 j ; 

100:0001000 
—O— —O- •lil ne adiu vUwto li chei)Ue li. l(M.á.V), «lu lliinrn >!<• 

U N Z O A Q U B S E I EXTRjlHE HOJB NO <= 
Paulo, „ „ V,.l«r .1.- liHMKWWHof pura pagamento du prêmio maior Inh-gnlm-ul*. cujo «•hoque inliusc cx,,.,* a i•-.>.» I .nl .r io , <y " ia i -ral «la l - H c i * !•:*!,oraiu,-». .1 rna ,1» ltosati.), n. - . ' -mo Paulo « - o -

(Direcç6aa com cato r iá ro a a cinco liaffmaa) 
P o r t u g u ê s , i n g l e z . ii 11 o m i t o * Ii«-n|>iiiiIio1 o f r « i u ' i » t 
» . N O U R A 

1. Fkmc» , «'OiikCüIiVh, iiillaniina^VH. 
ü. Fkiiiiks i: moi.kstiah cuusiiiIiih por lonibrinas. 
B. Coi.ua, i liólo c iiiNonmia «Ias crianças; «leiitlçâo 
4. DiakhhiU, viu « limiçaa o nilullo*. 
r>. Dvskktkuia, coliou severa, eólica biliosu, 
li. Oiioi.kra, cholcra inurbiis, vômitos, 
7. Tosse, reafiimlos, bronehiU1. 
K. Dou dk iiKSTE, dores nevrálgicas, nevraljjia. 
B. Hoit iik rAiiEfA, dor nervosa de enljeça, verilgeiiH, 

10. l lvsrKlWA, iiuligostíio, estuniano fraro. 
11. JMexkthi Al.ÁO ESCASSA, ou sttpressa. 
lü. l.Kl i oiimiÉA, ou ineiistruiiçiio profusa. 
13. « i i o i c , tosse rouca, ri-spii-ação «lifllciiltuosa 
14. llt:ttt'KH, erupçAca, erysipelas. 
15. lititif MATIS.mo, ou dores rlieuiimtieus. 
10. l'i:titn: t'Ai.1 DOSA. febre iuterii)illente, 
17. llKMoiUiiloniAs, simples ou simyrentiiH. 
IX. (IrilTII.M.MIA, olhos fracos ou iullaiuttiadi-s. 
l!l. Catauhiio, influeuza, delluxn-
20. C s t : I . I T J I J o r TOSSE eoNvri.sivA. 
21. ASTIIJIA, respirar diflUil e oppiiiiiido. 
22. Si tpihação nos OI V I D O S , dur de ouvidos, 
2'). Escnoii i.a, incitações e uleeras. 
21. liiiin.iDADU I I I M Í A I , fraijiteza pliysiea, 
25. lIVDHOMsiA, accumtilavões tinidas. 
2t>. Kv j oo nu »IAII, iiausea, vomitos. 
27. .Moikstias nos uiNs, pedras e caleul 
2H. 1'KIUI.1DADK neuvosa, fraqueza vital. 
2!». I!OI:m;as DA liou A, aphta. 
30. ]\( ONTIXEM IA DA IlitNA. Uliltal' 1111 

cançtico. 

i elta.vl 

RIFGER 
O SABONETE IDEAL 

Para o banho e toilette 
A' vcmla em toilas as oasa» «le pcrfuniurias, drogarias c nos de-

positarioM 

f t i O D O Y F f i B K A N l » E 8 & P A I V A 
.1 I IH IH I I ISTAS ( — 

K n d i S. Petlro, 68 & » d* S. Pa i r o , 65 

Em Paulo i BARUEL & COMP. 

81. 
; s 2 . 
33. 
34. 
35. 
77. 

MENSTRI AI ÃO JJOI.OHOSA, prurido'. 
•MOLÉSTIAS DO « « I I IAÇÃO, palpitai/" s. 
lOftt.EesiA, bailo de S. Vito. 
MAI. DA «iahoanta, uleeração da garganta, 
('o^OEsTÕEM i HltoNRAS, dor de eabera. 
LA «llilITE E CONSTT 1'AÇÃO DI UAME o VEKÃO. 

FERRO GIRARD 
O P r o f e s s o r Hérard e n c a r r e g a d o d o R e l a l o r i o A Aca -

d e m i a d e m o n s t r o u « que f janhuente acceilo velos ducn-
tes. bem tolerado pelo cstoniaao, restaura as jortas c eura 
a elilora-aiwmia; que o que distingue particularmente este, 
tioco tal de ferro, ê que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando sr a dose, cbtcni-se detecções numerosas ». 

0 F E R R O G I R A R D o v . m anemia , c ô r e s pa l l idas , c a imbras 
de e s t o m e g o . c m j ) o b " e c i m e n t o d e s a n g u e ; fort.iliea os 

i t emperamento r j i racoc , e x c i t a o appe t i t e , r e g u l a r i z a a s 
. r e g r a s o c o m b a t e u es te r i l idade . 

Deposita em Paris, 8, raa Vioienno 
E M15 1 MM.ITAl fi Hhul.iBUfi X 1 IlAUlH.ll a 

Companhia Paulista 
— . ' DK — 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
9 

E s l a n d o i i a r t i c u l í i n i i e n t o s u b s c r i j d o t o d o o c a p i t a l d e s t a c m i i r o / a , s ã o o s s r s . s u b s c r i p t o r e s o o n v i 

d a d o s a r e a l i z a r e m n o s d i a s 4 , 5 o 7 d o c o r r e n t e , n o B A \ C 0 Dl1] S . I M I L O , a p r i m e i r a c ! i : i m a d ; i 

c o r r e s p o n d e n t e a 1 0 0 0 d o v a l o r d a s a c ç O e s , c o n f o r m o o r a t e i o f e i t o . 

S . P a u l o . 1 d e m a i o d e 1 0 0 0 . 

i José Pauliiio Kogneira 
^ ' tlosé Cardoso de Almeida 

A u £ I s s ( O S . í l c C a r v j 

M o comprem jóias sem visitar 
: ) - A - C 

A G E N T E S QEKA .ES : 

DE LA BALZE & COMPANHIA 
JilO JAXEMO li UJiXOS-A Ut ES 

A ' Tenda em todas aa pliaemaciaa e flvog-ariaa e noa (tepoaltarioa 

. R U E L « S e C O M P . 

CONHECIDA J0 A LHE 

Seguros contra fogo 
COMPANHIA PRUSSIANA 

) E M i 

STIETTI.Hr [ALLEMAHHA] 
Autoricada para fanccionar uo Brasil por ciocreto imperial n. 10.431 

de 3 de novembro de 1889 

DEPOSITO i\0 TilESODRO FEDERAL—RIO DE JANEIRO 
É8TA ACREDITADA COJIPAXHIA É VANTAJtJfiAMKXTK CONHKCII1A 

NK9TA CAPITAL E NO 1KTEKIOK DO ESTADO DK SÃO 1*A1'« 
LO, VELA CORBF.CÇiO E OIIAXDK PONTUALIDA-

DE EM IND10MNIHAK AOS S1ÍS. HEOUKADOB 

A g e n t e g e r a l p a r a o E s t a d o d e S ã o P a u l o 

A l b e r t o L i o n 
CAIXA DO CORREIO, N. 44 

MA QUINZE DE 57 e 57-A 
Em f r e n t e á G a l e r i a — T e l e p l i o n e , 1 . 1 0 7 — C a i x a , 6 4 7 — E m l . t e l c g . , L o e b e n t o 

- • • • • • o -

Vinhos de mesa 
V e r d a d e i r a e s p e c i a l i d a d e a f O ^ O O O a d ú z i a 

VI11GEM, VEU DE E (.'LA JUiTE 
Sntrega a domicilio t e l e p h o k e it. 157 Entrega a domicilio • 

Acaba de receber direstansêe ds Oiamantlna uma Itada collecção de brühanfes brasileiros 
GRANDE SORTIMENTO DE FEflOLAS E BE PEDRAS FINAS 

Um stoek sem ig-aal em pratarias, objecto3 da marfim,, 
tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
p e 3 a s u a g r a n d e f p e g u e z i a ^ esta c a s a é 

d i s p e n s a d a d o f a z e i * r e c l a m e s o b ? e s e a s p n o c a » , q u e a i o 
s e m p r e o s m a i s b a r a f t e i r o s d e S . P a u l o 

r Tibaina de Grane 
0 melhor purificador do sangue 

Poderoso antisyphilitico 

Conhecido em toüo o Brazil 

Dose: 3 cálices de licôr por dia, uma hora 
t 

antes das refeições. 
-- U IJIWM. 

Í 3 3 X T T R . A D A V 3=1 . • 3 K T C A . 

VAST' ESfÃBELECIM ENTO 
B' só na CASA AM01UM 

(Antiga Coii/ciliii ia iVOestc) 
S . B E N T O , 2 

ctiMmiiiA mecdamca I BICHOS ETC. 
IMPORTADORA DE S'. PAILO 

15 da Hovembro, 36 

Hachinas para beneficiar café 
Aa melhorai machinaa do 

mando—Beneficio da café per-
fe i to a garantido 

Miifliiua» para toda» um oupiifUa-
«leu a preços sem coiiiiielonciii, 

A s senhoras 
1) EI .TXin DAS DAMAS, lonico 

ntcro oviiriano, «Io dr. Rodrijjuos iIum 
HaiitoK, i'. uiivagente tlierapeiiliru 
nma uevão enorgini o srgttrii niin 
inolesliiiH propriiiN ilaii senhor:!.», na» 
Irrcgnlaridiulca de inciiatruução, dif-
iiciiHtades e eólicas uterinaB, hemo"-
iliagia» durante a iiienstniação, mis 
pensão tardia, dores do» ovarios, 
catharros iilerinos etc. 

O Mixir das Tlainiis modilloii e 
1'orrÍKe o estado nervoso das senlio 
rns, afinando tamliem sobre os in-
testinos, rejnilarizaudo suas fmirções 
Depositários: l.iodoy Fernandes 
2'aiva. Km >S. 1'atilo: líarncl & Cia. 

P n l | i l t ( ! ! « p a r a l i o j e : 

Pela loteria Kspcraii(;a, unira ijoe 
se extraiu ) 

I0mâ03$a0ü 
Prêmio maior 

P A 

Loteria Esperança 
Inteirou. •>$—Sextos, 1$ 

T0-3T0 H o j e H o j e 

UNIIHENTO QENKAU 
i^fcw. »**rà prcrioío Topico • O Ullíro 

án Ãnnnc rip fy/fn JÊ^Bk. t»s. *«t na-k luliitiiiií o Cáustico ecuri ratiitaliiiei:le 
* U nilflUò Utí CA (LU « M en |k>ucci dia» « manqusirat nova» e 

antijriis, as Toi cedut aa, Contu*6«a, 
Tuuicres rlacUaçfiea dau psx nuu, 
E&paiavéc, Sobre-Canna>,«t(.,i;i. 

|)bpm»ito tu PARIU : 
Ph , ;*GENBAU-165, Kua S:-Eocore, 

_ e em todas as Pharmàcias 

Siippressaod» FOGO 
Queda do Pello 

K r K a r kw fmrtggõ. 

25 

96 M s * 696 
Azar 

09 ^ 509 
— Hontem, pelo ]{ici, deu o gru-

po 1?, centena 
— Pela loteria Ksperauça, o grupo 

21, centena 181. 

Zebiske Vende-ae em todas ai pliarmaciae a drotraviaa da Brasil, ou á *ua™ 
doa Oariv.a. 86 Ageutee geraea em 8. Paulo : Sacnel k C. 

Milhares de curas 
K' liojft um reme-

tlio fxinn univflr* 
nulo PKITOKAL l»E 
1'AMHARA* ilo ^r. 
visconde de Sousa 
h'«iarni. 

Militares tle enras 
r<:iii/.a>!ül rui todo 
o Urasil, lio Cliilc, 
íícjuiblica du l'ru-

guay. r»»rfugal etc., innuiueros oltcsla-
ilo.H *«lc distinetos lueJicos uacionaes o <:x« 
traiippiros, com|irovam brillianlrrnentc o» 
snis effcitos prodiaios)« nu todas a» eu-
ferroidades das vias rtsjiiratorias. 

venda nas jiharmaciis e dropnri.is. 

PARIS (FranBB) 
HOTEL FERRAZ 

3 3 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o , B l y a a a i ) 

Becommeudavel por aa» alta», 
çfto, aposentos, tratamento e ma-
úicidade de preços. 

THE ATRO SANT'ANNA 
( à r n m l e « •o i i i| iMia l i i s i <lc o | i p r e l i i a , n u i i s I f i i M « i * c v I h ( u h 

< lo " T l i f i i I ! • » > A|>o l l <> " , « l o l l l o i l e J i m v i i - o 

Quinta-feira, 3 Qniuta-feira, 3 
GRANDE FESTIVAL 

B B 3 ? H C T A C T J L O O A r , A 

riiitmi niíitiiuc mu 1hmm-iíi'!o do rondei'valorio Drauinllco « Muaii-al dt? S. PauU». 
Honnnlii »-t.iii a |>i'«aMi<;H «Io fxin». ar. «Ir. prwideute «lo l-Xado « ««xinit. 

(winiliii. dijnt'»!- i-erniariof» »l«» !>i«t«lo. «Ir. «iirív «li- policia, inisMÍo fraix i-/.;» iiisirmiurM 
da Forra 1'iiI>1í«-m, ctiiiüiiaiuiitnti' ^' «'«11 «la l ojvu Puldit-a c noi estado-maior, n-pifsi-n-
fanics «Ia < Minara Municipal, çoiuinaiulantt1 gorai tia «Juanla Nacionoi «- a)i«> JuiK táo-
ltMÜ»llio do i>U»r«». 

lt«*pR*«cntsr-KC-á 

«» tia verá tia ^ToliiWlo -intfnnr/.yo 
('oir.punhiu ,Mch«jUÍti «* Müoitc. 

«pie toiíinm parte ou print-ipaes ailiMas «In 

D I A F E R I A D O 
Descobrimento do Brasil 

Pela or<'h<'Mr«. profkicnU-menft'dividida pilo n»aoslro «Ir. Pa«'lMf«), M 
))roiopiioi:ia «Ia MOI.MA v uma iiuva »uil« do rA.-«) <*<)|4>NIAI , opera eoniieu «lo 
«ir. <-'arl«»v «l«* ('atupof. 

PeU Iniovu HAMIA O>.MIM.KTA «Ia HrÍK«da IVdieiid, regida p«do provecto 
maestro Aiitâo, en« .-cena aliena, w 

P H O T O P H O N I A D O O U A B A S f f T 
do xandliííO compositor lir»«ileiro CurUis («orne». 

Não ha pascMKMii «lc iiilheich, aciiam, «lv««l«' j*. a venda, por t>pe-
eiat «d»f«'i|tdo, nu l ivraria CiTil»«ai;áo, ma Quinze «le Novembro. 

tiieatro mr\\\ i 

FOLHETIM loa 

A CALUMNIA 
lictnaitce original 

OK 
HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

L I V R O I I 
X » e l i l a i l e e n n u l t l c i u 

C A P I T U L O V 
Entra a vida a a morta 

O itguay.il sahe para voltar coin out ro Je 
íeun companbeirus; amlios se appioxi i i iauí 
do typographo, a quoin dirigum um olhar 
carruticiitlo c ameaçador. 

•—Espere lá—diz o j u i z . — f u m o se eba-
ína V 

^ H o u Eugênio de... 
—l íasta, basta—diz o outro, meio arre-

pend ido da pergunta.—Ku vou já á cadeia, 
t; lá proceilcrcmos no interrogatório. Vá com 
JJett". 

— S r . juiz, atrevo-me a pedir-lhe tjne me 
de ixe ir só. « iuem não fugiu á acção <la 
justiça, mal pode pensar exa se ejcair.tr 
•gora. 

— S i m , senhor; irá comfjunnto os gnar-
ílns exerçam, como c dc lei, a devida vi-
gilância. 

« - O b r i g a d o . 
Ass im t|tie snhe, o juiz abanando iriste-

Uaente a cabeça, murmura: 
— Q n e lastima de rapaz 
O pobre compositor atravessa de n o v o as 

tOafl que o separam da cadeia, aonde che-
ga , snbíndo a escada até se deter ente a 
porta fatal I 

Os « M m * cl iegam também, c emf|Uanto 
S M delta» o ficp a cust<xliar, u outro avisa 
• O i c e r c i r a ~ . . 

O c r i i i i i i o s ) é levado através <l" nns cor-
redores litiuiidos, infectos e scin luz, ao tini 
de mu dos <pines se jiercebem os grossos 
ícrrolbos da jiorta de unia pos«ilga, onde a 
escuridão 0 coinjileta. 

A l i chngados, o carcereiro empurra o 
preso para dentro, e f e d i a a porta com es-
trepito verdadeiramente infernal. 

K o carcereiro, fjtie «'• inso!o:it(. e i iupianto 
se afasta, regouga num tom eiidinbrado: 

— A n d . » f jue te melteste um l«">a, meu 
lorj ia ! estás bem arranjado ! Agora vamos 
dar um I siri Io até ao sr. Etartegui, ipie 
jielos modos não anda muito bom do 
juízo. 

C A P I T U L O VI 
Uma premaaaa d'arregalar • olho 

O rico baitoueiro Etartegui, a iptetii sabe-
mos jireso, aclia-se presentemente no fundo 
de um ealaboiteo, sem esjieraneas nem for-
ças, poripte acostumado aos com mudos so-
pliás da sua niagnifiea v ivenda, sente-se mal 
no tosco banco de pau em mie -e senta, 
c não pôde respirar a r.tinospbera mcpbi-
tica <pie ali se exltala, tão outra comparada 
ao per fumado ambiente dos seus salões. 

E no entanto a recordação da sua que-
rida Itachel enclie-Jhe toda a sua alma, a 
ponto de esquecer a esposa, a íilba, e a 
todos, só para pensar e anc-eiar por ella ; 
|Mir ella ijtie o incita a subornar o r i d e ear 
certiro. 

—Se o pode-.se peitar, correria ao lado 
daquella mulher encantadora, ipi'- me d.>-
mina, que mr> arrasta, e enlouquece, tanto 
com o seti desdém corno com o seu amor. 

Mas o clangor dos ferros vem cortar-lhe 
o tio do sen meditar. 

A porta abre-se por fim, e a dúbia clari-
dade do dia banha tenuemente a prisão. 

— A h ! E ' vossê, f i abr i e l ? — diz Etarte-
gui demonstrando alegria. 

— E ' verdade, nem sei para onde me hei 

de virar, são tantos os presos, que ando 
muna dobadoltra, sem ter t empo de levar 
a comida :i boeca. 

O -reti modo do vida não é dos mai f 
aji j ieleeiveis - iibjecta o banqueiro. 

— K ell qlte o se i ! Este quer aglin, 
aquelle vinho, est'niitro sae, aqueiOutro en-
tra, e asiim anda um homem e m bolandan, 
para alim-l de contas não chegar a ganhar 
para as solas. 

— <{ii' r vosso enriquecer ? — balbueia 
Etartegui com vebeniencia. 

— Ora, a pergunta não está m á ! Já viu 
alguém que seja pobre por sua vontade? 

— Hoin se i ; mas se vossé q u e r . . , efi 
mesmo . . . 

— Então, continua com a sua seisma y 
— Qual seisma! « íuem a tem é vossé. 
— Eu y 
— Está visto. 
— Mas, sr. Etartegui . . . 
-—Você não sabe que está a falar com um 

dos banqueiros mais ricos dc .Madrid, enHi 
um desses homens a quem chamam luillio 
narios y 

—Hini y ! ' . 
E' o que lhe d igo. 

— E dalii y 
—He VIHSC M,. der I srajiula, eneho-o I|KU 

m , faço-o rico para toda a vida-
— O que o senhor quer é encuravelliaf-

me, par.i tlepuis cantar de grossa. 
— E n t ã o parece-lhe que sou algum en j 

naitor y 
—.V gente vé caras e não vê e»»rae,"Hs ; »• 

demais não sou ilos mais finos a esse r»"-1-eí-
to, ape-ar de cal le jado no o f f i i in. 

—>"ão t omo a mal essas p a l a v r a s , porqnr 
sei que vossè não loe conhece ; mas ali.aa-
ÇO-llle « n e se acceder ao meu pediilo, não 
se ha de a m pender. 

—« 'aute la , qnu as paredes aqui tém >><«-
thIos -» " _ 

.•nga 

— E... pôde ir para o estrangeiro. 
—Para o estrangeiro ! Isso nem que me 

dessem este mundo e o outro ! 
Poça o que qttizer !—repete o banquei-

ro. Peça o que qiiizer ! 
Esta-- )ialav.tas são pronunciadas com tan-

ta confiança, que o carcereiro estremece, e 
deixa luzir nos olhos um relampago de ava-
reza ; mas bem depressa a idéia do deve i 
lhe ivsóa na consciência, e lhe faz exclamar 
com ar tranquillo : 

— E ' impossivcl. serei pobre toda a mi 
ilha vida, mas ao menos não terei «le urre 
pender-nie de ter praticado uma má aeçtio 
nos poucos annos de v ida que me restam. 

Não obstante, Etartegui faz a ultima teu 
t ativa. 

— Então o que lhe proponho será humi-
lhante y Porventura sou algum criminoso y 

— E u sei lá ! 
—Po i s bem—responde o rico b.viquciro, 

recuperando a sua altivez, ao vér-se descon-
siderado—basta que lhe diga que não, e se 
yossè me puzer tora desta prisão em que 
injustamente me lançaram, terá oito, dez 
ou iloze contos de seu, o que pedir. 

O carcereiro vacilla um momento, encos-
tado á umbreira da i«orta, silencioso e pen-
sativo. 

Etartegui conlmúa : 
—Poucos encmitrará que lhe façam tão 

Isms offcrecimentos. 
O carcereiro permaneci indeciso, abanan-

do sentenciosainonte a cabeça, como s« dis 
aesse : <E' verilade ! » 

Etartngiú nota a hesitação do carcereiro, 
e ajunta com accento compassiv.i : 

—Então , sempre aceita ? 
— E .rinda qne aceitasse, como havia dc 

vencer as dif f ieuldades que nic rodeiam ? 
Etartegui (s"s se a jiensar e responde : 
—Vossè não mç jssle facultar as chaves 

»la )>ri*i4> ? 

— Hoa ! Q u e m é que fnide la enganar o 
quarda-iiiórV 

Não ha nenhuma janclla praticavcl ? 
— Isso ainda incttos. 
— N ã o poderá você arranjar me uma far-

da de guarda 'i 
«> carcereiro põe o índice da sua mttscu-

losa mão na boeca; pesiancja rapidamente, 
como se deste modo concebesse inuis de-
pressa as idéias, e exclama por f i m : 

— Isso talvez. ! 
—Oh ! Obrigado, ( iabricl , ob r i gado ! Ve-

j o que você 1< m algumas es|ieranças! 
— N ã o digo que não; mas cm antes lia 

dc dar me os signaes da sua casa, para 
qtte eu possa reconhecer a verdade das suas 
palavra*. 

— Q u e m qce r lhe dá relação dc m i m . 
— E n t ã o assim é tão conhecido ? 
— E u j' i lhe disse que era banque i ro ! 
—Ni s w c a s o liei de ir pelo seguro, indaga-

rei, e depois he fazer o que [iislér. 
— O h ! E quando m e verei daqui para 

fóra V 
— N ã o soja tã- i jmpaciente . 
—I 'o is sim; queria outro favor. 
—Queira dizer. 
—V i s t o que vai subir, vá-me á rua da 

Montera, n...f e jiergunte js la sra. liaehel, 
e diga-lhe qne o sou tutor manda salier co-
m o ella passa 

—Ire i ; e fez t)em em m ' o dizer agora, 
porque daqui a um bocado não podetia fa-
lar consigo. 

—Porque ? 
— A b i v em o ga rdamór . 
E sein mais explicações, o earceroiio car-

re os for rolho* da prisão. 
Etartegui solta um suspiro abafado. 
—Oh ! ( iabricl !—clama o guardo mór 

com voz forte. 
- - S e n h o r ! 
—«Jnde esta o ult imo preso gue veio V 

A 

tBAXrig COJtPAXItl» DR OPEH7.TM, MA« 
GU:A» k niíViSTAe DO T I IEATK» AI'0L-

LO, 110 1110 DK JAXCit',0 
itarstro dlrertor <U nrrtipjlra A H 3 I 8 

P/JC H E C O 

HOJE j f e - HOJE 
ü t mas i spec t i cu l i ; da conpanhia 

Ult ima ••mana—ult ima 
KXTBAORDINAHIA NOVIDADE 

O inaior HiitjccRfio tlicatral do BraMÍ* 
êanuda repreticntaçâo da burlfta «J« 

eoKtuines brasileiros, ein mlI(»s «> 12 qua* 
dro«, «le Arlhnr Azevedo, niu.iit.-u «Joma»»-
tros Assis Pacheco, Luiz Mineira c V. Mi-
lano, alterada eft}ire.««amentc• paru f>Ui 
•-ompauliia peio hvu uuior 

Misf eu-sccitc ppJo aefor Jlrawlào 

ZMT Preços • horas Ao costume 
*)- lólhetCN a ve.nda na «Braaserio 

ii-in ale mo meio-dia e depoi» ma hilheto 
ria do ilieatro. 

Amanhã 
liru^fli-iit 1I11 ea|M:ltu (tu Uivíuu l>liirt(if 
^iililu ilti llflli» rlnlrft Os hlliiiti* 
itn« icni il.tn ile mu ilu correotc •!«»» «fii-
friutii nii.r ittH. 

— J á abi Voll. 
E ( Iabric l deita a correr pelo corrodoi, 

abre a jKissilga cm quo o typograpl io ge-
m e o seu cr ime, manda-o sahir, e esto e o 
guarda-mór descem á sala onde se acham o 
juiz 1 o escrivão. 

O carcereiro entrega depois as cl iaves a 
outro companheiro, pede licença o mhe, 
pensando nas iiiiinensas riquezas que llio 

t \ao ciit \r pela porta dentre. 

] C A P I T U L O V I I 
I C.-10 a i aaparaaçaa aa diaaipam! 

} amadas as primeiras peças d o pns os-
I , o provada a culpabilidade absoluta de 

Eugênio, todas as pessoas presas por sus-
js itas de cumpl ic idade no cr ime receberam 
ordem de soltura. 

O rico banqueiro, que desde a entrevista 
que teve com o carcereiro não o tomára a 
ver, encontra-se em lilierdadc. A alguns pas-
sos dc distancia da cadeia detem-se para 
respirar o ar j ierfuniado n fresco que p«r* 
passa, i- admirar a l impidez do eco, onde 
os raios puríssimos do sol se destacam, tan-
to para se pousarem na costa f ronte da 
donzolla, c o m o para tornarem mais vche-
mentes as linhas do rosto do cr iminoso. 

Pouco lhe faltou nara morrer dc alegria. 
A sua primeira idéia foi correr á casa de 

Rache l ; metter-se num carro de praea <jue 
pa-vava e mandar seguir para a rua da 
Montera, f.,i obra de momentos. P e l o cami-
nho as liellas illusões «lo amor, os dourados 
encantos que a plmnta-ia faz surgir ao to-
que «la sua varinha magica, inatallavani lhe 
11a a lma ternas condolen» ias, e t omavam-
lho mais donosas a« galas da natnreaa. 

Parecerá inacreditável que um homem, 
viet ima da sede das riquezas, se aaqoeoe*«e 
de tudo, menos de sua amante. 


